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Este relatório incide sobre o ensino da pontuação, mais concretamente sobre a 
ausência de vírgula entre o sujeito e o predicado, e usos da vírgula em orações 
coordenadas assindéticas e sindéticas, e em orações subordinadas adverbiais temporais e 
causais, tendo sido ainda contemplado, de modo breve, o uso da vírgula em orações 
relativas. 
Apresenta uma sequência didáctica desenvolvida numa turma do 8.º ano da 
Escola Secundária/3 Padre Alberto Neto. A sequência didáctica, baseada no modelo de 
“aprendizagem da gramática pela descoberta”, dividiu-se, fundamentalmente, em três 
etapas: i) pré-teste, ii) intervenção didáctica - em cinco blocos de noventa minutos - e 
iii) pós-teste. Para além da turma submetida à intervenção didáctica, a turma-alvo, 
participaram ainda duas turmas de controlo do mesmo ano de escolaridade e do mesmo 
estabelecimento de ensino. Às turmas de controlo foram aplicados o pré-teste e o pós-
teste, em momentos semelhantes, antes e após a intervenção didáctica na turma-alvo, de 
forma a compararem-se os resultados obtidos. 
Uma análise dos resultados revela que, apesar das melhorias registadas na 
turma-alvo, se verificam ainda dificuldades, sobretudo na explicitação das regras de uso 
da vírgula. Estes resultados demonstram que é crucial trabalhar as regras de uso da 
vírgula ao longo de todo o percurso escolar, de forma faseada e progressiva, insistindo 
no treino e consolidação, de forma a colmatarem-se as dificuldades dos alunos no que 





Ce rapport porte sur l'enseignement de la ponctuation, en particulier sur 
l’absence de virgule entre le sujet et le prédicat, et les utilisations de la virgule dans les 
propositions juxtaposées, coordonnées, subordonnées adverbiales temporelles et 
causales ainsi que, plus brièvement, dans les propositions subordonnées relatives. 
On présente une séquence didactique mise en œuvre dans une classe de 8.o ano 
de l’École Secondaire/ 3 Padre Alberto Neto. La séquence didactique, basée sur le 
modèle d'apprentissage de la «grammaire par la découverte», a été organisée en trois 
étapes: i) pré-test, ii) l'intervention didactique - en cinq blocs de 90 minutes - et iii) post-
test. En plus du groupe cible, la classe participant à l’intervention didactique, deux 
groupes de contrôle de la même école et de même niveau ont également collaboré. Le 
pré-test et le post-test ont été appliqués, en parallèle avant et après l'intervention 
didactique, dans les groupes de contrôle et le groupe cible afin de comparer les résultats 
obtenus. 
Une analyse des résultats révèle que, malgré quelques progrès dans le groupe 
cible, il y a encore des difficultés, surtout dans l'explicitation des règles d'utilisation de 
la virgule. Ces résultats démontrent qu'il faut travailler les règles d'utilisation de la 
virgule tout au long du parcours scolaire, de façon progressive, et insister sur des 
exercices de consolidation afin de surmonter les difficultés des élèves en ce qui 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O primeiro capítulo do relatório da prática de ensino supervisionada divide-se 
em duas secções. Na primeira secção explicita-se o objecto de estudo e apresentam-se 




1.1 OBJECTO DE ESTUDO E OBJECTIVOS 
 
Este relatório incide sobre o ensino da pontuação, mais concretamente sobre a 
ausência de vírgula entre o sujeito e o predicado, e usos da vírgula nas orações 
coordenadas assindéticas e sindéticas (copulativas, adversativas, disjuntivas e 
conclusivas), nas orações subordinadas adverbiais temporais e causais, tendo sido ainda 
contemplado, de modo breve, o uso da vírgula nas orações subordinadas adjectivas 
relativas restritivas e explicativas.   
 
A escolha da vírgula prende-se com o facto de este ser o sinal de pontuação que 
mais dificuldades coloca aos alunos, tal como pude constatar no âmbito da disciplina de 
Iniciação à Prática Profissional do Mestrado em Ensino. Através do acompanhamento 
de uma turma do 7.º ano de escolaridade da Escola Secundária/3 Padre Alberto Neto, 
durante um ano lectivo, na disciplina de Língua Portuguesa, apercebi-me de que, 
relativamente à competência da escrita, a pontuação, e mais concretamente a vírgula, 
constitui um factor de instabilidade nas produções escritas dos alunos. Percebi que os 
alunos não são capazes de explicitar as regras de uso da vírgula, pelo que, na maior 
parte das vezes, pontuam com base num conhecimento implícito, apoiado na prosódia. 
Para além disso, vários são os estudos que apontam as dificuldades dos alunos 
do ensino básico, mas também do ensino secundário, na tarefa de pontuar e na 
explicitação das regras de uso da vírgula. Vejamos um trabalho de investigação (Nunes, 
2006) e outros dois estudos (Costa, 2007; ME/DGIDC, 2008a) que fazem referência às 
carências apresentadas por alunos de vários níveis, no que respeita ao uso da vírgula. 
Nunes (2006), na sua tese de mestrado em Linguística Portuguesa, intitulada 




da vírgula na fronteira direita de sujeitos pré-verbais em alunos do 9.º ano de 
escolaridade do ensino básico. Concluiu que “a estruturas mais simples correspondem 
baixas percentagens de inserção de vírgula e a estruturas mais complexas correspondem 
percentagens mais altas de inserção de vírgula.” (Nunes, 2006:103). Esta incorrecta 
inserção da vírgula entre o sujeito e o predicado surge quando se faz corresponder esse 
sinal a uma fronteira prosódica ouvida ou produzida. Em suma, quanto mais longo e 
complexo for o sujeito pré-verbal, maior será a probabilidade de o aluno inserir uma 
vírgula entre o sujeito e o predicado, ainda que a norma não o permita.      
 
Costa (2007) demonstrou que os alunos, à saída do ensino secundário, “não 
dominam, no âmbito da disciplina de Português, muitos dos conceitos gramaticais mais 
básicos”, pelo que os resultados se revelam “bastante negativos e preocupantes.” (Costa, 
2007:158). 
 Estes dados resultam da análise de testes diagnóstico aplicados a alunos da 
disciplina de Gramática Descritiva do Português, do 1.º ano das licenciaturas em 
Línguas e Literaturas Modernas e em Linguística. Este teste diagnóstico tinha como 
objectivo aferir o conhecimento explícito dos alunos relativo a vários domínios da 
língua portuguesa, de entre os quais a explicitação de regras de pontuação.  
Como primeira tarefa, os alunos tinham de identificar, num texto, três contextos 
de uso incorrecto da vírgula: entre o sujeito e o predicado, depois de uma conjunção e 
um caso de não encerramento de um constituinte parentético. De seguida, pedia-se que 
os alunos formulassem uma regra que explicitasse cada um dos três contextos de uso da 
vírgula.  
Na primeira tarefa, cerca de 48% dos alunos identificou a vírgula entre o sujeito 
e o predicado; apenas 30% conseguiu identificar correctamente o erro em constituintes 
parentéticos; finalmente, a taxa onde se verificou maior percentagem de respostas 
correctas, cerca de 68%, foi no contexto em que a vírgula surge depois de conjunção. 
Relativamente à segunda tarefa, de explicitação das regras de pontuação, num total de 
sessenta e sete alunos, “apenas um aluno o fez de forma correcta.” (Costa, 2007:158). 
 
Existem outros estudos que nos fornecem informações precisas sobre as 
dificuldades dos alunos dos ensinos básico e secundário, nas várias competências 
essenciais. O projecto Investigação e Ensino da Língua Portuguesa (IELP), uma medida 




2007/2008, implementou uma proposta didáctica monitorizada para alunos dos 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico e do ensino secundário. A partir dos resultados da avaliação de 
desempenho e diagnóstico de dificuldades, determinou-se que os alunos, quer do ensino 
básico, quer do ensino secundário, revelam um profundo desconhecimento de regras de 
pontuação e de sintaxe. 
 
Atente-se de seguida, nas seguintes passagens, retiradas de Costa (2007) e de 
ME/DGIDC (2008a), que ilustram usos indevidos da vírgula: 
 
a. “O problema que tem vindo a ser discutido no parlamento desde as últimas 
eleições, tem gerado inúmeras reacções.” 
b. “As crianças, quando aprendem a falar generalizam regras gramaticais.” 
c. “As crianças quando aprendem a falar, generalizam regras gramaticais.” 
d. “O Pedro tem febre, mas, acha que pode sair.”  
(Costa, 2007:161-162) 
 
e. “Eu acho que o livro é muito interessante porque, relata o que os 
marinheiros/combatentes portugueses (…)” 
f. “O livro que mais me marcou no meu percurso de leitor, foi o livro «Bolas 
com Creme» (…).”  
(ME/DGIDC, 2008a:136) 
   
Estes são apenas alguns exemplos que revelam as dificuldades de muitos alunos 
que concluíram o ensino básico (e. e f.) e de alunos que concluíram o ensino secundário 
(a., b., c. e d.) relativamente à utilização da vírgula. Os estudos supramencionados 
revelam que as principais dificuldades dos discentes residem nos contextos de ausência 
de vírgula entre sujeito e predicado (a. e f.), e nos usos de vírgula nas orações 
coordenadas (d.) e nas orações adverbiais (b., c. e e.). 
     
Um dos objectivos propostos para o final do 3.º ciclo do ensino básico é 
“Escrever com total correcção ortográfica, recorrendo, se necessário, a prontuários e 
correctores ortográficos, e usar a pontuação de acordo com os objectivos visados.”1 
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(Sim-Sim et al., 1997:81). Para tal, a escola deve fornecer aos alunos “exercícios 
visando a sistematização e explicitação das regras ortográficas e de pontuação.” (Sim-
Sim et al., 1997:92). De facto, os documentos oficiais que regulam a disciplina de 
Língua Portuguesa assumem que o conhecimento explícito da língua, no qual se insere 
o ensino da pontuação, é uma competência a ser desenvolvida na sala de aula. No 
entanto, se analisarmos o programa oficial em vigor, ficamos com a sensação de que a 
pontuação consiste num sistema autónomo de regras e convenções, em que não são 
estabelecidas relações com outras áreas da linguística. No programa de Língua 
Portuguesa do 3.º ciclo do ensino básico, para cada um dos anos de escolaridade, 
pretende-se que os alunos sejam capazes de “aperfeiçoar o uso de sinais de pontuação e 
de auxiliares de escrita em textos próprios (ponto final, ponto de interrogação, ponto de 
exclamação, ponto e vírgula, reticências, dois pontos, travessão, parêntesis e aspas).”; 
apenas no 8.º e 9.º anos surge o objectivo “pontuar textos dados verificando 
possibilidades de variação dos sentidos e do valor expressivo.” (ME/DGIDC, 1991:51). 
Relativamente ao ensino da pontuação, a bibliografia é escassa
2
. Alguns autores 
que têm vindo a reflectir sobre o ensino desta referem que “nos livros didácticos os 
exercícios apresentados normalmente conduzem o aluno a «pontuar convenientemente» 
frases soltas, obedecendo a obrigatoriedades e a proibições expostas.” (Camara, 
2006:2). Outros defendem ainda que muitos professores ensinam a pontuar “de uma 
forma descontextualizada, enfatizando o emprego dos sinais de pontuação em sentenças 
isoladas e com informações imprecisas.” (Leal & Guimarães, 2002:129). 
Assim, considerando que deve ser o professor a construir os seus próprios 
materiais sobre este subsistema da escrita, uma vez que os recursos didácticos são 
escassos, colocam-se outras dificuldades, no que concerne ao ensino das funções da 
pontuação. Se analisarmos a forma como os professores pontuam, verificamos que 
muitos adoptam um estilo oral de pontuar (Leal & Guimarães, 2002). Esta cultura oral 
da pontuação parece provir das discordâncias sobre as suas funções, durante a sua 
evolução histórica. Por um lado, existem autores que defendem que a pontuação se 
encontra desvinculada da fala (Tournier, apud Perrot, 1980; Numberg, 1990). Por outro 
lado, existem outros autores que defendem que a pontuação está relacionada não só com 
a sintaxe, mas também com a prosódia. Catach (1980), por exemplo, menciona três 
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 Uma vez que não domino a língua inglesa, para a realização deste trabalho, consultei, 
fundamentalmente, bibliografia de língua portuguesa e francesa, embora tenha procurado não descurar 




funções básicas da pontuação: i) organização sintáctica, ii) correspondência com o oral 
e iii) suplemento semântico. 
Apesar de não existir uma resposta clara sobre qual das funções predomina, é 
importante que o professor compreenda as várias funções que a pontuação pode 
assumir. Como tal, considera-se imperativo que os professores de língua materna 
tenham consciência das dificuldades que a pontuação coloca aos discentes e sejam 
capazes de tomar adequadas decisões de operacionalização, adaptando-as aos seus 
alunos. Por exemplo, tradicionalmente, ensina-se que a vírgula marca uma pausa breve. 
Contudo, tal como foi provado por Freitas (1990), não existe uma correlação perfeita 
entre prosódia e pontuação. Na verdade, as regras de uso da vírgula são, na sua maioria, 
de natureza sintáctica, o que implica conhecimentos de sintaxe (por exemplo, 
identificação do sujeito e do predicado), por parte dos alunos, de forma a serem capazes 
de aplicar e explicitar correctamente as regras de uso da vírgula.             
 
Considerando as dificuldades que a pontuação coloca aos alunos, mais 
concretamente a vírgula, desenvolveu-se uma sequência didáctica numa turma do 8.º 
ano de escolaridade, a mesma que havia sido acompanhada no 7.º ano, na disciplina de 
Língua Portuguesa, no âmbito do Mestrado em Ensino. 
As estratégias adoptadas para tratar os contextos problemáticos de uso da vírgula 
supramencionados baseiam-se no modelo de ensino da gramática como actividade pela 
descoberta (Hudson, 1992; Duarte 1992, 1997). Este modelo de ensino compreende 
actividades que conduzem o aluno à descoberta de regras, através de exercícios que 
apelam à reflexão e à interpretação de dados linguísticos. Pretende-se, assim, criar um 
espaço de reflexão sobre a estrutura da língua, sob a forma de oficina gramatical. 
Inspirando-se neste modelo oficinal do ensino da gramática, foi criada uma 
Oficina de Pontuação que trata os contextos de uso da vírgula supramencionados. As 
actividades da Oficina de Pontuação incluem as seguintes etapas: i) apresentação dos 
dados linguísticos; ii) descrição e compreensão dos dados; iii) exercícios de treino 
(Duarte, 1992, 1997). 
Relativamente ao desenho da sequência didáctica apresentada neste relatório, 
foram seguidas três etapas fundamentais:  
 
1.ª Etapa: aplicação do pré-teste na turma-alvo e em duas turmas de controlo, 




2.ª Etapa: intervenção didáctica na turma-alvo; 
3.ª Etapa: aplicação do pós-teste na turma-alvo e nas mesmas turmas de 
controlo.  
 
Na primeira etapa da sequência didáctica, os alunos da turma-alvo e das duas 
turmas de controlo foram submetidos a uma ficha de Língua Portuguesa (pré-teste) com 
o objectivo de testar os seus conhecimentos sobre os contextos de uso da vírgula que 
são o objecto de estudo deste trabalho. Na segunda fase, apenas os alunos da turma-alvo 
foram submetidos à intervenção didáctica, que consistiu na aplicação da Oficina de 
Pontuação. Após a intervenção didáctica, a mesma ficha (pós-teste) foi novamente 
aplicada na turma-alvo e nas duas turmas de controlo, de forma a reavaliar os seus 
conhecimentos relativos aos usos da vírgula e para verificar em que contextos os alunos 
progrediram ou manifestaram dificuldades.  
 
Definido o objecto de estudo deste relatório, proceder-se-á à definição dos seus 
objectivos fundamentais.  
Este trabalho abarca um duplo objectivo: 
- apresentar uma sequência didáctica que trata, através de uma Oficina de 
Pontuação, contextos de uso da vírgula problemáticos para alunos do ensino básico; 
- medir os efeitos da aplicação dessa Oficina de Pontuação a alunos que se 
encontram a frequentar o 8.º ano de escolaridade, avaliando o seu desempenho com 
base num modelo de ensino centrado na construção de conhecimento e desenvolvimento 
de competências.  
 
Através desta Oficina de Pontuação, que se inspirou no modelo de ensino da 
“aprendizagem pela descoberta”, espera-se que os alunos sejam capazes de aplicar e 











1.2 ESTRUTURA DO RELATÓRIO 
 
Para além deste primeiro capítulo introdutório, este relatório inclui outros cinco 
capítulos. 
No capítulo 2, é feito o enquadramento sobre a pontuação e o seu ensino, e são 
definidos os contextos de uso da vírgula abordados na sequência didáctica. 
 
No capítulo 3, é explicitada a metodologia seguida na sequência didáctica 
(método de ensino e desenho da sequência didáctica) e descritos os materiais 
seleccionados. São ainda caracterizadas a turma-alvo e as duas turmas de controlo, 
relativamente à origem sociocultural, ao envolvimento no trabalho escolar e ao 
desempenho dos discentes na disciplina de Língua Portuguesa. 
 
No capítulo 4, é descrita com pormenor a sequência didáctica, ou seja, as 
actividades desenvolvidas e materiais utilizados no decorrer do projecto.  
 
No capítulo 5, são apresentados, analisados e comentados os resultados obtidos 
no pré-teste e no pós-teste. São também comparados os resultados da turma-alvo com os 
resultados das turmas de controlo, e explicitados os contextos de uso da vírgula que 
obtiveram resultados positivos e resultados menos favoráveis. 
 
No capítulo 6, são apresentadas e comentadas as conclusões principais a retirar 
deste trabalho. Por fim, é feito um levantamento de sugestões que poderão servir de 







No segundo capítulo, que se divide em duas secções, faz-se o enquadramento do 
tema deste relatório – a pontuação. Na primeira secção, apresentam-se algumas 
definições de pontuação e fazem-se algumas considerações gerais sobre o seu ensino. 
Na segunda secção, definem-se os contextos de uso da vírgula tratados neste trabalho, 
com base nas gramáticas de referência para a língua portuguesa. 
 
 
2.1 A PONTUAÇÃO E O SEU ENSINO 
 
A pontuação, enquanto objecto de estudo linguístico, tem vindo a desenvolver-
se e a suscitar cada vez mais interesse por parte dos linguistas. Vários autores têm 
vindo, ao longo das últimas décadas, a reflectir sobre a importância das suas funções no 
texto escrito (vejam-se, entre outros, Catach, 1990; Chafe, 1987a, 1987b; Numberg, 
1990). Porém, em termos didácticos, a bibliografia consagrada ao ensino da pontuação é 
diminuta, pelo que ensinar a pontuar requer a construção de materiais adequados às 
necessidades dos alunos pelos próprios professores. Na verdade, os recursos disponíveis 
para os docentes trabalharem a pontuação em sala de aula são escassos e, grande parte 
das vezes, limitados e insuficientes. Os manuais escolares propõem exercícios em que 
os alunos preenchem espaços em branco com o sinal de pontuação adequado ou fazem 
corresponder o sinal de pontuação às suas funções. Trata-se de exercícios que, na 
maioria das vezes, limitam os horizontes linguísticos dos alunos, na medida em que 
estes se comportam como “máquinas de pontuar”, não reflectindo sobre as funções dos 
sinais de pontuação. No caso concreto do objecto de estudo deste relatório, a vírgula, 
Nunes (2006) afirma que o seu ensino é “frequentemente limitado à enumeração das 
suas funções prosódicas, principalmente a de marcadora de uma pausa breve.” (Nunes, 
2006:3).   
Apesar de a pontuação ser considerada um tópico subestimado, inclusivamente 
por muitos docentes, as definições que, em diversas obras, nos são apresentadas 
reflectem uma preocupação, por parte dos seus autores, em explicá-las com rigor.  
Segundo o Manual da Língua Portuguesa de Murta (1929), a pontuação é uma 
“arte”, indispensável num texto escrito, uma vez que é esta que “dirige o leitor, indica-




durar estas pausas.” O autor refere ainda que a utilização dos sinais de pontuação 
“concorre muito para a boa compreensão do que se lê, havendo muitos casos em que o 
sentido do discurso não seria percebido se lhe retirassem a pontuação.” (Murta, 
1929:333). 
Nogueira (1974), na obra Guia Alfabética de Pontuação, descreve, com 
pormenor, a finalidade de se pontuar um texto escrito. Segundo o autor, a pontuação não 
é mais do que “a entoação gráfica”, sendo a entoação “a pontuação fonética”. Sugere-se, 
desta forma, uma estreita relação entre a fala e a escrita, que através de mecanismos 
distintos – no caso da fala, a entoação; no caso da escrita, a pontuação – procuram 
atribuir sentido aos enunciados. O autor sublinha ainda que “quer a pontuação, quer a 
entoação, porém, não assentam no gosto, nem no arbítrio de cada um, mas na lógica do 
pensamento de todas as pessoas (…)” (Nogueira, 1974:67).  
O autor, desenvolvendo o conceito de pontuação, explicita: 
 
“ (…) Muitos podem supor que a pontuação (escrita) não depende de regras, que 
é, por assim dizer, arbitrária, que varia conforme o modo como cada um entoa as frases. 
(…) Não se apercebem de que a entoação é um dos elementos fundamentais da 
expressividade da linguagem, da expressão do pensamento, que, se não estiver 
submetida a regras, não pode ser devidamente interpretada por quem nos escuta.” 
(Nogueira, 1974:69). 
 
No que diz respeito à Nova Gramática do Português Contemporâneo, gramática 
de referência para a língua portuguesa, Cunha e Cintra (2002) destacam as carências 
apresentadas pela língua escrita, contrapondo-a à língua falada. Defendem que “a língua 
escrita não dispõe dos inumeráveis recursos rítmicos e melódicos da língua falada” e 
que, “para reconstituir aproximadamente o movimento vivo da elocução oral, serve-se 
da PONTUAÇÃO.” (Cunha & Cintra, 2002:639).      
A partir das definições apresentadas, conclui-se que a pontuação se revela 
essencial para a boa compreensão de um texto escrito. Para além disso, sugerem ainda a 
existência de uma estreita relação entre pontuação e prosódia. De acordo com os 
autores, inserem-se os sinais de pontuação no texto para se saber onde se deve respirar, 





A pontuação constituiu uma criação tardia que acompanhou a evolução da 
própria escrita. Segundo Rocha (1997), a pontuação teve origem nos textos sagrados. 
Estes textos eram recitados oralmente, pelo que a inclusão de sinais de pontuação surgia 
como um indicador para respirar e, desta forma, auxiliar quem lia. Para os povos da 
Antiguidade Clássica, a escrita tinha como função primordial o registo da fala. No 
entanto, a pontuação não era inserida no próprio texto, mas, sim, atribuída pelo 
leitor/orador à medida que recitava, de forma a evitar ambiguidades (Rocha, 1997).  
Note-se que, durante vários séculos, a pontuação servia de mecanismo opcional, 
com o único objectivo de facilitar a leitura dos textos. Na Idade Média, por exemplo, 
geralmente não era o autor do próprio texto que o redigia. A escrita era como um 
trabalho artesanal, dividido em várias tarefas (composição, cópia e edição), em que, 
respectivamente, o autor, o escriba/copista e o editor podiam adoptar formas distintas de 
pontuar, consoante a orientação do “scriptorium” onde o manuscrito era produzido. 
(Rocha, 1998). Aliás, até ao século XIX, questões como pontuação, ortografia e 
tipografia do texto flutuavam muito, pelo que eram consideradas “variantes acidentais”, 
uma vez que ficavam ao critério do editor (Castro, 1990). 
O marco mais importante para a história da pontuação foi, sem dúvida, o 
aparecimento da Imprensa, em meados do século XV, pela mão de Gutenberg. Foi a 
partir deste momento que a pontuação se generalizou como um sistema dentro do 
âmbito da escrita. Segundo Rosa (1994), a Imprensa “de tipos metálicos, recém-
inventada, começava a tornar mais acessível o texto escrito, a normalizá-lo e a pôr à 
disposição novos recursos gráficos.” (Rosa, 1994:9). A partir do momento em que a 
publicação dos textos se multiplicou, a própria concepção de leitor mudou, uma vez que 
a leitura silenciosa começou a firmar-se face à leitura em voz alta (Rosa, 1994). 
Esta nova concepção de leitura, que se difundiu a partir dos séculos XV/XVI, 
originou novas formas de encarar a pontuação. No século XVI, por exemplo, “a 
pontuação era um auxiliar, tanto para o que lia como para aqueles que ouviam” (Rosa, 
1994:28). Para Lião (1576), a pontuação não era um mero sistema para transcrição 
prosódica. Segundo o autor, a escrita, cujo objectivo era representar a fala, necessitava 
de pontuação “para se tirar a confusão” do que se pretendia dizer (Lião, 1576:74).   
Nos séculos XVII e XVIII, as normas vigentes que conduziam à inclusão de 
pontuação eram de ordem prosódica e gramatical (sintáctica). Mesmo parecendo que a 
orientação prosódica era a mais difundida, existia a ideia de que a pontuação detinha um 




prevalecer a tradição oral da pontuação em detrimento da pontuação gramatical 
(sintáctica) (Rocha, 1997). 
Vários são os estudos que nos confirmam esta preferência pela cultura oral da 
pontuação. Num estudo realizado por Catach e Lorenceau, em 1977, cujo objectivo 
principal era perceber a relação que os escritores contemporâneos estabelecem com a 
pontuação, apenas sete entre quarenta e cinco escritores admitiram guiar-se pela 
pontuação gramatical baseada na sintaxe (Lorenceau, 1980). 
Num outro estudo, realizado por Leal e Guimarães (2002) a 160 professores 
brasileiros, concluiu-se que os docentes apresentam dificuldades ao nível da pontuação, 
uma vez que adoptam um estilo oral de pontuar. A partir da correcção de textos 
produzidos pelos mesmos, verificou-se que 12,5% dos docentes não utilizaram 
nenhuma vírgula; 11,7% utilizaram apenas uma vírgula e 13,9% apenas duas em todo o 
texto. Saliente-se que apenas 49 professores, ou seja, 36% daqueles que elaboraram o 
texto, não cometeram violações normativas no uso da vírgula.  
Os erros de pontuação que registaram maior ocorrência deveram-se à inserção 
de vírgula entre elementos que do ponto de vista sintáctico se ligam directamente entre 
si (por exemplo, sujeito e predicado, verbo e complementos); à ausência de vírgula para 
separar orações coordenadas e delimitar sequências intercaladas.  
O estilo de pontuar com base única e exclusivamente na fala revela-se ineficaz, 
pois apesar de a principal função da escrita ser a de conservar o oral
3
, esta exige códigos 
específicos, caracterizando-se por determinadas regras formais, tais como a separação 
de palavras, pontuação, linhas, orientação da esquerda para a direita e de cima para 
baixo (Delgado-Martins, 1992).  
Coloca-se, assim, uma questão fundamental: qual a função da pontuação? Esta 
tem sido uma questão largamente debatida. Há quem defenda que a função primária da 
pontuação é prosódica e há quem defenda que deve ser a sintaxe a orientar a forma 
como pontuamos. Chafe (1987b) considera a pontuação, na melhor das hipóteses, um 
“mal” necessário. A pontuação, segundo o autor, está presente em toda a escrita, mas 
raramente é mencionada como um ingrediente importante e fundamental para se ser um 
bom escritor. Além disso, continua a sofrer a reputação popular de algo que é arbitrário 
e regido por regras desprovidas de sentido.  
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Relativamente às funções da pontuação, as opiniões não são unânimes, pelo que 
vigoram duas posturas perante esta questão: “uma que vê a pontuação dentro do sistema 
geral de escrita, como desvinculada da fala e outra que considera a pontuação como 
elemento do sistema gráfico, afecto também a influências da oralidade.” (Rocha, 
1997:11).  
Autores como Tournier (apud Perrot, 1980) e Nunberg (1990) defendem a 
primeira postura, isto é, a de que a pontuação se encontra apenas ao nível do texto 
escrito e, por conseguinte, desvinculada da fala.  
Para Tournier (apud Perrot, 1980), a pontuação não se encontra no âmbito da 
fala, mas sim da escrita, uma vez que os sinais de pontuação não são pronunciados.  
Para Nunberg (1990), o termo “pontuação” é geralmente usado para referir um 
conjunto de caracteres utilizados para fornecer informações sobre as relações estruturais 
entre elementos de um texto. Segundo o autor, a pontuação é, efectivamente, um 
subsistema linguístico, devendo ser encarada como parte do sistema mais amplo da 
língua escrita.  
Uma outra autora, Catach (1980), defende a segunda postura, ou seja, a de que a 
pontuação está relacionada com a sintaxe e com a prosódia.  
Catach (1980) defende que a pontuação apresenta três funções básicas:  
 
i. organização sintáctica (união e separação de elementos do discurso); 
ii. correspondência com o oral (indicação de pausas, do ritmo, da entoação, 
dos fenómenos que não são transpostos para a escrita); 
iii. suplemento semântico (este suplemento pode ser redundante ou não, 
completar ou adicionar informação, dependendo do sentido que se pretende 
atribuir ao texto). 
 
Para a autora, referir que a pontuação não tem correspondência com o oral é uma 
afirmação errónea, uma vez que a função primeira dos sinais de pontuação era a de 
marcar as pausas onde se deveria respirar quando se liam textos em voz alta. Tal como 
refere Rocha (1998), também Catach (1980) assume que com o desenvolvimento da 
leitura visual (ou silenciosa), a função prosódica torna-se menos visível para o leitor, 
embora, para os escritores, se encontre bem presente. 
Este sistema de convenções não é utilizado por todos os escritores da mesma 




Muitas vezes, esta variação está associada ao estilo individual de pontuar dos autores. 
Veja-se o caso de Saramago, que confere à vírgula, nas suas obras, múltiplas funções. O 
autor atribui novos significados à vírgula, substituindo, assim, outros sinais de 
pontuação, tais como o travessão, o ponto de interrogação e o ponto de exclamação. 
Neste aspecto, a literatura de Saramago é inovadora pela maneira de narrar e pela 
pluralidade de usos da vírgula (Vieira et al., 2006).  
O facto de não existir um consenso relativamente às funções que a pontuação 
desempenha acarreta dificuldades para o seu ensino, principalmente no caso da vírgula, 
o sinal de pontuação que apresenta mais regras. Vários são os autores que têm reflectido 
sobre a temática do ensino da pontuação, procurando contribuir, assim, para a criação de 
práticas escolares eficazes e capazes de colmatar as dificuldades dos alunos. 
Chafe (1987b) defende que o ensino da pontuação deve ser feito em articulação 
com a prosódia e a sintaxe. Para o autor, os alunos deixam-se guiar pela prosódia 
implícita (“covert prosody”) ou por uma voz interior (“inner voice”), na leitura e na 
escrita, contudo não devem ser esquecidas determinadas regras que violam a prosódia 
implícita e que simplesmente têm de ser aprendidas.  
Ivanic (1996) chegou à conclusão de que os estudantes pontuam segundo quatro 
categorias: “quantidade”4, “som”, “sentido” e “estrutura”. O método de Ivanic foi 
aplicado a dez estudantes adultos, com idades compreendidas entre os 19 e os 27 anos. 
Os estudantes tinham nove horas de aulas de Inglês por semana, em três blocos de três 
horas. A maioria das sessões era individual, sendo que cada estudante seguia um 
programa de trabalho personalizado. O “corpus” desta pesquisa, constituído pelos 
próprios textos dos estudantes, permitiu ao docente trabalhar os erros de pontuação de 
cada aluno, ao colocar-lhes questões sobre as suas escolhas. A análise dos resultados 
mostrou que os alunos, quando pontuam, seguem sobretudo os parâmetros “sentido” e 
“estrutura”. Assim, segundo Ivanic (1996), é importante que os professores estejam 
conscientes das estratégias que cada aluno utiliza para pontuar, de modo a capitalizar os 
seus pontos fortes e a compensar as suas limitações.  
Leal e Guimarães (2002) citam alguns estudos acerca da escrita infantil e do 
modo como as crianças pontuam. Silva e Brandão (1999, apud Leal & Guimarães, 
2002) demonstraram, através de uma pesquisa, que a criança, num período inicial da 
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aprendizagem da escrita, começa por não atribuir sinais de pontuação aos textos. 
Segundo os autores, essa passagem da ausência para a percepção da necessidade de 
pontuação surge quando as crianças são confrontadas com novas questões colocadas 
pelos professores. Deste modo, conclui-se que é fundamental que o docente de língua 
materna esteja consciente dos conhecimentos prévios dos seus alunos, para que adopte 
estratégias de ensino compatíveis e adequadas às suas necessidades.  
É ainda fundamental que o professor seja capaz de avaliar a evolução quanto à 
aquisição da pontuação e ensinar aos alunos as múltiplas funções e importância dos 
diversos usos da pontuação na escrita (Leal & Guimarães, 2002).  
Camara (2006) defende a articulação entre o ensino da gramática e o da escrita, 
nas aulas de língua materna. A autora remete-nos ainda para a preferência de alguns 
discentes relativamente ao ensino de determinados tópicos gramaticais. Estes dados 
resultam de uma pesquisa realizada por Neves (apud Camara, 2006) a 170 professores 
brasileiros que consideram importante ensinar gramática. A estes professores, foi-lhes 
solicitado que indicassem os exercícios mais utilizados nas suas aulas. A partir das 
respostas dos docentes, verificou-se que estes não mencionaram exercícios de 
pontuação, sendo que os exercícios de classes de palavras e de sintaxe continuam a 
prevalecer nas aulas de língua materna, o que, segundo a autora, revela o grau de 
segurança dos professores no tratamento de cada tipo de exercício, reflectindo, deste 
modo, a tradição escolar. A ideia de que o ensino da pontuação continua a ser uma área 
desprestigiada revela, de certa forma, um desinteresse dos professores face ao tema e 
uma utilização limitada dos manuais didácticos que, na maioria das vezes, oferecem 
orientações vagas aos professores.  
Em suma, é imperioso que o professor tenha consciência de que o ensino da 
pontuação é crucial para o desenvolvimento da escrita dos alunos. Porém, é também 
importante que o docente seja capaz de encontrar estratégias adequadas às necessidades 
dos seus alunos para o ensino da pontuação, não esquecendo de que se trata de um 
subsistema que implica várias funções e que, por essa mesma razão, suscita 








2.2 DEFINIÇÃO DOS CONTEXTOS DE USO DA VÍRGULA 
 
Antes de se proceder à explicitação dos contextos de uso da vírgula abordados 
na sequência didáctica, vejamos primeiro a definição de “vírgula”. 
Segundo Nogueira (1974), “as vírgulas são invento dos gramáticos modernos, 
para darem mais clareza ao discurso”, sendo que se trata do sinal de pontuação que 
indica “a pausa mais breve” (Nogueira, 1974:334). Também Ali (1964), Cunha e Cintra 
(2002) e Bergström e Reis (2008) referem que a vírgula indica uma pausa de pequena 
duração.  
A ideia de que a vírgula marca sempre uma pausa breve no discurso é 
transmitida aos alunos, ao longo de todo o seu percurso escolar, levando-os a cometer 
erros de pontuação. Regidos por este critério que, como veremos de seguida, pode ser 
erróneo, muitos alunos pontuam com base na prosódia implícita, ou seja, com base na 
marcação de pausas breves que pretendem atribuir ao texto. Porém, a vírgula “nem 
sempre corresponde a uma pausa” (Freitas, 1990:96-97), ao contrário de outros sinais de 
pontuação. Veja-se a que conclusão chegou Freitas (1990) acerca da relação entre os 
sinais de pontuação e a marcação de pausa: 
 
“Uma primeira constatação, após o tratamento dos dados, é a de que existem 
graus de obrigatoriedade na construção de uma pausa de acordo com o sinal de 
pontuação em questão: o PONTO, o PONTO DE INTERROGAÇÃO, o PONTO DE EXCLAMAÇÃO 
e as RETICÊNCIAS obrigam o falante a interromper, através de um silêncio, a produção 
fónica (…); a VÍRGULA, no entanto nem sempre corresponde a uma pausa. (…) 
Verificamos a existência de uma percentagem elevada de casos de não correspondência 
entre pausas e pontuação
5.” (Freitas, 1990:96-97). 
 
Estas conclusões sugerem “o facto de o sistema actual de pontuação ser um 
registo gráfico cada vez mais distante da estrutura temporal da fala.” (Freitas, 1990:97-
98), pelo que se considera incorrecto ensinar aos alunos que uma vírgula corresponde 
sempre a uma pausa. 
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2.2.1 AUSÊNCIA DE VÍRGULA ENTRE O SUJEITO E O PREDICADO 
 
A inserção de vírgula entre o sujeito e o predicado constitui um erro de 
pontuação muito frequente nas produções escritas dos alunos do ensino básico. Nunes 
(2006) estudou o uso incorrecto da vírgula na fronteira direita de sujeitos pré-verbais, a 
partir da análise de dados recolhidos em quatro tarefas de comportamento linguístico 
provocado, de alunos do 9.º ano de escolaridade, concluindo que existem factores que 
levam os alunos a cometer esse erro: 
 
“O erro de pontuação que corresponde à inserção de vírgula na fronteira direita 
de sujeitos pré-verbais pode surgir quando, na tarefa de pontuar, os alunos fazem 
corresponder esse sinal a uma fronteira prosódica que ouvem ou produzem, mas que, de 
acordo com a norma, não deveria acontecer, pois consiste numa fronteira sintáctica que 
se convencionou não separar (sujeitos pré-verbais e verbos).” (Nunes, 2006:3). 
 
Vejamos, de seguida, as estruturas sintácticas de sujeitos pré-verbais estudadas 





 Sujeitos pré-verbais 
Estruturas simples 
1. Pronome pessoal 
2. SN Simples 
3. SN + adjectivo atributivo 
4. SN + modificador SP (sintagma preposicional) 
Estruturas com relativas e coordenadas 
5. SN = relativa livre 
6. SN complexo (relativa) 
7. Coordenação binária 
8. Coordenação múltipla 
Figura 1 – Estruturas sintácticas de sujeitos pré-verbais estudadas por Nunes 
 (adaptado de Nunes, 2006:15) 
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 Nunes (2006) estudou também o uso incorrecto da vírgula na fronteira direita de tópicos marcados.   
Porém, uma vez que estas estruturas não são objecto de estudo do presente trabalho, optou-se por incluir 




 A inserção de vírgula entre o sujeito e o predicado ocorre “caso se verifiquem 
determinadas condições sintáctico-prosódicas.” (Nunes, 2006:5). Os factores sintáctico-
prosódicos responsáveis pelo uso incorrecto da vírgula na fronteira direita de sujeitos 
pré-verbais são a “duração” e a “complexidade” dos sujeitos. Quanto mais longo e 
complexo for o sujeito pré-verbal, maior será a probabilidade de se inserir uma vírgula 
entre o sujeito e o predicado, devido à fronteira prosódica que o falante produz ou ouve 
entre estes dois constituintes: 
 
“Perante sujeitos longos e complexos, são produzidas rupturas que a pontuação, 
subsistema da escrita que pretende transpor os factos da oralidade, marca com a 
inserção de vírgula.” (Nunes, 2006:6).  
 
Vejamos, de seguida, para o inglês, alguns trabalhos que fazem referência a este 
“conflito sintáctico-prosódico”. 
Quirk et al. (1985) fazem referência à inserção de vírgula após o sujeito, uma 
vez que na oralidade o falante marca uma pausa entre este constituinte e o verbo que o 
segue, transpondo essa pausa para a escrita através da vírgula:  
 
“In speech, [1]7 (…) might have a tone unit break where the unacceptable 
comma has been inserted and we are sometimes tempted to match this with a comma in 
writing, an error particularly likely to arise with lengthy subjects as in [1] (…)” (Quirk 
et al., 1985:1619).  
 
Também Cruttenden (1986) refere o facto de existirem certas posições frásicas 
mais sensíveis à inserção de vírgula: 
 
“There are certain positions where a group boundary commonly occurs but 
where a delimitative punctuation mark is proscribed and in these positions popular 
usage often uses a comma where it is not supposed to be used.” (Cruttenden, 1986:181).  
 
Mais recentemente, Nunberg (1990) menciona o facto de muitos estudantes se 
apoiarem apenas na prosódia, quando pontuam, o que os leva a cometer erros: 
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“In a number of cases, to be sure, there is some correspondence between the use 
of punctuation marks and intonational boundaries of various sorts, notably as regards 
commas (…). This is evident in consideration of various studies of the sorts of 
punctuation errors made by student writers, who tend to follow the model of intonation 
too slavishly in inserting punctuation. For example, novice writers often insert commas 
after syntactically complex or contrastively stressed subject noun phrases (…)” 
(Nunberg, 1990:12). 
 
Para além de se ter tratado o contexto da ausência de vírgula entre o sujeito e o 
predicado, considerou-se igualmente importante abordar um outro tipo de erro 
frequente, a partir da análise de um guião sobre usos da vírgula
8
 (Costa, s/d), destinado 
a alunos do 7.º de escolaridade: a inserção de apenas uma vírgula a separar um 
modificador que surja entre o sujeito e o predicado.  
Atente-se nas frases presentes no guião de trabalho de Costa (s/d) que ilustram 
usos correctos da vírgula entre sujeito e predicado e que inspiraram a elaboração das 
frases presentes na sequência didáctica: 
 
a. “A minha avó, ao serão, contava histórias.” 
Sintagma preposicional (SP) 
 
b. “O eurodeputado, de forma arrogante e vergonhosa, insultou a assembleia.” 
Sintagma preposicional (SP) 
 
c. “Os alunos, naquele tempo, usavam farda.” 
Sintagma preposicional (SP) 
 
d. “Os alunos, antigamente, usavam farda.” 
Sintagma adverbial (SADV) 
 
Uma vez que muitos alunos do ensino básico tendem a inserir apenas uma 
vírgula para separar um modificador que surja entre o sujeito e o predicado, considerou-
se importante reforçar a estreita relação que existe entre os termos essenciais de uma 
oração, o sujeito e o predicado, pelo que não podem ser separados por vírgula. 
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2.2.2 USO DA VÍRGULA NAS ORAÇÕES COORDENADAS ASSINDÉTICAS E 
SINDÉTICAS 
 
Na sequência didáctica apresentada neste relatório, abordaram-se os contextos 
de uso da vírgula nas orações coordenadas assindéticas e sindéticas, uma vez que, a 
partir da observação de textos escritos dos alunos, se verificaram dificuldades 
relativamente à inclusão ou ausência de vírgula. 
Antes de enumerar as regras de uso da vírgula nas orações coordenadas 
assindéticas e sindéticas, teçamos, primeiro, algumas considerações, a partir de obras de 
referência para a língua portuguesa. 
De acordo com Cunha e Cintra (2002), as orações coordenadas podem ser 
justapostas ou ligadas por uma conjunção ou locução coordenativa. Vejamos de que 
forma os autores explicitam a diferença entre as orações:  
 
“No primeiro caso, dizemos que a ORAÇÃO COORDENADA é ASSINDÉTICA, ou seja 
desprovida de conectivo. No segundo, dizemos que ela é SINDÉTICA, e a esta 
denominação acrescentamos a da espécie de CONJUNÇÃO COORDENATIVA que a inicia.” 
(Cunha & Cintra, 2002:592). 
 
Relativamente ao uso da vírgula, conclui-se que as orações coordenadas 
assindéticas são separadas por vírgula, uma vez que não possuem uma conjunção ou 
locução coordenativa. 
Segundo Cunha e Cintra (2002), as orações coordenadas sindéticas classificam-
se em: 
i. Coordenada sindética aditiva; 
ii. Coordenada sindética adversativa; 
iii. Coordenada sindética alternativa; 
iv. Coordenada sindética conclusiva; 





No entanto, a tipologia utilizada na Oficina de Pontuação segue o Programa de 
Língua Portuguesa para o 3.º ciclo do ensino básico e o Dicionário Terminológico
9
. 
Deste modo, foram trabalhados os contextos de uso da vírgula nas seguintes orações: 
 
i. Coordenada sindética copulativa; 
ii. Coordenada sindética adversativa; 
iii. Coordenada sindética disjuntiva; 
iv. Coordenada sindética conclusiva. 
 
 Quanto às regras de uso da vírgula nas orações coordenadas, nem todas as obras 
são unânimes, pelo que apresentam propostas diferentes de pontuar.  
Segundo Rebelo (1957), as orações coordenadas não se separam quando ligadas 
pelas conjunções coordenativas “e”, “nem” e “ou”. Porém, o mesmo autor refere que, 
para realçar ou evitar ambiguidade, as orações coordenadas ligadas pelas conjunções 
coordenativas “e”, “nem” e “ou” podem ser precedidas de vírgula. Vejam-se os 
exemplos retirados de Rebelo (1957:27-28): 
 
a. “Só come e dorme.” 
b. “Cabula, e namora, e dá más lições.” 
c. “Nem estuda nem brinca nem tem saúde.” 
d. “Nem vai, nem manda.” 
e. “Ou brinca ou estuda ou descansa, durante o dia.” 
f. “Estuda, ou lê romances?” 
 
Também Ali (1964) faz referência ao uso da vírgula nas orações coordenadas 
copulativas. Segundo o autor, coloca-se a vírgula antes da conjunção “e” para “mostrar 
que é preciso descansar a voz” (Ali, 1964:228) em três tipos se situações:  
i. Quando a conjunção se repete em frases enumerativas; 
ii. Quando a oração coordenada ou coordenante é longa; 
iii. Quando a oração coordenada tem um sujeito diferente do da coordenante. 
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 Do mesmo modo, Bechara (1977) defende o uso da vírgula “para separar 
orações coordenadas aditivas [ou copulativas] ainda que sejam iniciadas pela conjunção 
«e», proferidas com pausa.” (Bechara, 1977:609). 
Importa sublinhar a referência à marcação de pausa antes da conjunção 
copulativa como um indicador de uso da vírgula. Freitas (1990) menciona que “a 
conjunção copulativa «e» não deve surgir, de acordo com as regras da gramática 
tradicional, precedida de uma pausa” (Freitas, 1990:102). Contudo, na sua tese de 
mestrado, a autora concluiu que, “em 52% das produções analisadas, há infracção ao 
princípio tradicional segundo o qual o «e» copulativo não pode ser precedido de pausa.” 
(Freitas, 1990:103). Na verdade, os falantes podem optar pela marcação de pausa neste 
tipo de construções, sem que a natureza dos enunciados seja afectada. Da mesma forma, 
regista-se uma tendência para a inclusão de vírgula antes da conjunção copulativa «e», 
consequência da marcação de pausa nesta posição (Freitas, 1990). 
Para o inglês, Perera (1984) defende o uso da vírgula antes da conjunção 
copulativa “e” para prevenir o leitor de possíveis ambiguidades, ainda que as gramáticas 
tradicionais não sugiram esse uso da vírgula. 
 
“It is sometimes suggested in traditional grammar books that co-ordinate clauses 
joined by «and» do not need a comma between them; however, in some cases, the use 
of such a comma can prevent the reader co-ordinating units at the wrong level, e.g.:  
The headmaster taught the girls, and the boys who had forgotten their games kit 
had to sit in the cloakroom.  
Here, if there were no comma, the reader might co-ordinate the two NPs – the 
girls and the boys who had forgotten their games kit – rather than the two clauses.” 
(Perera, 1984: 173-174). 
    
Cunha e Cintra (2002) explicitam o uso da vírgula para separar as orações 
coordenadas sindéticas, excepto as introduzidas pela conjunção «e». No entanto, 
separam-se, geralmente, por vírgula as orações coordenadas ligadas pela conjunção 
copulativa «e» quando têm sujeitos diferentes.  
Segundo Bergström e Reis (2008) a vírgula “usa-se para separar orações 
coordenadas, excepto quando são ligadas pela conjunção «e», embora, neste último 




vírgula as orações coordenadas introduzidas por «mas», «nem», «ou», «logo», «porém», 
«portanto», etc. (…)” (Bergström & Reis, 2008:47). 
 
De seguida, encontram-se enumeradas as regras de uso da vírgula nas orações 
coordenadas abordadas na Oficina de Pontuação, de acordo com Cunha e Cintra (2002): 
 
 As orações coordenadas assindéticas separam-se por vírgula; 
 As orações coordenadas sindéticas são isoladas por vírgula, excepto quando 
introduzidas pela conjunção copulativa «e»; 
 As orações coordenadas sindéticas introduzidas pela conjunção copulativa «e» 
podem ser isoladas por vírgula quando apresentam sujeitos diferentes ou para prevenir o 
leitor de eventuais ambiguidades.   
 
 
2.2.3 USO DA VÍRGULA NAS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 
TEMPORAIS E CAUSAIS 
 
Na sequência didáctica apresentada neste trabalho, abordaram-se os contextos de 
uso da vírgula nas orações subordinadas adverbiais, uma vez que, neste tipo de orações, 
os alunos manifestam dificuldades na tarefa de pontuar. 
No que concerne ao uso da vírgula nas orações subordinadas adverbiais, existe 
um consenso entre as gramáticas e prontuários de referência. 
Cunha e Cintra (2002) afirmam que a vírgula é utilizada para isolar as orações 
subordinadas adverbiais, principalmente quando surgem antepostas à principal, ou seja, 
quando a conjunção ou locução subordinativa encabeça a oração.  
Também Bergström e Reis (2008) referem o uso da vírgula para separar as 
orações adverbiais, sobretudo quando ocorrem no início do período.  
Deste modo, conclui-se que nas orações subordinadas existem dois casos em que 
a vírgula é obrigatória e um em que o seu uso é facultativo.  
O primeiro caso corresponde à inserção de vírgula para isolar a oração 
subordinada, quando esta surge intercalada (a.), ou quando a conjunção ou locução 




ausência (d.) de vírgula para isolar a oração subordinada, quando esta surge após a 
oração principal ou subordinante. 
 
a. Eu, quando a Joana chegou, levantei-me. 
b. Quando a Joana chegou, eu levantei-me. 
c. Eu levantei-me, quando a Joana chegou.  
d. Eu levantei-me quando a Joana chegou. 
 
Importa ainda referir que a terminologia utilizada neste subcapítulo, 




2.2.4 USO DA VÍRGULA NAS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJECTIVAS 
RELATIVAS RESTRITIVAS E EXPLICATIVAS 
 
Na sequência didáctica apresentada neste trabalho, abordaram-se os contextos de 
uso da vírgula nas orações subordinadas adjectivas relativas. Apesar de os alunos não 
possuírem conhecimento explícito relativamente a este tipo de orações, uma vez que as 
orações relativas constam do actual programa de Língua Portuguesa do 9.º ano, optou-se 
por abordar, de forma simples, este tipo de orações. Tratou-se, fundamentalmente, de 
uma primeira abordagem que visou, sobretudo, tratar a inclusão ou ausência de vírgula 
como condicionante do sentido da frase. 
Quanto ao uso da vírgula nas orações subordinadas adjectivas relativas, existe 
um consenso entre as gramáticas e prontuários de referência. 
Cunha e Cintra (2002) referem o uso da vírgula para isolar as orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas, ao contrário das orações subordinadas 
adjectivas relativas restritivas: 
 
“As RESTRITIVAS, como o nome indica, restringem, limitam, precisam a 
significação do substantivo (ou pronome) antecedente. São, por conseguinte, 
indispensáveis ao sentido da frase; e, como se ligam ao antecedente sem pausa, dele não 




uma qualidade acessória, isto é, esclarecem melhor a sua significação, à semelhança de 
um aposto. Mas, por isso mesmo, não são indispensáveis ao sentido essencial da frase. 
Na fala, separam-se do antecedente por uma pausa, indicada na escrita por vírgula.” 




Também Bergström e Reis (2008) defendem o uso da vírgula para isolar as 
orações relativas explicativas ou apositivas (a. e b.). Ao contrário das explicativas, as 
orações relativas restritivas não podem nunca colocar-se entre vírgulas (c. e d.)  
 
a. “A Joana e o Manuel, que não vejo há anos, devem vir cá nas férias.” 
b. “Todos os quadros expostos, que pouco interessaram os visitantes, eram 
caríssimos.” 
c. “O indivíduo que me assaltou o carro deve ter ficado ferido.” 
d. “Os ministros dos países que fazem parte da CE apresentaram uma 
declaração conjunta.” 
(Bergström & Reis, 2008:47-48) 
 
Importa salientar que Cunha e Cintra (2002) defendem ainda a transposição do 
critério fonético para a escrita através de vírgula, nas relativas explicativas, e a ausência 
de pausa e, consequentemente, de vírgula, nas relativas restritivas. No entanto, não 
existe uma obrigatoriedade quanto à marcação de pausa nas relativas explicativas, e não 
marcação de pausa nas relativas restritivas. A partir de um trabalho de investigação 
realizado por Freitas (1990), que estudou o comportamento dos falantes quanto à 
marcação de pausa nas orações relativas explicativas, através de actividades de leitura, 
concluiu-se que “em 42% das produções analisadas, não se verifica a aplicação do 
critério fonético apresentado pela gramática tradicional.” (Freitas, 1990:101). 
 
Importa ainda referir que também relativamente à classificação das orações 
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De forma a resumir a apresentação das estruturas tratadas neste trabalho, 
enumera-se no quadro seguinte o conjunto dos contextos de uso da vírgula abordados na 
sequência didáctica. As primeiras seis estruturas (1-6) correspondem ao grupo de 
sujeitos pré-verbais (cf. 2.2.1), enquanto as restantes (7-14) pertencem ao grupo das 
orações (cf. 2.2.2, 2.2.3 e 2.2.4). 
    
Estruturas 
Sujeitos pré-verbais 
1.  SN simples 
2.  SN + adjectivo atributivo 
3.  SN + modificador SP 
4.  SN complexo (relativa) 
5.  Coordenação binária 
6.  Coordenação múltipla 
Orações 
7.  Orações coordenadas assindéticas 
8.  Orações coordenadas copulativas 
9.  Orações coordenadas adversativas 
10.  Orações coordenadas disjuntivas 
11.  Orações coordenadas conclusivas 
12.  Orações subordinadas adverbiais causais 
13.  Orações subordinadas adverbiais temporais 




Figura 2 – Estruturas abordadas na sequência didáctica 
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 A estrutura das orações subordinadas adjectivas relativas restritivas já se encontra presente na estrutura 







No terceiro capítulo, que se divide em quatro secções, descreve-se o modelo 
adoptado e apresenta-se o desenho do projecto da intervenção didáctica para abordar 
contextos de uso da vírgula problemáticos. Num terceiro ponto, descrevem-se os 
materiais seleccionados para as aulas e, por fim, faz-se uma breve caracterização das 
três turmas intervenientes neste projecto, relativamente à origem sociocultural e em 
termos de envolvimento no trabalho escolar e na disciplina de Língua Portuguesa.    
 
 
3.1 MODELO ADOPTADO 
 
O modelo adoptado para tratar os contextos de uso da vírgula problemáticos para 
os alunos do ensino básico baseia-se no modelo de “aprendizagem da gramática pela 
descoberta” (Duarte, 1992, 1997; Hudson, 1992) e inspira-se no modelo de 
“aprendizagem pela descoberta”, que surgiu nos EUA nas décadas de 50 e 60, tendo 
como principal objectivo o envolvimento activo do aluno na construção do seu próprio 
saber (Arends, 2008). 
Bruner, pioneiro e defensor desta perspectiva, realça que o estudante não deve 
ser um mero ouvinte, antes, deve participar na própria formulação das regras e 
desempenhar o papel principal no acto da descoberta. Assim, o modelo da 
“aprendizagem pela descoberta” “enfatiza experiências de aprendizagem activas e 
centradas no aluno, através das quais estes descobrem as suas próprias ideias e 
constroem os seus próprios significados.” (Arends, 2008:386).  
Contrariamente às aulas tradicionais do ensino da gramática, em que o professor 
fornece a regra e os alunos assumem uma posição passiva na recepção do 
conhecimento, nas aulas que seguem este modelo de ensino, são os próprios discentes 
que deduzem a regra gramatical, a partir dos materiais fornecidos pelo professor 
(Hudson, 1992). Nesta abordagem, o professor torna-se numa espécie de guia, no 
sentido de ajudar os alunos a explorar a própria língua, a compreendê-la, expandindo, 






Segundo Sim-Sim et al. (1997), entende-se por conhecimento explícito a 
“progressiva consciencialização e sistematização do conhecimento implícito no uso da 
língua” (Sim-Sim et al., 1997:31). Note-se que todas as crianças, mesmo antes de 
ingressarem no sistema escolar, já possuem um conhecimento da língua, ainda que 
implícito, ou seja, inconsciente (Hudson, 1992). Deste modo, a função do professor de 
Língua Portuguesa consiste na criação de oportunidades que levem os alunos a estudar 
uma parte de si próprios: a língua materna. De acordo com Duarte (1997), a língua 
materna deve constituir um objecto de estudo tão ou mais óbvio do que muitos outros 
objectos estudados noutras disciplinas. 
Relativamente ao seu ensino, Duarte (1992) defende a criação de “múltiplas 
ocasiões para um trabalho «laboratorial» sobre a língua (…)”. Assim, torna-se 
necessário criar um “espaço reservado à reflexão sobre a estrutura e funcionamento da 
língua” sob a forma de uma oficina gramatical (Duarte, 1992: 165).  
Esta oficina gramatical, em que os alunos constroem conhecimento através de 
uma “aprendizagem pela descoberta”, deve ser constituída por quatro etapas, segundo 











Figura 3 - Etapas fundamentais de uma oficina gramatical 
 
 
A primeira etapa, da inteira responsabilidade do professor, consiste na 
organização dos dados linguísticos mais significativamente ligados ao tema/problema a 
ensinar. Primeiramente, o professor selecciona o tópico a trabalhar para, de seguida, 
proceder a um estudo aprofundado do tema. Depois de estabelecidos os objectivos a 
atingir pelos alunos, o professor reúne e organiza os dados linguísticos. Estes dados 
















podem ser fornecidos pelo professor, mas também recolhidos pela própria turma, de 
acordo com orientações pré-estabelecidas (Duarte, 1992, 1997). 
Na segunda etapa, os alunos descrevem os dados linguísticos, agrupando-os em 
função de regularidades detectadas, e formulam generalizações da(s) regra(s) extraídas a 
partir dos dados. Depois de o professor ter ensinado “o termo que designa o(s) 
conceito(s) gramatical(/is) necessário(s)”, são lançados novos dados do mesmo tipo que 
“servirão para os alunos testarem a validade da generalização que formularam”12 
(Duarte, 1997:120). 
A terceira etapa corresponde, essencialmente, à realização de exercícios de 
treino propostos pelo professor, de forma a consolidar os conceitos adquiridos. Estes 
exercícios, de vários tipos, podem ser resolvidos na própria aula ou em casa, 
individualmente ou em grupo, com ou sem recurso a materiais de auxílio, tais como 
gramáticas, prontuários ou dicionários. O principal objectivo dos exercícios de treino é 
aplicar e consolidar a(s) regra(s) estudada(s) na etapa anterior, para que permaneçam na 
memória a longo prazo e sejam activadas pelo aluno sempre que for necessário (Duarte, 
1992, 1997). 
Por fim, na quarta etapa, findo o trabalho laboratorial, os alunos devem ser 
avaliados em relação aos conhecimentos adquiridos sobre o tema/problema gramatical 
estudado (Duarte, 1997). 
 
Considera-se, assim, que este modelo de ensino centrado no aluno permitirá 
atingir o objectivo nuclear proposto pelo Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais (2001) para o desenvolvimento da competência do 
conhecimento explícito da língua: 
 
 “Desenvolver a consciência linguística, tendo em vista objectivos 
instrumentais e atitudinais, e desenvolver um conhecimento reflexivo, 
objectivo e sistematizado da estrutura e do uso do Português padrão.” 
(ME/DGIDC, 2001:33) 
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 Na Oficina de Pontuação, dado o tempo disponível das aulas e a extensão de algumas fichas, resolveu-




No caso concreto do ensino da pontuação, espera-se que o modelo de ensino 
adoptado permita atingir os objectivos propostos pelo Programa de Língua Portuguesa 
actual:  
 
 “Verificar experimentalmente o papel da pontuação como organizador textual: 
- treinar a delimitação do período e do parágrafo no decurso do 
aperfeiçoamento de textos. 
- aperfeiçoar o uso de sinais de pontuação e de auxiliares de escrita em textos 
próprios (…). 
- pontuar textos dados verificando possibilidades de variação dos sentidos e 
do valor expressivo.” 
(ME/DGIDC, 1991:50-51) 
 
Espera-se, da mesma forma, que este modelo de ensino permita vir a cumprir os 
descritores de desempenho propostos pelo novo Programa de Português do Ensino 
Básico que, ainda não estando em vigor, serviu de documento orientador, aquando da 
elaboração dos materiais para a sequência didáctica descrita neste trabalho:   
 
 “Explicitar regras de uso de sinais de pontuação para: 
- representar aspectos da entoação; 
- delimitar constituintes da frase; 
- representar tipos de frase.” 
(ME/DGIDC, 2008c:140) 
 
Embora a sequência didáctica implementada não cubra o descritor de 
desempenho relativo à representação de tipos de frase, espera-se que os alunos sejam 
capazes de aplicar e explicitar correctamente as regras de uso da vírgula, através de uma 
Oficina de Pontuação para o 3.º ciclo do ensino básico, inspirada no modelo oficinal do 








3.2 DESENHO DA SEQUÊNCIA DIDÁCTICA 
 
A sequência didáctica apresentada neste trabalho foi desenvolvida numa turma 
do 8.º ano de escolaridade (turma-alvo) da Escola Secundária/3 Padre Alberto Neto, em 
Queluz. Tendo em conta o número de aulas disponível, desenvolveu-se a intervenção 
didáctica em dez aulas de quarenta e cinco minutos, e aplicou-se o elemento de 
avaliação (pré-teste e pós-teste) em duas aulas de quarenta e cinco minutos. 
Neste projecto, para além da turma-alvo, participaram duas turmas de controlo 
do mesmo ano de escolaridade e da mesma escola. Porém, os alunos das turmas de 
controlo realizaram apenas o elemento de avaliação, uma ficha de Língua Portuguesa, 
que serviu de pré-teste e pós-teste. Esta ficha foi aplicada nas três turmas em momentos 
semelhantes do percurso escolar – antes e depois da intervenção didáctica à qual foi 
submetida a turma-alvo. O pré-teste teve como objectivo aferir conhecimentos relativos 
aos contextos de uso da vírgula, enquanto o pós-teste visou, fundamentalmente, avaliar 
os efeitos da intervenção didáctica sobre o desempenho da turma-alvo, por comparação 
com as turmas de controlo. Importa referir que, em função do tempo disponível, o pós-
teste foi aplicado na turma-alvo duas semanas após a última aula da intervenção 
didáctica. 
Assim, a sequência didáctica apresentada neste relatório segue três etapas 
fundamentais: 
1.ª Etapa: aplicação do pré-teste na turma-alvo e nas turmas de controlo; 
2.ª Etapa: intervenção didáctica unicamente na turma-alvo; 
3.ª Etapa: aplicação do pós-teste na turma-alvo e nas turmas de controlo.  
 









Figura 4 - Etapas fundamentais do desenho da sequência didáctica 
Pré-teste Pós-teste Intervenção didáctica 
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Na primeira etapa da sequência didáctica, cada uma das três turmas teve ao seu 
dispor uma aula de 45 minutos para a realização da ficha de Língua Portuguesa (pré-
teste). Nesta fase do trabalho, o principal objectivo era testar os conhecimentos prévios 
dos alunos relativamente aos contextos de uso da vírgula, através de um conjunto de 
exercícios. O primeiro exercício consistia na identificação de frases correctamente 
pontuadas; o segundo exercício na correcção das frases cuja pontuação os alunos 
consideraram estar incorrecta, aplicando, desta forma, as regras de uso da vírgula. Por 
fim, o último exercício consistia na explicitação dos erros de pontuação verificados nas 
frases corrigidas, tarefa esta que, como veremos mais adiante, se revelou “penosa” e 
difícil para praticamente todos os discentes.  
Na segunda etapa da sequência didáctica, foi implementada uma Oficina de 
Pontuação na turma-alvo, constituída por cinco fichas de trabalho (ou oficinas), 
distribuídas por cinco blocos de noventa minutos, o que perfaz um total de dez aulas de 
quarenta e cinco minutos. Em cada uma das oficinas, são propostas actividades que 
visam um envolvimento activo dos alunos no processo de aprendizagem das regras de 
uso da vírgula. Através dos exercícios das oficinas, pretende-se que os alunos sejam 
capazes de formular as regras de uso da vírgula, a partir da observação de frases e/ou 
excertos textuais. Numa fase posterior, espera-se que sejam capazes de aplicar e 
explicitar correctamente as regras de uso da vírgula estudadas. 
Na terceira etapa da sequência didáctica, após a implementação da Oficina de 
Pontuação na turma-alvo, aplicou-se novamente a ficha de Língua Portuguesa (pós-
teste) a cada uma das três turmas, numa aula de 45 minutos. Nesta última fase do 
trabalho, a aplicação do pós-teste teve como objectivo principal reavaliar os 
conhecimentos do grupo-alvo, por comparação com os grupos de controlo. 
 
O desenho da sequência didáctica, inspirado numa metodologia do tipo “quasi-
experimental”, procurou medir os efeitos da intervenção, desenvolvida na turma-alvo, 
por comparação com duas turmas de controlo. A medição dos efeitos da intervenção só 
foi possível, uma vez que as três turmas apresentavam semelhanças quanto ao nível de 
avaliação. Para além disso, as condições de avaliação foram rigorosamente mantidas, ao 
longo de toda a sequência, pois os alunos das três turmas tiveram acesso às provas 
apenas no dia em que as realizaram, sendo que estas nunca foram corrigidas em 
momento algum da intervenção didáctica. Considerando ainda a possibilidade de um 




houve a preocupação de aplicar os testes com um intervalo de tempo suficientemente 
longo, de dois meses e meio, de forma a garantir resultados fiáveis e credíveis. É 
importante sublinhar que, de acordo com o tempo disponível, o pós-teste teve de ser 
aplicado duas semanas após a última sessão da intervenção, uma vez que esta era a 
última aula de Língua Portuguesa do 1.º período do ano lectivo.      
 
 
3.3 SELECÇÃO DOS MATERIAIS 
 
A construção de recursos didácticos pressupõe uma cuidada selecção dos 
materiais, pois é necessário ter em conta o nível de escolaridade dos alunos e as 
dificuldades que poderão surgir face ao objecto de estudo abordado. Aquando da 
elaboração dos materiais para cada uma das etapas da sequência didáctica apresentada 
neste trabalho, houve o cuidado de seleccionar materiais que se adequassem aos 
objectivos propostos para cada conjunto de exercícios. Uma vez que a sequência 
didáctica apresentada neste trabalho pretendeu abordar contextos de uso da vírgula 
problemáticos para os alunos do ensino básico, seleccionaram-se materiais que 
auxiliassem os alunos na aquisição e desenvolvimento de conhecimentos. Assim, foram 
criadas e/ou manipuladas frases diversas e seleccionados excertos textuais que 
cobrissem as estruturas abordadas na sequência didáctica.  
De seguida, são apresentados os conjuntos de materiais seleccionados para o 





Os exercícios incluídos no pré-teste/pós-teste têm por base o mesmo “corpus”. 
Este é constituído por frases que foram cuidadosamente criadas pela professora, de 
forma a cobrir uma série de requisitos, nomeadamente no que diz respeito às estruturas 







Observe-se, de seguida, o conjunto das frases incluídas no pré-teste/pós-teste. 
 
 Frases  
 Estruturas de sujeitos pré-verbais 
N.º de sílabas 
(extensão) 
1 
A Paulina pratica ginástica três vezes por semana. 




A elegante rapariga desfilou sem receios. 




O pai do Carlos trabalha numa fábrica de automóveis. 




Toda a gente que mora nesta casa, à excepção do Carlos, ajuda nas 
tarefas domésticas. 





A Elisabete e a Madalena são as melhores alunas da turma. 




A Mariana, a Teresa, a Soraia e a Flávia são grandes amigas. 






Corri, cheguei ao meu destino, venci! 
A Paula gosta de comida italiana a Maria prefere comida mexicana. 
8 
Aquele vestido é feio e aquele chapéu é caro! 
As crianças são inocentes e, os adultos são astutos. 
9 
O rapaz era eloquente, mas ninguém estava disposto a ouvi-lo. 
Adoro crianças porém, não quero ter filhos tão cedo. 
10 
Ou faço os trabalhos de casa, ou fico de castigo uma semana! 
Ora chove ora, faz sol! 
11 
Amanhã tenho um teste muito importante, por conseguinte não posso sair hoje à noite. 
Estou de férias portanto, posso dormir até mais tarde.  
12 
A Mónica convidou todos os seus amigos para irem ao cinema porque estava contente. 
A Mónica porque estava contente, convidou todos os seus amigos para irem ao cinema. 
13 
O Paulo escreve os mais belos poemas de amor enquanto todos dormem. 
Enquanto todos dormem o Paulo escreve os mais belos poemas de amor. 
14 
A Paula, que adora cozinhar, decidiu frequentar um curso de culinária. 
O Rafael que foi convidado à última hora, vem à festa. 
 
Figura 5 – Frases incluídas no pré-teste/pós-teste 
 
Para cada uma das catorze estruturas, foram criadas duas frases, uma 
correctamente pontuada e outra que apresenta usos indevidos da vírgula, o que perfaz 
um total de vinte e oito frases.  
Nas estruturas 1-6, de sujeitos pré-verbais, foram elaboradas duas frases para 
cada uma das seis estruturas, sendo que uma se encontra correctamente pontuada e outra 
apresenta usos indevidos da vírgula entre o sujeito e o predicado. Em cada uma das 




cada um dos sujeitos das frases. A indicação da extensão dos sujeitos foi realizada com 
base na tese de mestrado de Nunes (2006), que definiu os parâmetros “extensão” e 
“complexidade” como dois indicadores de possíveis conflitos sintáctico-prosódicos. 
Assim, testaram-se as estruturas cuja extensão coloca mais obstáculos aos alunos, de 
acordo com os resultados do trabalho de Nunes (2006). Tendo em conta o tempo 
disponível para a aplicação do pré-teste/pós-teste, que foi de quarenta e cinco minutos, 
não foi possível incluir um maior número de exemplos das diversas estruturas. 
Nas estruturas 7-14, de orações, foram também criadas frases que apresentam 
extensões diferentes, ou seja, foram construídas frases mais longas e outras mais curtas. 
No caso das orações coordenadas sindéticas adversativas, disjuntivas e conclusivas, 
houve ainda a preocupação de não utilizar a mesma conjunção ou locução coordenativa 
em ambas as frases, para que a frase correctamente pontuada não servisse de modelo 
para a correcção da frase mal pontuada. No caso das orações adverbiais, decidiu-se 
manter a conjunção subordinativa, uma vez que se alterou a ordem das orações 
subordinadas e subordinantes. 
Relativamente à inserção ou omissão de vírgula nas frases incorrectamente 
pontuadas, nas estruturas 1-6, decidiu-se colocar uma vírgula entre o sujeito e o 
predicado, uma vez que se trata de um erro muito frequente, principalmente quando o 
sujeito é longo e complexo.  
Na estrutura 7, por contraste com a frase correctamente pontuada, retiraram-se 
as vírgulas.  
Nas estruturas 8-11, inseriu-se uma vírgula imediatamente após a conjunção ou 
locução coordenativa, dado existirem exemplos que demonstram uma clara tendência 
para se inserir vírgula após conjunções e/ou locuções (cf. p.3)  
Nas estruturas 12 e 14, inseriu-se vírgula num possível contexto de fronteira 
entoacional. 
Na estrutura 13, retirou-se a vírgula que deveria isolar a oração subordinada, 









3.3.2 OFICINA DE PONTUAÇÃO 
 
As actividades incluídas na Oficina de Pontuação visam abordar contextos de 
uso da vírgula problemáticos para os alunos do 3.º ciclo do ensino básico. Aquando da 
definição dos contextos de uso da vírgula que iriam ser tratados, teve-se em 
consideração o programa de Língua Portuguesa, vários estudos publicados que 
relatavam dificuldades no uso da vírgula e as reais necessidades dos alunos, a partir da 
observação de textos redigidos no ano lectivo anterior. No final da sequência didáctica, 
pretende-se que os alunos sejam capazes de aplicar e explicitar correctamente as regras 
de uso da vírgula estudadas.  
Aquando da selecção dos materiais para a Oficina de Pontuação, teve-se em 
consideração os objectivos propostos para cada uma das cinco oficinas. Procurou-se 
seleccionar excertos textuais e/ou frases de autores infanto-juvenis que fizessem parte 
do Programa de Língua Portuguesa ou que fossem familiares para os alunos, e criar ou 
manipular frases diversas, de acordo com os objectivos do(s) exercício(s). 
De seguida, serão descritos os materiais seleccionados, por oficina. Uma vez que 
os textos e frases seleccionados foram incluídos na sua totalidade no capítulo 4 deste 




 PRIMEIRA OFICINA  
Na primeira oficina, foram seleccionados dois textos de duas autoras 
portuguesas conhecidas dos alunos.  
O primeiro texto, de Alice Vieira, intitula-se “Eu sou o maior” e trata-se de uma 
curta narrativa em que alguns sinais de pontuação (vírgula, ponto final e ponto de 
interrogação) dialogam, e em que cada um tenta mostrar a sua importância no texto 
escrito. Este texto foi seleccionado para introduzir a Oficina de Pontuação, de forma a 
criar curiosidade nos alunos face ao tema do projecto. Para além disso, este texto 
permitiu atingir um dos objectivos propostos para esta oficina: i) associar alguns sinais 
de pontuação às suas principais funções. 
O segundo texto seleccionado é de Sophia de Mello Breyner Andresen e trata-se 
de um excerto do conto “Saga”, da obra Histórias da Terra e do Mar, que faz parte do 




sob a forma de registo áudio, para que os alunos reconhecessem a importância da 
pontuação num texto escrito, uma vez que o texto lido não tinha pontuação. Numa fase 
posterior do exercício, o excerto textual foi novamente mostrado, mas em versão papel, 
e sem estar pontuado, para que os alunos marcassem pausas longas e breves, à medida 
que ouviam a leitura oral do texto e incluíssem, depois, vírgulas e pontos finais. A partir 
do conjunto de exercícios que tiveram como base este excerto textual, os alunos 
conseguiram reflectir sobre as relações que os sinais de pontuação estabelecem com a 
leitura oral. 
 
 SEGUNDA OFICINA 
Na segunda oficina, foram tratadas as estruturas 1-6 (sujeitos pré-verbais), sendo 
que para cada uma das estruturas foram criadas duas frases, cujos sujeitos, à semelhança 
do pré-teste/pós-teste, apresentam graus de complexidade e extensões diferentes. A 
partir destas frases, os alunos realizaram exercícios em que tiveram de i) identificar o 
sujeito de cada uma das frases; ii) verificar se figurava algum sinal de pontuação entre 
este constituinte e o verbo; iii) relacionar a extensão e complexidade de um sujeito com 
o erro de inserção de vírgula entre o sujeito e o predicado. Num último exercício desta 
oficina, foram ainda seleccionadas algumas destas frases, nas quais se inseriram 
sequências intercaladas entre o sujeito e o predicado, de forma a reforçar a relação 
existente entre estes dois constituintes, pelo que não podem ser separados por vírgula.  
 
Observem-se, de seguida, as frases incluídas na segunda oficina. 
Estruturas  Frases  
N.º de sílabas dos 
sujeitos (extensão) 
1 
Com muita dedicação, o pai fez uma surpresa aos filhos. 





A bondosa senhora ajuda uma associação de apoio às 
crianças abandonadas. 






A tia da Ana é educadora de infância. 




As pessoas que moram nesta casa adoram gelado de 
morango. 










Figura 6 – Frases incluídas na segunda oficina 
 
 
 TERCEIRA OFICINA 
 
Na terceira oficina foram realizados exercícios de treino sobre os conteúdos 
tratados na segunda oficina (estruturas 1-6). No primeiro exercício, foi seleccionado um 
excerto de um conto de Sophia de Mello de Breyner Andresen, O Cavaleiro da 
Dinamarca, que faz parte do Programa de Língua Portuguesa do 7.º ano. Partindo deste 
excerto textual, foram criados exercícios em que os alunos tiveram de identificar e 
explicitar os erros de pontuação encontrados, recorrendo, se necessário, a testes de 
identificação do sujeito.  
No segundo exercício, foram seleccionadas seis frases redigidas pelos alunos da 
turma-alvo. Essas frases foram retiradas de textos que os alunos escreveram a pedido da 
professora cooperante, no âmbito da leitura do conto “A Inaudita Guerra da Avenida 
Gago Coutinho”. Contudo, manipularam-se algumas frases, de forma a respeitar os 
critérios “complexidade” e “extensão”, ainda que não tenha sido possível cobrir todas as 
estruturas, uma vez que não se pretendia realizar exercícios demasiado longos e 
morosos. Este exercício tinha como objectivo a inclusão de vírgula(s) onde os alunos 
considerassem necessário.  
No terceiro e último exercício, foi seleccionado um conjunto de frases redigidas 
por deputados portugueses. Duas das frases foram retiradas da revista “Sábado”; as 
restantes cinco foram transcritas de uma proposta de lei. Optou-se por incluir estas 
frases tal como originalmente pontuadas, sem quaisquer alterações, para que os alunos 
as corrigissem e justificassem os erros de uso da vírgula. Importa referir que o facto de 
estas frases apresentarem sujeitos muito longos e complexos permitiu recorrer aos testes 
de identificação do sujeito e, uma vez mais, reforçar a relação existente entre sujeito e 
predicado, pelo que nunca se pode inserir vírgula entre estes dois constituintes. 
 




A Joana, o Pedro e o Francisco enviaram uma carta à 
professora. 








 QUARTA OFICINA 
Na quarta oficina, foram criados sete conjuntos de frases: cinco grupos para 
tratar contextos de uso da vírgula nas orações coordenadas (estruturas 7-11) e dois 
grupos para tratar contextos de uso da vírgula nas orações adverbiais temporais e 
causais (estruturas 12-13).  
 
 
Figura 7 – Frases incluídas na quarta oficina 
 
Para cada um dos grupos das estruturas coordenadas (estruturas 7-11), foram 
construídas duas frases. Houve ainda a preocupação, à semelhança do pré-teste/pós-
teste, de não repetir a mesma conjunção/locução coordenativa, nas estruturas 9-11. Nas 
estruturas 12-13, foram criadas três frases, de forma a cobrir todas as hipóteses 
possíveis relativamente aos usos da vírgula nas orações adverbiais (temporais e causais).  
A partir da observação destes conjuntos de frases, foram criados exercícios em 
que os alunos tiveram de, numa primeira fase, classificar as orações, para de seguida 
associarem as regras de uso da vírgula às alíneas respectivas.  
Quanto aos exercícios de treino, no primeiro exercício, foram criadas várias 
frases para serem corrigidas, testando, assim, os conhecimentos dos alunos 
relativamente aos usos da vírgula nas orações coordenadas e subordinadas adverbiais. 
No segundo exercício, manipulou-se um texto de contracapa da obra Voa Comigo! da 
Estruturas  Frases  
7 
Os clientes reclamaram, os patrões protestaram, os funcionários fizeram greve. 
O João foi à escola, a Maria ficou em casa. 
8 
A Maria foi à livraria e ofereceram-lhe um livro. 
Eles explicam os seus pontos de vista, e a imprensa deturpa-os. 
9 
Vai até onde quiseres, porém não deixes de ser quem és. 
Eu queria ir hoje passear, mas está a chover torrencialmente. 
10 
a) Ou continuas a estudar, ou arranjas um emprego! 
Ora cozinhas, ora fazes limpezas. 
11 
Nas próximas semanas tenho imensos testes, portanto vou ter de estudar muito. 
Reciclo, por conseguinte preservo o ambiente. 
12 
Quando a Joana chegou, eu levantei-me. 
Eu levantei-me quando a Joana chegou. 
Eu, quando a Joana chegou, levantei-me. 
13 
Porque a Joana chegou, eu levantei-me. 
Eu levantei-me porque a Joana chegou. 




escritora portuguesa Maria Teresa Maia Gonzalez. Houve a necessidade de manipular o 
texto de contracapa da obra, de forma a mobilizar algumas das estruturas estudadas até 
ao momento. Assim, a partir deste texto de contracapa, que apenas continha pontos 
finais, os alunos tiveram de inserir vírgulas e, no fim, justificar as suas opções. 
   
 
 QUINTA OFICINA 
 
Na quinta oficina, foram criados dois conjuntos de frases: um conjunto de 
orações relativas restritivas (estrutura 4) e um conjunto de orações relativas explicativas 
(estrutura 14).  
 
Figura 8 – Frases incluídas na quinta oficina 
 
Para cada um dos grupos, foram criadas duas frases idênticas, cujo elemento 
diferenciador é a pontuação. Apesar de os alunos não possuírem conhecimentos prévios 
quanto às orações relativas, decidiu-se fazer uma primeira abordagem a este tipo de 
orações, a partir da inclusão ou ausência de vírgulas. Embora se saiba que não é 
obrigatória a marcação de pausa nas orações relativas explicativas, recorreu-se ao 
critério fonético para diferenciar as orações restritivas das explicativas, tal como 
defendem as gramáticas tradicionais.  
Relativamente aos exercícios de treino, no primeiro exercício, foram 
seleccionadas quatro frases, retiradas das seguintes obras infanto-juvenis: O 
Principezinho, de Antoine de Saint-Exupéry, Sexta-feira ou a Vida Selvagem, de Michel 
Tournier; A Menina do Mar, de Sophia de Mello Breyner Andresen; O Mandarim, de 
Eça de Queirós. Neste exercício, os alunos tinham de pontuar as frases, apenas com 
vírgulas, caso fosse necessário, ou seja, caso se tratasse de relativas explicativas. 
No segundo exercício, foram construídas várias frases simples, para que os 
alunos, a partir delas, construíssem frases relativas.  
Estruturas Frases  
4 
Os jogadores que se mostravam confiantes entraram no campo. 
O tio da Rita que é careca é um óptimo cozinheiro. 
14 
Os jogadores, que se mostravam confiantes, entraram no campo. 




No terceiro exercício, foram seleccionadas seis frases, transcritas da revista 
“Sábado”, e manipuladas quanto à posição da vírgula, para que os alunos identificassem 
as que se encontravam bem pontuadas e as que apresentavam usos indevidos da vírgula. 
 
 
3.4 CARACTERIZAÇÃO DAS TURMAS 
 
O estabelecimento de ensino onde foi implementado o projecto descrito neste 
relatório é a Escola Secundária/3 Padre Alberto Neto (ESPAN). Situada em Queluz, no 
concelho de Sintra, distrito de Lisboa, trata-se de uma escola pública que integra o 3.º 
ciclo do ensino básico e o ensino secundário. Esta escola possui uma população escolar 
de aproximadamente dois mil alunos, de entre os quais 10% provém de outros países, 
sobretudo de língua oficial portuguesa.  
Neste projecto, participaram três turmas do 8.º ano de escolaridade do ensino 





A turma onde foi realizada a intervenção didáctica apresentada neste relatório é 
a turma C, constituída por vinte e sete alunos, de entre os quais catorze do sexo 




A média de idades dos alunos da turma é de 13 anos, sendo que apenas um aluno 
se encontra a repetir o 8.º ano de escolaridade, não se registando casos de discentes fora 
da escolaridade obrigatória. Dos vinte e sete alunos, quatro beneficiam do Serviço de 
Acção Social Escolar (15%). 
A maioria dos alunos vive com os pais e irmãos. No entanto, há quatro casos de 
alunos que vivem no seio de famílias monoparentais com o pai ou com a mãe. Residem, 
maioritariamente, em Queluz ou em outros lugares das imediações da cidade, no 
                                                 
13




concelho de Sintra. Um aluno reside no concelho da Amadora e outro no concelho de 
Oeiras.  
Relativamente ao nível académico do agregado familiar, a maioria dos 
encarregados de educação completou o ensino secundário (43%) e o 3.º ciclo (28%). 
Apenas 6% dos encarregados de educação frequentaram um curso superior, como se 









Figura 9 - Nível académico do agregado familiar (turma C) 
 
 
A maioria dos encarregados de educação trabalha nos serviços (32%) e no 
comércio (21%). No seguinte gráfico, apresenta-se, com pormenor, a situação 
socioprofissional do agregado familiar: 
 
 
Figura 10 - Situação socioprofissional do agregado familiar (turma C) 
 
No que diz respeito ao comportamento e envolvimento no trabalho escolar, os 
alunos são muito participativos, interessados e motivados. Dos vinte e sete alunos, vinte 
e seis gostam da escola e vinte e um afirmam gostar de estudar. Todos os alunos da 




turma ambiciona tirar um curso superior, sendo que as profissões mais referidas estão 
ligadas às áreas da saúde, desporto e engenharia. Contudo, apesar de se envolverem 
activamente nas várias actividades e projectos decorrentes das várias disciplinas, 
revelam pouca autonomia, dificuldades de concentração e participação oral pouco 
organizada, devido à faixa etária em que se encontram.   
Relativamente à disciplina de Língua Portuguesa, muitos alunos apresentam 
lacunas no domínio da língua materna, nomeadamente ao nível da leitura, compreensão 
oral e produção escrita, mas também ao nível do conhecimento explícito. São alunos 
que se distraem com alguma facilidade, embora participem de forma positiva e registem 
o que a docente indica. As disciplinas em que revelam maiores dificuldades são Língua 
Portuguesa, Geografia e Educação Física. As razões que justificam tais dificuldades, 
segundo os alunos, prendem-se com o facto de esquecerem rapidamente as 
aprendizagens, não conseguirem estar atentos e manifestarem pouco interesse pelas 
matérias. 
Nesta turma, não existem casos de alunos que apresentem Necessidades 
Educativas Especiais (NEE), embora oito alunos tenham problemas de saúde (visão, 
audição e asma). Segundo a docente de Língua Portuguesa, trata-se de uma turma cujo 
aproveitamento escolar é muito razoável, uma vez que, apesar das lacunas atrás 
enunciadas, a maioria dos alunos se interessa pelo estudo e se esforça por obter 
resultados positivos.  
 
 
3.4.2 TURMAS DE CONTROLO 
3.4.2.1 TURMA B 
 
A turma B é constituída por vinte e sete alunos, de entre os quais quinze do 




A média de idades dos alunos da turma é de 13 anos, sendo que três alunos se 
encontram a repetir o 8.º ano de escolaridade, não se registando casos de discentes fora 
da escolaridade obrigatória. Dos vinte e sete alunos, sete beneficiam do Serviço de 
Acção Social Escolar (26%). 
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A maioria dos alunos vive com os pais e irmãos. Contudo, registam-se quatro 
casos de alunos que habitam com apenas um dos progenitores. Residem, sobretudo, em 
Queluz e Belas, sendo que cinco alunos habitam nas imediações do concelho de Sintra. 
Relativamente ao grau académico do agregado familiar, a maior parte dos 
encarregados de educação completou o 3.º ciclo (36%) e o ensino secundário (29%). No 
seguinte gráfico, poder-se-á visualizar, pormenorizadamente, o nível académico do 









Figura 11 - Nível académico do agregado familiar (turma B) 
 
Mais de metade dos encarregados de educação trabalha nos serviços (53%) e no 
comércio (13%). A partir do seguinte gráfico, poder-se-á analisar a distribuição dos 
















No que concerne ao comportamento e envolvimento dos discentes no trabalho 
escolar, dos vinte e sete alunos, vinte e três afirmam gostar da escola, mas apenas doze 
manifestam gosto pelo estudo. A maioria dos alunos afirma frequentar a escola para ter 
um futuro melhor, embora alguns discentes tenham respondido “porque são obrigados” 
ou “para estarem ocupados”. Dezanove alunos, ou seja, mais de metade da turma, 
ambicionam tirar um curso superior sendo as áreas mais desejadas as da saúde, 
engenharia, desporto e gestão.  
No que diz respeito à disciplina de Língua Portuguesa, são vários os alunos que 
manifestam dificuldades nas várias competências. No entanto, em contexto de sala de 
aula, participam positivamente nas várias tarefas propostas pela docente. Trata-se de 
alunos atentos e aplicados, uma vez que fazem as tarefas dentro do prazo e tiram 
dúvidas acerca da matéria. As disciplinas em que revelam maiores dificuldades são 
Matemática, Francês e Língua Portuguesa. As razões que justificam tais dificuldades, 
segundo os alunos, prendem-se com o facto de esquecerem rapidamente a matéria, não 
conseguirem estar atentos ou não gostarem de estudar. 
Nesta turma não existem casos de alunos que apresentem Necessidades 
Educativas Especiais (NEE), embora nove alunos tenham problemas ao nível da saúde 
(visão, asma, epilepsia, síndrome de Behçet e urticária crónica). De acordo com a 




3.4.2.2 TURMA D 
 
A turma D é constituída por vinte e oito alunos, dos quais catorze do género 
masculino (50%) e catorze do género feminino (50%).  
A média de idades dos alunos da turma é de 13,5 anos, sendo que seis estão já 
fora da escolaridade obrigatória e quatro se encontram a repetir o 8.º ano de 
escolaridade. Dos vinte e oito alunos, sete beneficiam do Serviço de Acção Social 
Escolar (25%). 
A maioria dos alunos vive com os pais e irmãos. Contudo, registam-se cinco 




Residem, sobretudo, em Queluz e Belas, sendo que apenas dois alunos habitam nas 
imediações do concelho de Sintra e um no concelho da Amadora.  
Relativamente ao grau académico do agregado familiar, a maior parte dos 
encarregados de educação completou o ensino secundário (40%) e o 3.º ciclo (24%). No 
seguinte gráfico, poder-se-á visualizar, pormenorizadamente, o nível académico do 









Figura 13 - Nível académico do agregado familiar (turma D) 
 
A maioria dos encarregados de educação trabalha nos serviços (17%) e na 
produção (17%). Nas restantes áreas laborais, verifica-se uma grande heterogeneidade, 














Figura 14 - Situação socioprofissional do agregado familiar (turma D) 
 
 
No que concerne ao comportamento e envolvimento dos discentes no trabalho 
escolar, dos vinte e oito alunos, vinte e sete afirmam gostar da escola, mas apenas 




frequentar a escola para terem um futuro melhor, embora nem sempre as suas 
expectativas futuras se coadunem com o grau de escolaridade que pretendem atingir. 
Apenas onze alunos, ou seja, menos de metade da turma, ambicionam tirar um curso 
superior. As áreas mais desejadas são as da saúde, engenharia, arquitectura, desporto e 
ciências aeronáuticas.  
No que diz respeito à disciplina de Língua Portuguesa, a maioria dos alunos 
manifesta muitas dificuldades nas várias competências, embora, em contexto de sala de 
aula, participem nas várias tarefas e actividades. São também alunos que se distraem 
facilmente durante a aula, embora alguns consigam permanecer atentos, registando o 
que a professora indica e tirando dúvidas acerca da matéria. As disciplinas em que 
revelam maiores dificuldades são Matemática, Inglês, Língua Portuguesa e Físico-
Química. As razões que justificam tais dificuldades, de acordo com os alunos, prendem-
se com o facto de esquecerem rapidamente a matéria, não conseguirem estar atentos, 
não gostarem de estudar ou devido às próprias matérias em causa. 
Importa ainda referir que, nesta turma, três alunos apresentam Necessidades 
Educativas Especiais (NEE) e outros seis têm problemas ao nível da saúde, de entre os 
quais algumas doenças graves, o que poderá influenciar os resultados gerais da turma. 
Segundo a docente de Língua Portuguesa, trata-se de uma turma cujo aproveitamento 
escolar é fraco, devido à vida difícil e aos problemas de saúde que muitos discentes 
apresentam, embora haja alunos que se esforçam e que conseguem obter bons 
resultados. 
 
A partir da caracterização da turma-alvo e das duas turmas de controlo, verifica-
se que os alunos das três turmas apresentam lacunas nas várias competências da língua 
materna, pelo que revelam resultados escolares muito semelhantes. No entanto, são 
alunos que, de um modo geral, se esforçam e trabalham para obter resultados positivos, 
que revelam ambições futuras em termos profissionais e que, apesar das dificuldades 
que possam surgir (problemas de saúde, pessoais ou familiares), se envolvem 
positivamente nas tarefas e actividades sugeridas pelos docentes.  
 




4. DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁCTICA 
 
Neste capítulo, que se divide em duas secções, descreve-se a sequência didáctica 
leccionada. A primeira secção apresenta a ficha de Língua Portuguesa aplicada 
enquanto pré-teste e pós-teste; a segunda secção descreve a Oficina de Pontuação. Na 
segunda secção, dividiu-se a Oficina de Pontuação em cinco subsecções, que 
correspondem às cinco fichas (ou oficinas) que a constituem. Em cada uma das 
subsecções, são apresentados exemplos ilustrativos dos materiais e exercícios. A versão 
integral dos materiais utilizados na sequência didáctica encontra-se em anexo, bem 




Na tabela seguinte, apresenta-se a distribuição das actividades e explicitam-se os 
objectivos, conteúdos e recursos utilizados durante a intervenção didáctica. 
 











 Assinalar frases correctamente 
pontuadas; 
 Identificar frases que apresentam 
usos indevidos da vírgula; 
 Corrigir frases incorrectamente 
pontuadas; 
 Aplicar regras de uso da vírgula; 
Explicitar os erros de uso da vírgula 
verificados nas frases corrigidas. 
 Regras de uso ou ausência da 
vírgula nos seguintes contextos: 
- entre o sujeito e o predicado; 
- em orações coordenadas 
assindéticas e sindéticas 
(copulativas, disjuntivas, 
adversativas e conclusivas); 
- em orações subordinadas 
adverbiais (temporais e causais); 
- em orações subordinadas 
adjectivas relativas (explicativas e 
restritivas). 
 Ficha de Língua 
Portuguesa. 
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 A versão integral da ficha de Língua Portuguesa e das fichas de trabalho (ou oficinas) é apresentada nos 
anexos 1 e 2, respectivamente. A planificação da unidade didáctica e os roteiros das aulas encontram-se 
nos anexos 3 e 4, respectivamente. Considerou-se, ainda, importante incluir os cenários de correcção da 
ficha de Língua Portuguesa (anexo 5) e da Oficina de Pontuação (anexo 6). 





































 Associar alguns sinais de 
pontuação às suas principais 
funções; 
  Reconhecer a importância da 
pontuação num texto escrito;  
 Pontuar um excerto de um texto;  
 Assinalar pausas, através do 
ponto e da vírgula, a partir da 
audição de uma gravação;  
 Comparar os resultados obtidos, a 
partir da marcação de pausas, com 
a pontuação de um excerto textual;  
 Reflectir sobre as relações que os 
sinais de pontuação estabelecem 
com a leitura oral 
 Funções de alguns sinais de 
pontuação (vírgula, ponto final e 
ponto de interrogação); 
 Pausa silenciosa (breve e longa) 
na leitura oral; 
 Relação entre os sinais de 
pontuação (vírgula e ponto final) e a 
leitura oral. 
 
 Primeira oficina: 





 Ficha com o 






















  Identificar o sujeito de uma 
oração;  
 Reconhecer a ausência de vírgula 
entre sujeito e predicado;  
 Relacionar a extensão e 
complexidade de um sujeito com o 
erro de inserção de vírgula entre 
sujeito e predicado; 
 Aplicar regras de uso da vírgula 
entre o sujeito e o predicado 







 Sujeito pré-verbal: 
- testes de identificação: (i) 
substituição pela forma nominativa 
do pronome pessoal; (ii) 
concordância verbal. 
 Regra de ausência da vírgula 
entre o sujeito e o predicado; 
 Factores sintáctico-prosódicos: 
- complexidade e extensão 
enquanto condicionantes do 
fraseamento e da inserção/omissão 
de vírgula em fronteiras de sujeitos 
pré-verbais. 
 
 Segunda oficina: 





































 Identificar exemplos de 
pontuação incorrecta;  
 Explicar o tipo de erro 
assinalado;  
 Detectar frases bem e mal 
pontuadas;  
 Corrigir frases mal pontuadas;  
 Explicitar os erros de pontuação 
detectados. 
 Terceira oficina: 
“Em busca do sujeito 











































 Distinguir orações coordenadas 
assindéticas de orações 
coordenadas sindéticas;  
 Classificar orações coordenadas 
sindéticas (copulativas, 
adversativas, disjuntivas e 
conclusivas);  
 Explicitar a inserção ou a 
ausência de vírgula em orações 
coordenadas;  
 Classificar orações subordinadas 
adverbiais temporais e causais;  
 Explicitar a inserção ou a 
ausência de vírgula em orações 
subordinadas temporais e causais;  
 Detectar frases mal pontuadas;  
 Corrigir frases incorrectamente 
pontuadas;  
 Aplicar regras de uso da vírgula 
nos contextos apresentados. 
 Regras de uso da vírgula nos 
seguintes contextos: 
- em orações coordenadas 
assindéticas e sindéticas 
(copulativas, disjuntivas, 
adversativas e conclusivas); 
- em orações subordinadas 
adverbiais (temporais e causais). 
 
 Quarta oficina: “À 
volta das coordenadas 
















































 Distinguir orações subordinadas 
adjectivas relativas restritivas de 
orações subordinadas adjectivas 
relativas explicativas, com base na 
entoação e na inserção de vírgula;  
 Aplicar regras de pontuação, 
tendo em conta a especificidade 
das orações subordinadas 
adjectivas relativas explicativas e 
restritivas;  
 Justificar o uso ou ausência de 
vírgula nas orações subordinadas 
adjectivas relativas; 
 Aplicar regras de uso da vírgula 
nos contextos apresentados. 
 Regras de uso da vírgula nas 
orações subordinadas adjectivas 
relativas (explicativas e restritivas). 
 Quinta oficina: “O 
uso da vírgula para 

















 Assinalar frases correctamente 
pontuadas; 
 Identificar frases que apresentam 
usos indevidos da vírgula; 
 Corrigir frases incorrectamente 
pontuadas; 
 Aplicar regras de uso da vírgula; 
 Explicitar os erros de uso da 
vírgula verificados nas frases 
corrigidas. 
 Regras de uso ou ausência da 
vírgula nos seguintes contextos: 
- entre o sujeito e o predicado; 
- em orações coordenadas 
assindéticas e sindéticas 
(copulativas, disjuntivas, 
adversativas e conclusivas); 
- em orações subordinadas 
adverbiais (temporais e causais); 
- em orações subordinadas 
adjectivas relativas (explicativas e 
restritivas). 
 Ficha de Língua 
Portuguesa. 
Figura 15 – Distribuição de objectivos, conteúdos e recursos por aula 
 
 
4.1 PRÉ-TESTE / PÓS-TESTE 
 
Numa primeira fase do projecto sobre o ensino da pontuação, foi aplicada uma 
ficha de Língua Portuguesa (pré-teste)
16
 cujo objectivo era aferir os conhecimentos dos 
alunos relativamente aos contextos de uso da vírgula que iriam ser estudados, ao longo 
da intervenção didáctica. Após essa intervenção, a mesma ficha voltou a ser submetida 
aos discentes (pós-teste), de forma a reavaliar os seus conhecimentos sobre os contextos 
de uso da vírgula trabalhados durante dez aulas de quarenta e cinco minutos. 
Observem-se, de seguida, as datas em que o pré-teste e o pós-teste foram 
realizados pelos alunos: 
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  O pré-teste / pós-teste foi dado aos alunos como sendo uma ficha de Língua Portuguesa e não um teste 
de avaliação, de forma a não lhes causar ansiedade. 
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 Pré-teste Pós-teste 
Turma-alvo 30/09/2009 09/12/2009 
Turmas de controlo 02/10/2009 11/12/2009 
 
Figura 16 – Datas da aplicação dos testes 
 
Tendo em conta o tempo disponível para o desenvolvimento da sequência 
didáctica, o pré-teste e o pós-teste foram aplicados aos alunos da turma-alvo e das duas 
turmas de controlo com um intervalo de tempo de dois meses e meio. No que diz 
respeito à turma-alvo, o pós-teste foi aplicado aos alunos duas semanas após o último 
bloco de aulas da intervenção. Uma vez mais, dado o tempo disponível, não foi possível 
estabelecer um intervalo de tempo maior entre a última sessão da intervenção didáctica 
e a realização do pós-teste. 
 
O pré-teste/pós-teste divide-se em três etapas. Cada etapa corresponde a um 
único exercício, sendo o grau de dificuldade dos exercícios crescente.  
Na primeira etapa do pré-teste/pós-teste, os alunos tiveram como objectivo a 
identificação de frases bem pontuadas. Este primeiro exercício é composto por vinte e 
oito frases, das quais catorze estão devidamente pontuadas e outras catorze apresentam 
usos incorrectos da vírgula. As vinte e oito frases foram distribuídas aleatoriamente. 
 
Assinala as frases cuja pontuação está correcta.  
 
1. A Mónica convidou todos os seus amigos para irem ao cinema porque estava 
contente. 
2. A irmã da Ana, estuda todos os dias. 
3. As crianças são inocentes e, os adultos são astutos. 
4. O Rafael que foi convidado à última hora, vem à festa. 
5. Corri, cheguei ao meu destino, venci! 
6. A elegante rapariga desfilou sem receios. 
7. Adoro crianças porém, não quero ter filhos tão cedo. 
8. A Paulina pratica ginástica três vezes por semana. 
9. Toda a gente que mora nesta casa, à excepção do Carlos, ajuda nas tarefas domésticas. 
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10. O Paulo escreve os mais belos poemas de amor enquanto todos dormem. 
11. As perguntas que saíram no teste de Língua Portuguesa, eram difíceis. 
12. O rapaz era eloquente, mas ninguém estava disposto a ouvi-lo. 
13. Estou de férias portanto, posso dormir até mais tarde. 
14. A Paula gosta de comida italiana a Maria prefere comida mexicana. 
15. O Feliciano e a Patrícia, conhecem-se desde a infância. 
16. Aquele vestido é feio e aquele chapéu é caro! 
17. A Paula, que adora cozinhar, decidiu frequentar um curso de culinária. 
18. Ora chove ora, faz sol! 
19. A Carolina, a Ana Catarina e a Margarida, estão a pensar ir de férias para Espanha. 
20. O pai do Carlos trabalha numa fábrica de automóveis. 
21. Ou faço os trabalhos de casa, ou fico de castigo uma semana! 
22. A mãe, prefere andar de avião a andar de carro. 
23. Enquanto todos dormem o Paulo escreve os mais belos poemas de amor. 
24. A Elisabete e a Madalena são as melhores alunas da turma. 
25. A Mónica porque estava contente, convidou todos os seus amigos para irem ao cinema. 
26. Aquela jovem rapariga, não tem juízo nenhum! 
27. A Mariana, a Teresa, a Soraia e a Flávia são grandes amigas. 
28. Amanhã tenho um teste muito importante, por conseguinte não posso sair hoje à noite. 
 
Neste exercício, procedeu-se à contagem do número de frases assinaladas como 
estando bem pontuadas, determinando, assim, o número de respostas certas que, no 
total, deveriam ser catorze.  
Na segunda etapa do pré-teste/pós-teste, os alunos tiveram como objectivo a 
correcção das frases mal pontuadas, ou seja, a correcção das frases que não foram 
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Corrige as frases cuja pontuação consideraste incorrecta. 








Neste exercício, considerou-se como resposta correcta a devida correcção de 
cada uma das catorze frases não assinaladas na etapa anterior. 
Na terceira etapa do pré-teste/pós-teste, os alunos tiveram como objectivo a 
explicitação dos erros de pontuação verificados nas catorze frases corrigidas 
anteriormente. A explicitação dos erros de pontuação foi feita através do preenchimento 
de uma tabela, de forma a simplificar a tarefa dos alunos. 
 
Indica, na coluna da direita, o número da(s) frase(s) cuja incorrecção se deve a algumas das 
razões enunciadas na coluna da esquerda. 
 
Lista de incorrecções Número da(s) frase(s) 
  As orações coordenadas assindéticas (orações ligadas por 
vírgula, sem conjunção) não estão delimitadas por vírgula. 
 
  Não se verifica uma vírgula antes das conjunções e locuções 
coordenativas adversativas, disjuntivas e conclusivas. 
 
  Existe uma vírgula entre o verbo e o complemento directo.  
  O sujeito e o predicado estão separados por vírgula.  
  A oração subordinada adverbial não está isolada por vírgula(s), 
quando antecede a principal ou quando está intercalada. 
 
  O vocativo não está separado por vírgula.  
  A oração subordinada adjectiva relativa explicativa não se 
encontra isolada por duas vírgulas. 
 
 Verifica-se uma vírgula imediatamente após a conjunção 
coordenativa copulativa. 
 
  Existe uma vírgula entre o verbo e o predicativo do sujeito.  
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Os alunos tiveram de identificar o tipo de incorrecção presente em cada uma das 
frases corrigidas na etapa anterior, colocando o número da frase respectiva na coluna da 
direita. Nesta tabela, foram inseridas três razões distractoras (3.ª, 6.ª e 9.ª afirmações no 
exemplo apresentado acima) cujo objectivo era evitar que as respostas fossem dadas ao 
acaso, sem ter havido um momento de análise e reflexão sobre a estrutura das frases.   
Neste exercício, considerou-se como resposta certa a justificação dos erros 
verificados nas frases devidamente corrigidas na etapa anterior.  
 
 
4.2 OFICINA DE PONTUAÇÃO 
 
A Oficina de Pontuação apresentada neste trabalho é constituída por cinco fichas 
de trabalho (ou oficinas), tendo sido aplicada em cinco blocos de 90 minutos, entre 21 
de Outubro e 23 de Novembro de 2009.  
No início de cada bloco de 90 minutos, a oficina respectiva era distribuída aos 
alunos, funcionando como suporte à aquisição dos conteúdos programáticos. No final de 
cada bloco de aulas, as oficinas eram recolhidas, a fim de serem revistas, em casa, sendo 
entregues novamente aos alunos na aula seguinte.  
Todas as oficinas são introduzidas pelo número da aula e a respectiva data (a 
preencher pelo aluno) e identificadas através de um título sugestivo, de forma a 
estimular a curiosidade dos alunos relativamente à matéria. Em cada uma das fichas 
discriminam-se os principais objectivos da aula, uma vez que se considera importante 
transmitir aos alunos aquilo que se espera que eles consigam alcançar no final de cada 
aula. Assim, em cada uma das aulas, os alunos procederam à leitura em voz alta desses 
objectivos.  
Após a implementação da sequência didáctica, foram atribuídos prémios de 
participação a todos os alunos da turma-alvo. Foram distribuídos certificados de 
participação (v. anexo 7) a todos os discentes e ainda o livro Promontório da Lua, de 
Alice Vieira, aos três alunos que obtiveram melhores resultados na avaliação final. Esta 
avaliação contemplou não só os resultados do pré-teste e do pós-teste, mas também 
incluiu uma ponderação das atitudes ao longo da sequência didáctica. Desta forma, 
visou-se valorizar o empenho, a participação e o estudo dos alunos.    
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4.2.1 VAMOS LÁ PONTUAR! 
 
A primeira oficina foi aplicada na turma-alvo no dia 21 de Outubro de 2009 e 
constituiu uma introdução ao estudo da pontuação. Com esta primeira oficina, 
pretendeu-se que os alunos reconhecessem a importância da inclusão de pontuação na 
escrita e reflectissem sobre as relações que os sinais de pontuação estabelecem com a 
leitura oral. 
 
 Observem-se, de seguida, os objectivos propostos para esta oficina: 
 
 Associar alguns sinais de pontuação às suas principais funções; 
 Reconhecer a importância da pontuação num texto escrito; 
 Comparar os resultados obtidos a partir da marcação de pausas com a 
pontuação de um excerto textual; 
 Reflectir sobre as relações que os sinais de pontuação estabelecem com a 
leitura oral. 
 
No exercício 1, os alunos foram convidados a ler, em voz alta, um texto 
adaptado da escritora Alice Vieira, intitulado “Eu sou o maior”, em que alguns sinais de 
pontuação dialogam e demonstram a sua importância. Porém, decidiu-se inverter os 
papéis dos sinais de pontuação que intervêm no texto (ponto final, vírgula e ponto de 
interrogação) para que os alunos compreendessem que todos os sinais de pontuação são 
importantes e que cada um deles desempenha funções distintas.  
 
Eu sou o maior 
 
«O Ponto Final, a Vírgula e o Ponto de Interrogação tentavam descobrir qual deles era o mais 
importante. 
- Quem é que faz todas as perguntas? Quem é que põe todas as dúvidas? Alguém duvida 
que o mais importante sou eu? - disse o Ponto Final. 
- Eu sou a resposta a todas as perguntas. O fim de todas as discussões. Eu sou o mais 
importante - disse a Vírgula. 
- E tu serves para quê? - perguntou o Ponto Final ao Ponto de Interrogação. E o Ponto de 
Interrogação respondeu: 
- Experimentem dizer: “Ana Teresa Maria José Rita Sofia eram da mesma família!”. 
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Sem mim, quantos irmãos tem a família? 
- Seis - disse a Vírgula. 
- Serão mesmo seis? - perguntou o Ponto Final. 
- Comigo, podem ser apenas três: “Ana Teresa, Maria José, Rita Sofia”. Mas também podem 
ser quatro: “Ana, Teresa, Maria José, Rita Sofia”. Sem mim, nunca saberão. 
- Pronto - disse o Ponto Final. 
- Digamos que valemos todos o mesmo. Sem pontos, vírgulas e pontos de interrogação, as 
palavras andavam todas perdidas pelo meio das histórias». 
 
Alice Vieira (texto inédito - adaptado) 
 
 
Para além da leitura oral do texto de Alice Vieira, os alunos responderam a 
questões sobre o texto (identificação das personagens, reflexão sobre o sentido lógico 
do excerto e associação dos sinais de pontuação às suas funções), de forma a 
conseguirem atingir os objectivos propostos para este primeiro exercício.  
 
1.1 Identifica as diversas personagens intervenientes no texto apresentado. 
1.2 Partindo dos teus conhecimentos sobre os sinais de pontuação, achas que este texto 
revela sentido lógico? Fundamenta a tua resposta. 
1.3 Se respondeste negativamente à questão anterior, corrige, no próprio texto, os elementos 
que indicaste acima. 
 
 
No exercício 2, os discentes começaram por ouvir a leitura oral (sem pontuação) 
de um excerto do conto “Saga” de Sophia de Mello Breyner Andresen. Esta leitura oral 
foi realizada por um aluno da mesma escola que, à data da gravação, frequentava o 8.º 
ano de escolaridade. A ausência de pontuação e a presença de alguns vocábulos 
desconhecidos constituíram dois entraves à leitura do texto, levando o aluno a hesitar 
constantemente, ao longo de toda a leitura. Após a audição do excerto e de uma breve 
reflexão sobre a qualidade da leitura, pediu-se aos alunos que, com base no seu 









2. Ouve, com atenção, a leitura de um excerto do conto “Saga” de Sophia de Mello Breyner 
Andresen.   
2.1 A leitura causou-te alguma estranheza? Por que razão pensas que isso aconteceu?    
2.2 De seguida, encontras o excerto que acabaste de ouvir, sem pontuação. Pontua-o, 
utilizando apenas vírgulas e pontos finais. Não te esqueças de que depois de um ponto final a 
frase seguinte se inicia sempre com letra maiúscula. 
 
“ O  m a r  d o  N o r t e  v e r d e  e  c i n z e n t o  r o d e a v a  V i g  a  i l h a  e  a s  
e s p u m a s  v a r r i a m  o s  r o c h e d o s  e s c u r o s  h a v i a  n e s s e  c o m e ç o  d e  t a r d e  
u m  v a i v é m  i n c e s s a n t e  d e  a v e s  m a r í t i m a s  a s  á g u a s  e n g r o s s a v a m  
d e v a g a r  a s  n u v e n s  e m p u r r a d a s  p e l o  v e n t o  s u l  a c o r r i a m  e  H a n s  v i u  
q u e  s e  e s t a v a  f o r m a n d o  a  t e m p e s t a d e  m a s  e l e  n ã o  t e m i a  a  
t e m p e s t a d e  e  c o m  o s  f a t o s  i n c h a d o s  d e  v e n t o  c a m i n h o u  a t é  a o  
e x t r e m o  d o  p r o m o n t ó r i o  o  v o o  d a s  g a i v o t a s  e r a  c a d a  v e z  m a i s  
i n q u i e t o  e  a p e r t a d o  o  í m p e t o  e  o  t u m u l t o  c a d a  v e z  m a i s  v i o l e n t o s  e  
o s  l o n g í n q u o s  e s p a ç o s  e s c u r e c i a m  a  t e m p e s t a d e  c o m o  u m a  b o a  
o r q u e s t r a  a f i n a v a  o s  s e u s  i n s t r u m e n t o s  H a n s  c o n c e n t r a v a  o  s e u  
e s p í r i t o  p a r a  a  e x a l t a ç ã o  c r e s c e n t e  d o  g r a n d e  c â n t i c o  m a r í t i m o  
t u d o  n e l e  e s t a v a  a t e n t o  c o m o  q u a n d o  e s c u t a v a  o  c â n t i c o  d o  ó r g ã o  
d a  i g r e j a  l u t e r a n a  n a  i g r e j a  a u s t e r a  s o l e n e  a p a i x o n a d a  e  f r i a . ”  
 
“Saga” (excerto), Histórias da Terra e do Mar, 
 Sophia de Mello Breyner Andresen 
 
 
 A partir desta audição, pretendeu-se que os alunos percebessem que o texto lido 
não estava pontuado, pelo que se tornava difícil compreender o seu sentido. Importa 
referir que esta leitura oral do excerto não colocou quaisquer dúvidas aos alunos de que 
se tratava de um texto não pontuado. Inclusivamente, imediatamente após a audição, um 
aluno da turma referiu que “o texto não tinha pontuação” e que, por isso, a leitura não 
lhe soava bem. A audição desta gravação estabeleceu um ponto de partida para a fase 








2.3 Ouve a leitura oral do mesmo excerto do conto de Sophia, pontuado na versão original, e 
assinala as pausas. Quando ouvires uma pausa breve, coloca uma barra oblíqua (/); quando 
ouvires uma pausa longa, coloca duas barras oblíquas (//). 
 
“ O  m a r  d o  N o r t e  v e r d e  e  c i n z e n t o  r o d e a v a  V i g  a  i l h a  e  a s  
e s p u m a s  v a r r i a m  o s  r o c h e d o s  e s c u r o s  h a v i a  n e s s e  c o m e ç o  d e  t a r d e  
u m  v a i v é m  i n c e s s a n t e  d e  a v e s  m a r í t i m a s  a s  á g u a s  e n g r o s s a v a m  
d e v a g a r  a s  n u v e n s  e m p u r r a d a s  p e l o  v e n t o  s u l  a c o r r i a m  e  H a n s  v i u  
q u e  s e  e s t a v a  f o r m a n d o  a  t e m p e s t a d e  m a s  e l e  n ã o  t e m i a  a  
t e m p e s t a d e  e  c o m  o s  f a t o s  i n c h a d o s  d e  v e n t o  c a m i n h o u  a t é  a o  
e x t r e m o  d o  p r o m o n t ó r i o  o  v o o  d a s  g a i v o t a s  e r a  c a d a  v e z  m a i s  
i n q u i e t o  e  a p e r t a d o  o  í m p e t o  e  o  t u m u l t o  c a d a  v e z  m a i s  v i o l e n t o s  e  
o s  l o n g í n q u o s  e s p a ç o s  e s c u r e c i a m  a  t e m p e s t a d e  c o m o  u m a  b o a  
o r q u e s t r a  a f i n a v a  o s  s e u s  i n s t r u m e n t o s  H a n s  c o n c e n t r a v a  o  s e u  
e s p í r i t o  p a r a  a  e x a l t a ç ã o  c r e s c e n t e  d o  g r a n d e  c â n t i c o  m a r í t i m o  
t u d o  n e l e  e s t a v a  a t e n t o  c o m o  q u a n d o  e s c u t a v a  o  c â n t i c o  d o  ó r g ã o  
d a  i g r e j a  l u t e r a n a  n a  i g r e j a  a u s t e r a  s o l e n e  a p a i x o n a d a  e  f r i a . ”  
 
“Saga” (excerto), Histórias da Terra e do Mar, 
 Sophia de Mello Breyner Andresen 
 
 
Após terem pontuado o texto e marcado as pausas breves e longas, à medida que 
os alunos ouviam o texto devidamente pontuado, lido por uma professora de Português, 
corrigiram-se os exercícios em conjunto, a partir de acetatos (v. anexo 8), para que toda 
a turma conseguisse acompanhar a correcção. No exercício de inclusão de pontuação, 
alguns alunos manifestaram dificuldades, principalmente quanto à delimitação de 
informação acessória
17
. No exercício de marcação de pausas, os alunos tenderam a 
assinalar pausa breve onde tinham inserido uma vírgula e pausa longa onde tinham 
inserido um ponto final. Alguns alunos referiram que uma pausa breve corresponde 
sempre a uma vírgula, o que reforça a necessidade de se trabalhar com mais frequência 
e rigor a pontuação em sala de aula, para desmitificar este tipo de informação. Na 
verdade, um dos objectivos propostos para esta actividade era que os alunos 
                                                 
17
 No final da aula, foi entregue aos alunos uma ficha com o excerto do conto originalmente pontuado (v. 
anexo 9). 
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comparassem o excerto por eles pontuado e o excerto onde marcaram as pausas e 
concluíssem que a uma pausa breve nem sempre corresponde a inserção de vírgula, mas 
que a uma pausa longa corresponde sempre a inserção de ponto final.  
 
 
2.4 Comparando o excerto que pontuaste com aquele em que marcaste as pausas, responde 
às seguintes questões: 
2.4.1 Verifica se a uma pausa breve corresponde sempre a inserção de vírgula.  
Dá exemplos. 
2.4.2 Verifica se a uma pausa longa corresponde sempre a inserção de ponto final.  
Dá exemplos. 
2.4.3 Com base nos exemplos textuais transcritos, o que concluis sobre: 
 
a) a relação entre o uso do ponto final e a duração da pausa?  
b) a relação entre o uso da vírgula e a duração da pausa?  
 
De um modo geral, os alunos conseguiram compreender que uma pausa breve 
nem sempre corresponde a uma vírgula, embora alguns tenham manifestado 
incredulidade relativamente a esta conclusão. 
Para terminar a primeira oficina, resolveu-se incluir um exercício de 
verdadeiro/falso que levasse os alunos a recuperar a matéria estudada ao longo da aula. 
Assim, no exercício 3, os alunos, tiveram de indicar se as afirmações eram verdadeiras 
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3. Indica se as seguintes afirmações são verdadeiras (V) ou falsas (F). Não te esqueças de 
justificar as tuas escolhas. 
 V F 
a) Existem sinais de pontuação que desempenham funções mais importantes 










c) Numa leitura, sempre que ouvimos alguém fazer uma pausa longa, esta é 





d) Numa leitura, sempre que ouvimos alguém fazer uma pausa breve, esta é 







No primeiro bloco de aulas da Oficina de Pontuação, os alunos mostraram-se 
interessados e participativos, aderindo de forma positiva às actividades propostas. O 
texto seleccionado para introduzir a Oficina de Pontuação, a narrativa de Alice Vieira, 
constituiu um óptimo ponto de partida, na medida em que despertou a atenção e 
curiosidade dos alunos face ao tema do projecto. Apesar de se ter gerado alguma 
confusão relativamente à relação que a vírgula estabelece com a marcação de pausa, no 
final da aula os alunos demonstraram ter interiorizado que uma pausa breve nem sempre 
corresponde a uma vírgula, como comprovaram as palavras de uma aluna, em resposta à 
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4.2.2 EM BUSCA DO SUJEITO 
 
A segunda oficina foi aplicada na turma-alvo no dia 28 de Outubro de 2009 e 
dividiu-se, fundamentalmente, em duas partes. A primeira parte, correspondente aos três 
primeiros exercícios, teve como objectivo principal a abordagem da regra de ausência 
de vírgula entre o sujeito e o predicado, relacionando-a com os factores sintáctico-
prosódicos que levam os indivíduos a inserir uma vírgula entre estes dois constituintes. 
Na segunda parte, que corresponde ao quarto e último exercício, pretendeu-se trabalhar 
a aplicação de regras de uso de vírgulas entre o sujeito e o predicado, quando se 
introduz informação acessória. 
 
Os objectivos propostos para esta oficina foram os seguintes: 
 
 Identificar o sujeito de uma oração; 
 Reconhecer a ausência de vírgula entre sujeito e predicado; 
 Relacionar a extensão e complexidade de um sujeito com o erro de inserção de 
vírgula entre sujeito e predicado; 
 Aplicar regras de uso da vírgula entre o sujeito e o predicado (introdução de 
informação acessória). 
 
No exercício 1, os alunos começaram por identificar o sujeito de várias frases. 
Julgou-se fundamental recorrer, primeiramente, a este tipo de exercício, uma vez que “é 
pressuposto que os alunos saibam identificar o sujeito (…)” quando necessitam de 
aplicar a regra de ausência de vírgula entre o sujeito e o predicado (Costa, 2007:162). 
Considerou-se, então, fundamental explicitar testes que auxiliam na identificação do 
sujeito.  
O primeiro teste a ser aplicado foi o de substituição de constituintes pelos 
pronomes pessoais ele(s) ou ela(s). Foi também pedido que os alunos tentassem 
substituir outros constituintes, com as funções de complemento directo ou indirecto e de 









1. Nas seguintes frases, encontras constituintes sublinhados. Na própria folha, tenta 
substituir esses mesmos constituintes por um dos seguintes pronomes pessoais: ele, ela, eles, e 
elas. 
 
a) Com muita dedicação, o pai fez uma surpresa aos filhos. 
b) A tia da Ana é educadora de infância. 
c) Após vários dias de muito estudo, a Teresa terminou o trabalho. 
d) A bondosa senhora ajuda uma associação de apoio às crianças abandonadas. 
e) Uma antiga colega da Maria escreveu um romance. 
f) As pessoas que moram nesta casa adoram gelado de morango. 
g) A Teresa e a Matilde fizeram uma surpresa aos pais.  
h) A Joana, o Pedro e o Francisco enviaram uma carta à professora. 
i) Dois investigadores portugueses descobriram várias ruínas romanas. 
j) Os exercícios que saíram no teste de Matemática eram muito fáceis.  
k) O António e a Elisabete devoram a poesia de Fernando Pessoa. 
l) A Patrícia, a Carolina e a Ana Isabel compraram vários livros. 
 
1.1 Conseguiste substituir todos os constituintes pelos pronomes acima referidos?  
1.2 Fundamenta a tua resposta. 
 
Neste exercício, os alunos conseguiram substituir todos os sujeitos das frases 
pelos pronomes pessoais supramencionados. No entanto, alguns discentes consideraram 
que era também possível substituir o complemento indirecto pelos mesmos pronomes, 
um erro frequentemente praticado pelos falantes.  
Terminou-se o primeiro exercício com uma reflexão em grande grupo sobre a 
função sintáctica que os pronomes pessoais ele(s) e ela(s) desempenham, isto é, a 
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No exercício 2, procedeu-se à implementação do teste de verificação de 
concordância verbal. Assim, foram seleccionadas algumas frases, para que os alunos 
alterassem a informação de número. Com este exercício, pretendeu-se que os alunos 
chegassem à conclusão de que o verbo concorda em pessoa e número com o sujeito, 
funcionando como um teste complementar ao de substituição pelos pronomes pessoais 
ele(s) e ela(s). 
 
2. Transforma, agora, algumas das frases que acabaste de analisar, alterando a informação de 
número (as frases que se encontram no plural passam para o singular; as frases que estão no 









Uma vez que é importante registar as conclusões a que chegam os alunos, à 
medida que vão realizando os exercícios, considerou-se fundamental sistematizar os 
conteúdos, através de um exercício de preenchimento de espaços em branco. Este tipo 
de exercício tem como objectivo recuperar palavras-chave e, assim, completar o texto 
relativamente aos conteúdos abordados até ao momento, figurando em várias fichas da 
Oficina de Pontuação.  
 
 
 Completa as seguintes afirmações: 
Os constituintes que podem ser substituídos pelos pronomes ele, ela, eles e 
elas desempenham a função sintáctica de ___________________________.  




No exercício 3, visou-se, sobretudo, levar os alunos a concluírem que não se 
coloca uma vírgula entre o sujeito e o predicado. Para isso, foi-lhes pedido que 
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analisassem as frases dos exercícios anteriores e verificassem se figurava ou deveria 
figurar algum sinal de pontuação entre estes dois constituintes.  
 
3. Atenta, agora, na pontuação entre o sujeito e o predicado.  
 
3.1 Existe algum sinal de pontuação entre estes dois constituintes? Se não, achas que faz lá falta 
algum sinal de pontuação?  
 
 
Após terem chegado à conclusão de que não existia nenhum sinal de pontuação 
entre o sujeito e o predicado, uma vez que a regra não o permite, foi pedido a alguns 
discentes que lessem, em voz alta, as frases até então observadas e respondessem a 
questões relativas à marcação de pausa entre o sujeito e o predicado: 
 
3.2 Procede à leitura em voz alta das frases que tens vindo a observar e responde às 
seguintes questões: 
3.2.1 Nas frases que possuem um sujeito simples e de extensão curta (Exemplo: Com muita 
dedicação, o pai fez uma surpresa aos filhos) sentes necessidade de marcar oralmente uma pausa 
entre este constituinte e a forma verbal que o segue? Da mesma forma, sentes necessidade de aí 
inserir uma vírgula?  
 
3.2.2 Nas frases que possuem um sujeito com alguma complexidade e de extensão média 
(Exemplo: As pessoas que moram nesta casa adoram gelado de morango), sentes necessidade de 
marcar oralmente uma pausa entre este constituinte e a forma verbal que o segue? Da mesma 
forma, sentes necessidade de aí inserir uma vírgula? 
 
3.2.3 Nas frases que possuem um sujeito complexo e de extensão longa (Exemplo: A 
Patrícia, a Carolina e a Ana Isabel compraram vários livros), sentes necessidade de realizar 
oralmente uma pausa entre este constituinte e a forma verbal que o segue? Da mesma forma, 
sentes necessidade de aí inserir uma vírgula? 
 
Com esta actividade, pretendeu-se que os alunos avaliassem as suas próprias 
leituras e reflectissem sobre a marcação de pausa e inserção de vírgula entre sujeito e 
predicado, de acordo com a complexidade e extensão dos sujeitos pré-verbais. Neste 
exercício, as questões 3.2.2 e 3.2.3 suscitaram algumas dúvidas relativamente à 
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marcação de pausa entre o sujeito e o predicado. Alguns discentes marcaram pausa entre 
estes dois constituintes, enquanto outros referiram não sentir essa necessidade. No que 
diz respeito à inserção de vírgula, toda a turma mencionou que, mesmo que se sinta 
necessidade de marcar pausa entre sujeito e predicado, não se pode transpor a pausa 
através de vírgula, uma vez que é interdita neste contexto.    
Terminou-se o exercício com uma reflexão em grande grupo sobre a relação que 
a extensão e a complexidade de um sujeito estabelecem com o erro de inserção de 
vírgula. Esta reflexão conjunta revelou-se benéfica, uma vez que alguns alunos ainda 
sentiam dúvidas quanto à relação entre marcação da pausa, na oralidade, e inserção de 
vírgula, na escrita.  
 
3.2.4 Quando lês, estabeleces sempre uma relação directa entre vírgula (na escrita) e pausa 
(na oralidade)? Fundamenta a tua resposta, recorrendo a exemplos. 
 
Da mesma forma, chamou-se ainda a atenção dos alunos para contextos em que 
é possível inserir vírgula dentro do próprio sujeito pré-verbal, quando este é composto 
por vários elementos coordenados. Neste exercício, os alunos não manifestaram 
dificuldades, dado terem sentido necessidade de introduzir uma vírgula para demarcar 
os vários nomes próprios. 
 
3.3 Observa, com atenção, as frases das alíneas h) e l) e indica em que contexto é possível a 
inserção da vírgula. 
 
Por fim, no exercício 4, os alunos foram novamente confrontados com algumas 
frases presentes nos exercícios anteriores, onde foram inseridas sequências intercaladas 
(sintagmas adverbiais e sintagmas preposicionais) entre o sujeito e o predicado. Assim, 
pretendeu-se que os discentes identificassem essas mesmas sequências, mencionassem 
de que forma e entre que constituintes tinham sido inseridas na frase e com que 
objectivo.  
 
4. Observa as seguintes frases: 
a) Após vários dias de muito estudo, a Teresa, finalmente, terminou o trabalho. 
b) A bondosa senhora, mensalmente, ajuda uma associação de apoio às crianças 
abandonadas. 
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c) Uma antiga colega da Maria, no ano passado, escreveu um romance. 
d) Os exercícios que saíram no teste de Matemática, no segundo período, eram muito fáceis. 
e) A Teresa e a Matilde, com a ajuda da tia, fizeram uma surpresa aos pais. 
f) A Joana, o Pedro e o Francisco, ontem à tarde, enviaram uma carta à professora. 
 
4.1 Reparaste, certamente, que estas são algumas das frases que tens vindo a analisar, 
durante a aula. No entanto, em cada uma delas, foram introduzidas várias sequências 
intercaladas.  
Sublinha-as na própria folha.  
 
4.2 Entre que constituintes foram inseridas as várias sequências? 
4.3 Indica como é que essas sequências foram introduzidas nas frases. 
4.4 Por que razão estes constituintes foram inseridos nas frases?   
4.5 Retira, agora, as expressões que identificaste entre vírgulas. O sentido lógico das frases 
mantém-se ou altera-se? Fundamenta a tua opinião. 
 
Com este exercício, visou-se, sobretudo, estimular a atenção e sentido crítico dos 
alunos, levando-os a concluir que o sujeito e o predicado não podem ser separados por 
vírgula, a menos que se insira informação adicional, mas sempre entre vírgulas, como 
referiu uma aluna durante a aula (“Não podes colocar só uma vírgula porque a 
informação acessória tem de vir entre duas vírgulas”).  
Terminou-se a segunda oficina com um exercício de sistematização de 
conteúdos, recuperando, assim, a matéria leccionada ao longo da aula. 
 
 Completa as seguintes afirmações: 
Nunca se insere uma vírgula entre o _________________________ e o 
_________________________. No entanto, quando pretendemos introduzir 
informação acessória, podemos colocar essa mesma informação entre o 
__________________ e o ____________________, se a inserirmos entre 
_____________________. Pode também existir uma vírgula dentro do próprio 
sujeito quando este é composto, ou seja, constituído por vários elementos 
coordenados (Ex: A Joana, o Pedro e o Francisco enviaram uma carta à professora). 
Relativamente à extensão e complexidade, quanto mais ______________________ e 
______________________ for o sujeito, maior será a probabilidade de inserirmos uma 
______________________ entre este e a forma verbal que o segue, devido à pausa que somos 
obrigados a fazer oralmente.  
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No segundo bloco de aulas da Oficina de Pontuação, os alunos continuaram a 
revelar interesse pelos conteúdos, colocando várias dúvidas, principalmente sobre a 
relação entre marcação de pausa e vírgula.  
 
 
4.2.3 EM BUSCA DO SUJEITO – EXERCÍCIOS DE TREINO 
 
A terceira oficina foi aplicada na turma-alvo no dia 4 de Novembro de 2009 e 
visou exercitar os conteúdos aprendidos na aula anterior.  
 
Os objectivos propostos para esta oficina foram os seguintes: 
 
 Detectar frases bem e mal pontuadas; 
 Corrigir frases mal pontuadas; 
 Explicitar os erros de pontuação detectados. 
 
No exercício 1, os alunos começaram por ler, atentamente, quatro versões do 
mesmo excerto, retirado da obra O Cavaleiro da Dinamarca, um conto de Sophia de 
Mello Breyner Andresen. Dos quatro excertos, apenas um se encontrava devidamente 
pontuado; os restantes três apresentavam um erro de pontuação entre o sujeito e o 
predicado.  
 
1. Lê, atentamente, as quatro versões do mesmo excerto, retirado da obra O Cavaleiro da 
Dinamarca, de Sophia de Mello Breyner Andresen. 
 
Excerto A - A Dinamarca, fica no Norte da Europa. Ali os Invernos são longos e rigorosos com noites 
muito compridas e dias curtos, pálidos e gelados. A neve cobre a terra e os telhados, os rios gelam, os 
pássaros emigram para os países do Sul à procura de sol, as árvores perdem as suas folhas. Só os pinheiros 
continuam verdes no meio das florestas geladas e despidas. Só eles, com os seus ramos cobertos por finas 
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Excerto B - A Dinamarca fica no Norte da Europa. Ali os Invernos são longos e rigorosos com noites 
muito compridas e dias curtos, pálidos e gelados. A neve, cobre a terra e os telhados, os rios gelam, os 
pássaros emigram para os países do Sul à procura de sol, as árvores perdem as suas folhas. Só os pinheiros 
continuam verdes no meio das florestas geladas e despidas. Só eles, com os seus ramos cobertos por finas 
agulhas duras e brilhantes, parecem vivos no meio do grande silêncio imóvel e branco. 
 
Excerto C - A Dinamarca fica no Norte da Europa. Ali os Invernos são longos e rigorosos com noites 
muito compridas e dias curtos, pálidos e gelados. A neve cobre a terra e os telhados, os rios gelam, os 
pássaros emigram para os países do Sul à procura de sol, as árvores perdem as suas folhas. Só os pinheiros 
continuam verdes no meio das florestas geladas e despidas. Só eles, com os seus ramos cobertos por finas 
agulhas duras e brilhantes, parecem vivos no meio do grande silêncio imóvel e branco.  
  
Excerto D - A Dinamarca fica no Norte da Europa. Ali os Invernos são longos e rigorosos com noites 
muito compridas e dias curtos, pálidos e gelados. A neve cobre a terra e os telhados, os rios gelam, os 
pássaros emigram para os países do Sul à procura de sol, as árvores perdem as suas folhas. Só os 
pinheiros, continuam verdes no meio das florestas geladas e despidas. Só eles, com os seus ramos cobertos 
por finas agulhas duras e brilhantes, parecem vivos no meio do grande silêncio imóvel e branco.  
 
Após a leitura das quatro versões do excerto do conto de Sophia, os discentes 
responderam a três questões relativas aos excertos lidos. Com estas questões, pretendeu-
se que os alunos fossem capazes de identificar os usos incorrectos de vírgula presentes 
nos três excertos e de explicitá-los, recorrendo, se necessário, aos testes de verificação 
do sujeito aprendidos na aula anterior. 
 
1.1 Identifica o excerto em que a pontuação se encontra correcta. 
1.2 Em cada um dos restantes três excertos, transcreve os erros de pontuação que 
encontraste. 
1.3  De que tipo de erro(s) se trata?  
 
 
No exercício 2, os discentes tiveram como objectivo a inclusão de vírgula em 
diversas frases, todas elas adaptadas a partir de textos redigidos por alunos da turma no 
âmbito da leitura do conto “A Inaudita Guerra da Avenida Gago Coutinho” de Mário de 
Carvalho. Considerou-se necessária a manipulação das frases, de forma a respeitar a 
complexidade e extensão das estruturas dos sujeitos pré-verbais abordadas na ficha 
anterior.  




2. As seguintes frases foram adaptadas a partir de textos redigidos por colegas teus. 
Na própria folha, coloca uma vírgula onde achares necessário. 
 
a) “Os árabes eram mais corajosos e organizados do que o exército português.” 
 
b) “O exército português naquele momento, tentou enfrentar os árabes.” 
 
c) “Uma multidão do género masculino nesse dia ocupou toda a Avenida Gago Coutinho.” 
 
d) “A senhora que nos ajudou a desvendar este mistério não havia perdido a memória.” 
 
e) “A Avenida Gago Coutinho e parte do Areeiro ficaram congestionadas.” 
 




Num total de seis frases, apenas três necessitavam da inclusão de vírgula, para 
isolar as sequências intercaladas inseridas. Neste exercício, houve ainda a preocupação 
de explicitar, ainda que oralmente, as escolhas dos discentes. Assim, à medida que os 
alunos respondiam, eram igualmente questionados acerca das suas opções, ou seja, por 
que razão tinham inserido, ou não, uma vírgula na frase e qual a regra subjacente. 
Quando surgiam dúvidas relativamente à colocação, ou não, da vírgula, uma vez que, 
por vezes, a identificação do sujeito da frase não era clara, os alunos recorriam aos 
testes leccionados na aula anterior.   
 
No exercício 3, os alunos tiveram como objectivo a correcção de algumas frases 
redigidas por deputados portugueses. 
 
3. De seguida, encontras várias frases, todas elas retiradas de documentos redigidos por 
deputados portugueses.  
 
a) “O Ministério da Ciência Tecnologia e Ensino Superior, tem vindo nos últimos anos a 
anunciar uma aposta na ciência e nas tecnologias.” 
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b) “A Sicó Qualidade, foi até há pouco tempo a responsável pela certificação deste alimento 
regional.” 
in Sábado, 30 de Abril de 2009 
c) “A Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa, deliberou, na sua sessão de 28 de 
Junho de 2006, associar-se a esta campanha através da iniciativa «Parlamentos Unidos No 
Combate À Violência Doméstica» (…).” 
d) “São aplicáveis nas situações referidas no número anterior, as disposições legais em vigor 
relativas à nomeação de intérprete.” 
e) “A denúncia de natureza criminal, é feita nos termos gerais, sempre que possível, através 
de formulários próprios (…).” 
f) “Os gabinetes de atendimento às vítimas, constituídas no âmbito dos órgãos de polícia 
criminal actuam em estreita cooperação com a rede nacional de apoio às vítimas de violência 
doméstica.” 
g) “Os requisitos e qualificações necessários à habilitação dos técnicos de apoio à vítima, 
prevista na alínea c) do artigo 2.º são definidos por despacho dos membros do Governo 
responsáveis pelas áreas da cidadania e da igualdade de género, da justiça e da formação 
profissional.” 
 




3.1 Reparaste, certamente, que todas as frases apresentam erros de pontuação. Ajuda os 
nossos políticos a bem pontuar e reescreve todas as frases, corrigindo-as devidamente. 
 
Através da realização deste exercício, os alunos puderam tomar consciência de 
que o erro da inserção de vírgula entre sujeito e predicado é muito frequente, 
independentemente do grau académico dos indivíduos.  
O facto de as frases redigidas pelos políticos apresentarem sujeitos muito longos 
e complexos permitiu abordar a questão da correspondência entre pausa e vírgula. Deste 
modo, foi solicitado que os alunos lessem, novamente, as frases e respondessem à 
seguinte questão: 
 




3.2 Lê, novamente, cada uma das frases (se necessário, lê-as em voz alta) e responde à 
seguinte questão: 
3.2.1 Por que razão pensas que os deputados portugueses pontuaram estas frases 
incorrectamente? 
 
Com esta questão, pretendeu-se que os discentes explicitassem os erros 
cometidos pelos deputados, mais precisamente sobre o facto de, habitualmente, se 
inserir uma vírgula, na escrita, quando se marca uma pausa, na oralidade, devido à 
extensão e complexidade dos sujeitos pré-verbais.  
 
Neste terceiro bloco de aulas, os alunos continuaram a revelar motivação, 
participando de forma positiva nas actividades propostas. Para além disso, a correcção 
dos exercícios, realizada em conjunto com a turma, beneficiou do facto de esta ter sido 
feita através de uma apresentação em PowerPoint (v. anexo 10). O uso desta aplicação, 
visualmente, é mais atractivo e, para o docente, é mais produtivo e útil, na medida em 
que ao escrever menos no quadro, consegue prestar mais atenção aos alunos e às suas 
dúvidas. 
          
 
4.2.4 À VOLTA DAS COORDENADAS E DAS SUBORDINADAS 
 
A quarta oficina foi aplicada na turma-alvo no dia 18 de Novembro de 2009 e 
visou abordar contextos de uso da vírgula nas orações coordenadas e nas orações 
subordinadas adverbiais temporais e causais.  
 
Os objectivos propostos para esta oficina foram os seguintes: 
 
 Explicitar a inserção ou a ausência de vírgula em orações coordenadas e em orações 
subordinadas adverbiais temporais e causais; 
 Corrigir frases incorrectamente pontuadas; 
 Aplicar regras de uso da vírgula nos contextos apresentados. 
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Importa referir que a Oficina de Pontuação apresenta algumas limitações no que 
diz respeito ao ensino das regras de uso da vírgula nas orações coordenadas e 
subordinadas. Dado o número de aulas disponíveis para a aplicação da sequência 
didáctica e tendo em conta que os discentes já possuíam alguns conhecimentos relativos 
a este tipo de orações, optou-se por incluir, numa só oficina, as regras de uso da vírgula 
nas orações coordenadas e subordinadas.  
 
No exercício 1, os alunos começaram por observar cinco conjuntos de frases, 
sendo que a cada conjunto correspondia um tipo de oração coordenada (assindética, 
sindética copulativa, adversativa, disjuntiva e conclusiva).  
 
 
1. Observa os seguintes conjuntos de frases: 
 
Conjunto A: 
a)     Os clientes reclamaram, os patrões protestaram, os funcionários fizeram greve. 
b) O João foi à escola, a Maria ficou em casa. 
 
Conjunto B: 
c) A Maria foi à livraria e ofereceram-lhe um livro. 
d) Eles explicam os seus pontos de vista, e a imprensa deturpa-os. 
 
Conjunto C: 
e) Vai até onde quiseres, porém não deixes de ser quem és. 
f) Eu queria ir hoje passear, mas está a chover torrencialmente.  
 
Conjunto D: 
g) Ou continuas a estudar, ou arranjas um emprego! 
h) Ora cozinhas, ora fazes limpezas. 
 
Conjunto E: 
i) Nas próximas semanas tenho imensos testes, portanto vou ter de estudar muito. 
j) Reciclo, por conseguinte preservo o ambiente.  
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Antes de se passar à explicitação das regras de uso da vírgula nas orações 
coordenadas, procedeu-se, primeiramente, a um exercício de classificação das orações.  
 
1.1 Com a ajuda da seguinte tabela, classifica as orações, indicando a letra respectiva de cada 
frase. 
 
 Não te esqueças de que uma oração coordenada assindética não tem uma conjunção, ao 






Orações coordenadas sindéticas 
 
 
Adversativas Conclusivas Disjuntivas Copulativas 
    
 
 
Após o exercício de classificação de orações coordenadas, os alunos observaram 
novamente os conjuntos de frases e associaram a regra de uso da vírgula à(s) alínea(s) 
respectiva(s), através do preenchimento de uma tabela. 
 
 1.2 Relê as frases apresentadas no ponto 1 e associa a regra de uso de vírgula à(s) alínea(s) 
respectiva(s). 
Regras de uso da vírgula  Alínea(s) 
Insere-se uma vírgula antes das conjunções e/ou locuções coordenativas 
adversativas, disjuntivas e conclusivas. 
  
Nas orações coordenadas copulativas, não se coloca uma vírgula antes da 
conjunção coordenativa copulativa. 
  
As orações coordenadas copulativas separam-se, geralmente, por vírgula 
quando têm sujeito diferente. 
  
As orações coordenadas assindéticas separam-se por vírgula. 
  
 
Ao invés de serem os alunos a descreverem as regras de uso da vírgula presentes 
nos vários conjuntos de frases, optou-se pelo preenchimento desta tabela, de forma a 
facilitar o acesso à informação e devido ao facto de muitos discentes não dominarem 
termos linguísticos necessários à correcta explicitação das regras. Para além disso, uma 
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vez que esta constituía a quarta ficha da Oficina de Pontuação, ou seja, o quarto bloco 
de aulas em que eram abordadas regras de uso da vírgula, embora as aulas não tivessem 
sido consecutivas, os alunos poderiam manifestar algum cansaço relativamente ao tema, 
pelo que os exercícios não deveriam ser longos, mas sim claros e concisos.  
Para sistematizar os conteúdos relativos ao uso da vírgula nas orações 
coordenadas, terminou-se esta primeira parte da quarta ficha da Oficina de Pontuação 
com um exercício de preenchimento de espaços em branco. 
 
 Completa as seguintes afirmações: 
A vírgula emprega-se para separar as orações coordenadas 
_____________________ e ______________________. 
Nas orações coordenadas sindéticas, a vírgula precede as conjunções e 
locuções ________________________, ________________________ e 
_____________________.  
Geralmente, não se usa vírgula para separar as orações coordenadas 
________________________, ou seja, aquelas que são introduzidas pela conjunção 
________. O uso da vírgula é facultativo quando a frase apresenta sujeitos diferentes (Ex: Eles 
explicam os seus pontos de vista, e a imprensa deturpa-os). 
 
No exercício 2, os alunos foram convidados a observar dois conjuntos de frases: 
o primeiro grupo correspondia a orações subordinadas adverbiais temporais, enquanto 
no segundo grupo figuravam orações subordinadas adverbiais causais.  
 
 
2. Observa, agora, os seguintes conjuntos de frases: 
 
Conjunto A: 
a) Quando a Joana chegou, eu levantei-me. 
a’) Eu levantei-me quando a Joana chegou. 
a’’) Eu, quando a Joana chegou, levantei-me. 
 
Conjunto B: 
b) Porque a Joana chegou, eu levantei-me. 
b’) Eu levantei-me porque a Joana chegou. 
b’’) Eu, porque a Joana chegou, levantei-me. 
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Foi, então, solicitado aos alunos que sublinhassem, com cores diferentes, a 
oração subordinada e a oração subordinante para, de seguida, procederem à 
classificação das orações.  
 
2.1 Em cada uma das frases, sublinha com cores diferentes a oração subordinante e a oração 
subordinada. 
 
2.2 Classifica, agora, as orações. 
 
Após terem realizado esta primeira fase dos exercícios, procederam à descrição 
dos contextos de uso da vírgula.  
 
2.3 Atenta na pontuação de cada frase. Em que contextos é inserida a vírgula? 
 
Saliente-se que os alunos não demonstraram muitas dificuldades em explicitar as 
regras de uso da vírgula nas orações subordinadas adverbiais temporais e causais. No 
entanto, para sistematizar devidamente os conteúdos relativos ao uso da vírgula neste 
tipo de orações, optou-se por incluir um exercício de preenchimento de espaços em 
branco. 
 
 Completa as seguintes afirmações: 
Nas orações subordinadas adverbiais ______________________ e 
______________________, quando a oração ______________________, ou seja, 
aquela que contém a conjunção ou locução, precede a oração 
_______________________, deve ser sempre delimitada por uma 
_______________________ (Ex: Quando a Joana chegou, eu levantei-me).  
Quando é a oração _______________________ que precede a oração 
_______________________, o uso da vírgula não é obrigatório (Ex: Eu levantei-
me quando a Joana chegou).   
Quando a oração ______________________ adverbial se encontra intercalada, deve ser 
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Quanto aos exercícios de treino, pretendeu-se, sobretudo, exercitar os 
conteúdos abordados até ao momento.  
 
No exercício 1, os alunos tiveram como objectivo assinalar as frases cuja 
pontuação se encontrava incorrecta e corrigi-las devidamente. De um total de dez frases, 
que abordavam os conteúdos leccionados na quarta ficha da Oficina de Pontuação, 
apenas três se encontravam correctamente pontuadas. 
 
1.  Assinala as frases cuja pontuação consideras incorrecta. 
 
a) O Ricardo gosta de Inglês a Teresa prefere Francês. 
b) O tempo estava maravilhoso, no entanto ela decidiu ficar em casa. 
c) Ela não teve cuidado com o ferro eléctrico por conseguinte, queimou-se. 
d) Eu estou contente porque venceste a prova de atletismo. 
e) Ora jogas no computador ora, jogas na consola…não fazes mais nada! 
f) Porque venceste a prova de atletismo eu estou contente. 
g) O Rui é muito estudioso e a Ana é muito preguiçosa. 
h) O Ricardo não veio, portanto deve estar doente. 
i) Gosto de cinema, mas, prefiro teatro. 
j) Nós as duas passámos a tarde a ver filmes quando a Patrícia foi lá a casa. 
 
1.1 Corrige as frases cuja pontuação consideraste incorrecta, na própria folha, usando a cor 
vermelha. 
 
No exercício 2, os alunos tiveram de imaginar que eram revisores linguísticos e 
que tinham como objectivo rever a pontuação de um texto de contracapa.  
 
2. Imagina que és um revisor linguístico e que tens como missão rever a pontuação do texto 
de contracapa da obra Voa Comigo!, de Maria Teresa Maia Gonzalez. Porém, algo de estranho 








Edu um menino de onze anos sonha vir a ser piloto-
aviador porque adorava cruzar os céus infinitos nas asas 
de um lindo avião e conhecer todos os países do mundo. 
Todas as pessoas que o conhecem apoiam o seu grande 
desejo.  
Este menino sonhador tem ainda a esperança de voltar 
a ver os pais juntos porém descobre que o pai vai voltar a 
casar. Edu quando recebe esta notícia vê-se obrigado a 
encarar a realidade mas tudo muda na sua vida ao 
reencontrar um amigo. Este amigo muito especial vai 
ajudar o nosso protagonista a descobrir o sentido da vida 
e que o amor torna tudo possível.     
















Aquando da manipulação do texto de contracapa desta obra infanto-juvenil, 
teve-se em consideração o facto de se pretender rever outros contextos de uso da vírgula 
abordados até ao momento: a ausência de vírgula entre sujeito e predicado e a inserção 
de informação acessória entre sujeito e predicado entre vírgulas. Como tal, foram 
testadas algumas estruturas de sujeitos pré-verbais e de orações coordenadas e 
subordinadas.  
Após a inclusão de pontuação no texto, os alunos tiveram de justificar as suas 
opções, através do seguinte exercício: 
 
2.1 Após a leitura atenta do texto de apresentação da obra, repõe todas as vírgulas 
necessárias, na própria folha, para que o livro possa ser editado. No final, justifica as tuas 
opções, associando cada símbolo à respectiva regra de uso da vírgula. 
 
Símbolo Regras de uso da vírgula 
 Uso da vírgula para delimitar informação acessória entre o sujeito e o 
predicado.  
 Uso da vírgula antes das conjunções e/ou locuções coordenativas 
adversativas, disjuntivas e conclusivas. 
 Uso da vírgula para delimitar as orações subordinadas adverbiais (temporais e 
causais). 
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Assim, os alunos deveriam, no próprio texto, fazer corresponder o símbolo à 
respectiva regra de uso da vírgula. Apesar de não se ter criado um símbolo para a regra 
de ausência de vírgula entre o sujeito e o predicado, uma vez que não se justificava, 
houve a preocupação de questionar os alunos, oralmente, relativamente à não inclusão 
de vírgula entre determinados constituintes. Deste modo, reviu-se não só a regra de 
ausência de vírgula entre sujeito e predicado, mas também os testes de identificação do 
sujeito, sempre que surgiam dúvidas. 
Uma vez mais, os exercícios de treino foram corrigidos através da aplicação do 
PowerPoint. 
 
Neste quarto bloco de aulas, os alunos começaram a revelar algum cansaço 
relativamente ao tema do projecto. Contudo, a maior parte da turma manifestou 
interesse em acompanhar a aula, participando activamente nas tarefas propostas.   
 
 
4.2.5 O USO DA VÍRGULA PARA RESTRINGIR OU PARA EXPLICAR? 
 
A quinta oficina foi aplicada na turma-alvo no dia 23 de Novembro de 2009 e 
constituiu, para os alunos, um primeiro contacto com as orações subordinadas adjectivas 
relativas restritivas e explicativas. As orações relativas constam do programa de Língua 
Portuguesa do 9.º ano, pelo que os discentes não possuíam conhecimentos prévios. 
Deste modo, tentou-se abordar este tipo de orações de uma forma simplificada. 
 
Observem-se, de seguida, os objectivos propostos para esta oficina: 
 
 Distinguir orações subordinadas adjectivas relativas restritivas de orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas, com base na entoação e na 
inserção de vírgula; 
 Aplicar regras de pontuação, tendo em conta a especificidade das orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas e restritivas; 
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No exercício 1, os alunos começaram por ler, em voz alta, dois pares de frases 
cuja pontuação era o elemento que as diferenciava.  
 
1. Lê, em voz alta, os seguintes pares de frases: 
 
a) Os jogadores que se mostravam confiantes entraram no campo. 
a’) Os jogadores, que se mostravam confiantes, entraram no campo. 
 
b) O tio da Rita que é careca é um óptimo cozinheiro. 
b’) O tio da Rita, que é careca, é um óptimo cozinheiro. 
 
1.1 Leste da mesma maneira as frases de todas as alíneas? 
1.2 Por que razão algumas destas frases têm duas vírgulas e outras não apresentam 
nenhuma? 
 
A partir das leituras realizadas por alguns alunos, foi possível verificar que 
existe uma clara tendência para marcar pausa quando existe vírgula.  
Através das duas questões pretendeu-se que os alunos reconhecessem a 
existência de uma dissemelhança entre as frases, com base na comparação da 
pontuação, o único factor que as distinguia.  
As actividades seguintes centraram-se, sobretudo, na atribuição de sentido a 
cada uma das frases apresentadas. Pretendeu-se, assim, que os alunos, com a ajuda da 
docente, tentassem compreender o significado de cada uma das frases, com base na 
pontuação e na leitura em voz alta. 
 
1.3 Indica o significado correspondente a cada alínea no respectivo quadrado. 
  
a) Os jogadores que se mostravam confiantes entraram no campo. 
a’) Os jogadores, que se mostravam confiantes, entraram no campo. 
 
          Todos os jogadores que entraram no campo estavam confiantes. 
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b) O tio da Rita que é careca é um óptimo cozinheiro. 
b’) O tio da Rita, que é careca, é um óptimo cozinheiro. 
 
         O tio da Rita é careca e um óptimo cozinheiro. 
         De todos os tios da Rita, aquele que é careca é um óptimo cozinheiro. 
 
 
Neste exercício, os alunos manifestaram algumas dificuldades em compreender 
a diferença de sentido de cada uma das frases. De modo a facilitar o processo de ensino-
aprendizagem deste tipo de orações, procedeu-se à realização de exercícios que tiveram 
como objectivo a análise do sentido das relativas explicativas. Assim, pediu-se aos 
alunos que retirassem a sequência que se encontrava entre vírgulas, em cada uma das 
frases, transcrevessem a frase obtida e explicassem se o seu sentido se tinha alterado ou 
não.  
 
1.4 Em cada uma das frases assinaladas com uma apóstrofe (a’ e b’), retira a sequência que se 








Através da resolução destes exercícios, os alunos compreenderam melhor a 
diferença entre as relativas explicativas e restritivas. Para terminar, procedeu-se à 












 Completa as seguintes afirmações: 
As orações subordinadas adjectivas relativas são introduzidas por um 
pronome relativo e podem ser restritivas ou explicativas.  
As ______________________, tal como o nome indica, restringem o significado 
do nome antecedente. Por isso mesmo, nunca podem ser isoladas entre 
______________________, levando a que na oralidade, ou seja, quando falamos 
ou lemos um texto em voz alta, não as demarquemos por pausa (Ex: Os jogadores 
que se mostravam confiantes entraram no campo). 
As ______________________ contribuem com informação acessória sobre o antecedente, não 
alterando o sentido da frase. Por isso, são sempre isoladas por ______________________, 
levando a que, na oralidade, as demarquemos por pausa (Ex: O tio da Rita, que é careca, é um 
óptimo cozinheiro).      
 
Quanto aos exercícios de treino, visou-se, essencialmente, exercitar os 
conteúdos leccionados na quinta ficha da Oficina de Pontuação, uma vez que esta 
constituiu uma primeira abordagem a este tipo de orações. 
 
No exercício 1, o objectivo era o de inserir vírgula em orações relativas. Neste 
exercício, composto por quatro frases, todas elas retiradas de obras literárias juvenis, os 
alunos deveriam ser capazes de distinguir as relativas restritivas das explicativas, 
inserindo, deste modo, duas vírgulas nas relativas explicativas. 
 
 
1. Coloca uma vírgula onde achares que é necessário. 
 
a) “O principezinho que passava o tempo a fazer perguntas dava a ideia de nunca ouvir as 
minhas.” (O Principezinho, Antoine de Saint-Exupéry).   
b) “Tenn que ia à frente dos dois homens deu algumas voltas ao barco.” (Sexta-feira ou a Vida 
Selvagem, Michel Tournier). 
c) “Nessa casa morava um rapazito que passava os dias a brincar na praia” (A Menina do 
Mar, Sophia de Mello Breyner Andresen). 
d) “ (…) precede-os uma criadagem maltrapilha que ergue ao alto rolos de seda com 
inscrições bordadas (…)” (O Mandarim, Eça de Queirós). 
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No exercício 2, os alunos tiveram de elaborar frases subordinadas adjectivas 
relativas a partir da junção de frases simples. 
Após a elaboração das frases e da aplicação das regras de pontuação subjacentes, 
os alunos deveriam distinguir as relativas restritivas das explicativas, fundamentando a 
resposta, ou seja, justificando a forma como tinham pontuado. 
 
2. Em cada uma das seguintes colunas (coluna A e coluna B), encontras frases simples. A 
partir dessas frases, constrói frases subordinadas adjectivas relativas (restritivas e explicativas). 
Não te esqueças de aplicar as regras de pontuação necessárias. 
       
 
 
2.1 Distingue, em cada uma das frases construídas, as orações subordinadas adjectivas 
relativas explicativas das restritivas. Fundamenta a tua resposta. 
 
No exercício 3, o objectivo era o de assinalar as frases correctamente pontuadas, 
com um sinal de certo, e aquelas que apresentavam usos indevidos da vírgula, com uma 
cruz. As seis frases que constam deste exercício foram retiradas da revista “Sábado” e 
manipuladas relativamente à posição da vírgula. A finalidade do exercício era colocar 
os próprios discentes à prova, uma vez que, no final da aula, tinham de somar o número 








O Paulo participou num 
concurso literário. 
Os alunos esforçam-se.  
Os homens fumam. 
O Brasil é o maior país da 
América do Sul. 
Coluna B 
Merecem uma recompensa. 
Vivem menos anos.  
Tem milhões de pessoas 
analfabetas. 
Ganhou um prémio. 
+ 




3. Imagina que és jornalista e que um colega teu precisa de ajuda relativamente às regras de 
uso de vírgula. 
3.1 Ajuda-o, assinalando, com uma , as alíneas cuja pontuação está incorrecta e, com um 
, as alíneas cuja pontuação está correcta.  
No final, verifica as soluções com a ajuda da tua professora, marcando as respostas certas 
que obtiveste. 
 
a) No extremo oposto está a capital da Dinamarca, Copenhaga, que foi considerada a cidade 
mais limpa. 
b) Os jornalistas, que foram à conferência de imprensa em que a TAP revelou os prejuízos de 
285 milhões de euros no primeiro trimestre do ano saíram de lá sem as 29 páginas que 
explicavam os resultados. 
c) Os alimentos, que costumam ser associados a uma dieta saudável, podem ter riscos. 
d) Um bom exemplo é o tomate que contém licopeno, uma substância natural (antioxidante) 
que ajuda a prevenir o cancro.  
e) As pessoas que acordam a falar com um sotaque diferente sofrem de uma perturbação da 
linguagem. 
f) A actriz que interpretou Amélie Poulain no cinema, foi escolhida por uma marca de luxo. 
Frases adaptadas a partir da revista Sábado de 07 de Maio de 2009 
 Para avaliares os teus conhecimentos sobre pontuação, soma o número de respostas 
certas que obtiveste e coloca uma cruz no nível de desempenho em que te situas.  
 
N.º de respostas certas Níveis de desempenho 
 
0-2 Insuficiente  
3-4 Suficiente  
5 Bom  
6 Muito bom  
 
 
Os exercícios de treino foram novamente corrigidos através da aplicação 
PowerPoint, o que se revelou extremamente útil numa aula em que o tempo não foi 
suficiente para esclarecer todas as dúvidas dos alunos.  
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De toda a intervenção didáctica, esta foi a aula em que os alunos revelaram um 
maior cansaço face ao tema do projecto. Para além disso, surgiram imensas dúvidas, 
relativamente ao sentido das frases, ao longo de toda a aula. Porém, o facto de se ter 
introduzido novos conteúdos levou a que os discentes colocassem as suas questões 
activamente, revelando, desta forma, interesse e motivação pela aprendizagem, apesar 
das dificuldades sentidas.  




5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Neste capítulo, são apresentados, sob a forma de gráficos, e discutidos os 
resultados obtidos a partir da correcção do pré-teste e do pós-teste. 
De forma a facilitar a leitura dos resultados, optou-se por dividir as estruturas 
em dois grupos. O primeiro grupo corresponde às estruturas de sujeitos pré-verbais 
(estruturas 1-6) e o segundo grupo corresponde às estruturas oracionais (estruturas 7-
14). No final de cada subcapítulo, são registadas as principais conclusões, retiradas a 
partir da análise dos gráficos, para a turma-alvo e para as turmas de controlo. 
 
Apresenta-se, de seguida, uma tabela com a correcção das frases que se 





Figura 17 – Pré-teste/Pós-teste: correcção das frases mal pontuadas 
 
 
                                                 
18
 As tabelas com exemplos de respostas incorrectas, dadas pelos alunos de cada turma, no pré-teste e no 
pós-teste, são apresentadas no anexo 11.  














 1 A mãe prefere andar de avião a andar de carro. 
2 Aquela jovem rapariga não tem juízo nenhum. 
3 A irmã da Ana estuda todos os dias. 
4 As perguntas que saíram no teste de Língua Portuguesa eram difíceis. 
5 O Feliciano e a Patrícia conhecem-se desde a infância. 
6 







7 A Paula gosta de comida italiana, a Maria prefere comida mexicana. 
8 
As crianças são inocentes e os adultos são astutos. 
As crianças são inocentes, e os adultos são astutos. 
9 Adoro crianças, porém não quero ter filhos tão cedo. 
10 Ora chove, ora faz sol! 
11 Estou de férias, portanto posso dormir até mais tarde. 
12 
A Mónica, porque estava contente, convidou todos os seus amigos para irem 
ao cinema. 
13 Enquanto todos dormem, o Paulo escreve os mais belos poemas de amor. 
14 O Rafael, que foi convidado à última hora, vem à festa. 
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5.1 RESULTADOS OBTIDOS NO PRÉ-TESTE 
5.1.1 TURMA-ALVO (TURMA C) 
 
Estruturas 1-6 (estruturas de sujeitos pré-verbais) 
 
Figura 18 - Pré-teste: % de respostas correctas nas estruturas 1-6 (Turma C) 








Figura 19 - Pré-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 1-6 (Turma C) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
COMENTÁRIO 
Na primeira etapa, os alunos obtiveram resultados positivos, uma vez que a 
percentagem de respostas correctas se situa acima dos 60%. As estruturas que 
apresentam as percentagens de respostas correctas mais expressivas são as estruturas 5 
(coordenação binária), com 80%, 4 (SN complexo - relativa) e 6 (coordenação 
múltipla), ambas com 100%.  
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
50%. A estrutura 3 (SN + modificador SP) é a que apresenta os melhores resultados, 
com 48% de respostas correctas. A estrutura 2 (SN + adjectivo atributivo) foi a que 
causou mais dificuldades aos alunos, conseguindo apenas 12% de respostas certas.  
A  B C 
A  B C 
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Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
30%. Uma vez mais, a estrutura que alcançou os melhores resultados foi a estrutura 3 
(SN + modificador SP), com 28% de respostas correctas. A estrutura 2 (SN + adjectivo 
atributivo) foi, novamente, a que obteve os piores resultados, com 100% de respostas 
incorrectas.  
 
Estruturas 7-14 (estruturas oracionais) 
Figura 20 - Pré-teste: % de respostas correctas nas estruturas 7-14 (Turma C) 






Figura 21 - Pré-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 7-14 (Turma C) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
COMENTÁRIO 
Na primeira etapa, os discentes atingiram resultados muito positivos, visto a 
percentagem de respostas correctas se situar acima dos 80%, excepto nas estruturas 8 
(orações coordenadas copulativas), 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 
(orações subordinadas adverbiais temporais), com 64%, 12% e 24% de respostas certas, 
respectivamente. As estruturas 9 (orações coordenadas adversativas) e 10 (orações 
coordenadas disjuntivas) foram as que alcançaram os melhores resultados, registando 
ambas 96% de respostas correctas. 
A  B C 
A  B C 
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Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
50%, excepto nas estruturas 7 (orações coordenadas assindéticas), 10 (orações 
coordenadas disjuntivas) e 13 (orações subordinadas adverbiais temporais), com 76%, 
72% e 52% de respostas certas, respectivamente.  
Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
20%, excepto na estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas), com 24%. A estrutura 
que apresenta maior percentagem de respostas incorrectas é a estruturas 13 (orações 
subordinadas adverbiais temporais), com 100% de respostas incorrectas.    
 
5.1.2 TURMAS DE CONTROLO  
5.1.2.1 TURMA B 
 
Estruturas 1-6 (estruturas de sujeitos pré-verbais) 
 
Figura 22 – Pré-teste: % de respostas correctas nas estruturas 1-6 (Turma B) 













Figura 23 - Pré-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 1-6 (Turma B) 




A  B C 
A  B  C  




Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
65%. As estruturas cujas percentagens de respostas correctas são as mais expressivas 
são as estruturas 4 (SN complexo - relativa) e 6 (coordenação múltipla), com 88% e 
100% de respostas certas, respectivamente.  
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
40%. A estrutura 3 (SN + modificador SP) é a que apresenta os melhores resultados, 
com 36% de respostas correctas, sendo que as estruturas 2 (SN + adjectivo atributivo), 5 
(coordenação binária) e 6 (coordenação múltipla) obtêm apenas 20% de respostas 
certas.  
Na terceira etapa, a estrutura que obteve os melhores resultados foi a estrutura 
3 (SN + modificador SP), com 24% de respostas correctas. A estrutura 4 (SN complexo 
- relativa) obteve os piores resultados, pois nenhum aluno conseguiu explicitar o erro de 
pontuação aí presente. Esta estrutura obteve, assim, 100% de respostas incorrectas. 
 
Estruturas 7-14 (estruturas oracionais) 
 
Figura 24 - Pré-teste: % de respostas correctas nas estruturas 7-14 (Turma B) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
Figura 25 – Pré-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 7-14 (Turma B) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
A B C 
A B C 




Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
60%, excepto nas estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 (orações 
subordinadas adverbiais temporais), que obtiveram apenas 20% e 28% de respostas 
certas, respectivamente. As estruturas que apresentam as percentagens de respostas 
correctas mais elevadas são as estruturas 9 (orações coordenadas adversativas) e 10 
(orações coordenadas disjuntivas), com 92% e 96% de respostas certas, 
respectivamente.  
Na segunda etapa, verifica-se uma grande heterogeneidade de percentagens de 
respostas certas, uma vez que elas variam entre os 4%, para a estrutura 14 (orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas), e os 80%, para a estrutura 7 (orações 
coordenadas assindéticas).  
Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
25%. A estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas) foi a que obteve os melhores 
resultados, com 20% de respostas certas. As estruturas que apresentam as percentagens 
de respostas incorrectas mais elevadas são as estruturas 13 (orações subordinadas 
adverbiais temporais) e 14 (orações subordinadas adjectivas relativas explicativas), 
ambas com 100% de respostas incorrectas.    
 
5.1.2.2 TURMA D 
 
Estruturas 1-6 (estruturas de sujeitos pré-verbais) 
Figura 26 - Pré-teste: % de respostas correctas nas estruturas 1-6 (Turma D) 














Figura 27 - Pré-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 1-6 (Turma D) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
COMENTÁRIO 
Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
70%. As estruturas 4 (SN complexo - relativa), 5 (coordenação binária) e 6 
(coordenação múltipla) são as que apresentam percentagens de respostas correctas mais 
expressivas, com 96%, 89% e 93%, respectivamente.  
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas varia entre os 7%, para 
a estrutura 6 (coordenação múltipla), e os 37%, para a estrutura 3 (SN + modificador 
SP). 
Na terceira etapa, as estruturas que apresentam as percentagens mais elevadas 
de respostas incorrectas são as estruturas 4 (SN complexo - relativa) e 6 (coordenação 
múltipla), ambas com 100% de respostas incorrectas. A estrutura que obteve os 
resultados mais positivos foi a estrutura 3 (SN + modificador SP), com 30% de 
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Estruturas 7-14 (estruturas oracionais) 
 
Figura 28 - Pré-teste: % de respostas correctas nas estruturas 7-14 (Turma D) 




Figura 29 - Pré-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 7-14 (Turma D) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
COMENTÁRIO 
Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
65%, excepto nas estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 (orações 
subordinadas adverbiais temporais), com apenas 26% e 33% de respostas certas, 
respectivamente. A estrutura 9 (orações coordenadas adversativas) apresenta os 
resultados mais positivos, com 96% de respostas correctas. 
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas varia entre os 33%, 
para a estrutura 14 (orações subordinadas adjectivas relativas explicativas), e os 78%, 
para a estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas).  
Na terceira etapa, a percentagem de respostas certas situa-se abaixo dos 20%. 
As estruturas que apresentam os piores resultados são as estruturas 11 (orações 
coordenadas conclusivas), 13 (orações subordinadas adverbiais temporais) e 14 (orações 
B C A 
A B C 
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subordinadas adjectivas relativas explicativas), com 96% de respostas incorrectas. A 




 A partir da análise dos resultados do pré-teste, é possível concluir que a 
percentagem de respostas correctas diminui progressivamente ao longo das três etapas, 
sendo a última etapa a que coloca mais dificuldades aos alunos, por se tratar da etapa de 
explicitação dos erros de pontuação. 
 Apesar desta diminuição geral de percentagem de respostas correctas, ao longo 
das três etapas, nas estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 
(orações subordinadas adverbiais temporais), regista-se um aumento de respostas 
correctas da primeira para a segunda etapa, em todas as turmas. Este aumento deve-se 
ao facto de, na primeira etapa, os alunos considerarem as frases “A Mónica convidou 
todos os seus amigos para irem ao cinema porque estava contente” (estrutura 12) e “O 
Paulo escreve os mais belos poemas de amor enquanto todos dormem” (estrutura 13) 
incorrectamente pontuadas, ao passo que, na segunda etapa, conseguem corrigir com 
mais facilidade as frases “A Mónica, porque estava contente, convidou todos os seus 
amigos para irem ao cinema” (estrutura 12) e “Enquanto todos dormem, o Paulo escreve 
os mais belos poemas de amor” (estrutura 13).     
 Relativamente às estruturas 1-6, verifica-se que um aumento da 
complexidade dos sujeitos pré-verbais nem sempre corresponde a um aumento das 
percentagens de respostas incorrectas.    
Na etapa 1, as estruturas 4 (SN complexo) e 6 (coordenação múltipla) foram as 
que obtiveram os resultados mais positivos em todas as turmas. As estruturas 1 (SN 
simples) e 3 (SN + modificador SP) foram as que colocaram mais dúvidas aos alunos de 
todas as turmas.  
Na etapa 2, ao contrário do que se verificou na etapa 1, a estrutura 3 (SN + 
modificador) foi a que alcançou percentagens de respostas correctas mais elevadas, em 
todas as turmas, embora não tenha ultrapassado os 48%. Para a turma C, a estrutura 2 
(SN + adjectivo atributivo) foi a que apresentou as percentagens de respostas 
incorrectas mais elevadas, enquanto na turma B foram as estruturas 2 (SN + adjectivo 
atributivo), 5 (coordenação binária) e 6 (coordenação múltipla). Para a turma D, foi a 
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estrutura 6 (coordenação múltipla) que registou maior percentagem de respostas 
incorrectas. 
Na etapa 3, a estrutura 3 (SN + modificador) foi a que obteve os melhores 
resultados em termos de percentagem de respostas correctas, ainda que não tenha 
ultrapassado os 30% em nenhuma das turmas. As estruturas que obtiveram os piores 
resultados, com 100% de respostas incorrectas, foram as estruturas 2 (SN + adjectivo 
atributivo), para a turma C, a estrutura 4 (SN complexo), para a turma B, e as estruturas 
4 (SN complexo - relativa) e 6 (coordenação múltipla), para a turma D. 
 Relativamente às estruturas 7-14, na etapa 1, as estruturas que obtiveram os 
resultados mais positivos foram as estruturas 9 (orações coordenadas adversativas) e 10 
(orações coordenadas disjuntivas), na turma C, a estrutura 10 (orações coordenadas 
disjuntivas), na turma B, e a estrutura 9 (orações coordenadas adversativas), na turma D. 
As estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 (orações subordinadas 
adverbiais temporais) foram as que apresentaram os piores resultados em todas as 
turmas.  
Na etapa 2, a estrutura que se revelou mais fácil para as três turmas foi a 
estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas), ao contrário da estrutura 14 (orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas), que obteve, globalmente, os piores 
resultados. Para a turma C, também a estrutura 11 (orações coordenadas conclusivas) se 
revelou difícil de corrigir.  
Na etapa 3, as estruturas que obtiveram as percentagens de respostas correctas 
mais elevadas foram as estruturas 7 (orações coordenadas assindéticas), para as turmas 
B e C, e a estrutura 8 (orações coordenadas copulativas), para a turma D. A estrutura 13 
(orações subordinadas adverbiais temporais) foi a que obteve maior percentagem de 
respostas incorrectas para as três turmas.  
 A partir da correcção do pré-teste, é possível concluir que existe um profundo 
desconhecimento das regras de uso da vírgula. Nas correcções realizadas, na etapa 2, os 
alunos inserem vírgula entre o sujeito e o predicado (“A elegante rapariga, desfilou sem 
receios”), após conjunções (“Ora, chove ora, faz sol!”) e entre elementos que, do ponto 
de vista sintáctico, não podem ser separados por vírgula (“A mãe prefere andar de avião, 
a andar de carro”). Registam-se também exemplos de orações cujas conjunções se 
encontram isoladas por vírgula (“A Mónica convidou todos os seus amigos para irem ao 
cinema, porque, estava contente”) e frases em que os alunos retiram vírgulas de uso 
obrigatório (“Estou de férias portanto posso dormir até mais tarde”). 
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5.2  RESULTADOS OBTIDOS NO PÓS-TESTE 
5.2.1 TURMA-ALVO (TURMA C) 
 
Estruturas 1-6 (estruturas de sujeitos pré-verbais) 
Figura 30 - Pós-teste: % de respostas correctas nas estruturas 1-6 (Turma C) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
Figura 31 - Pós-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 1-6 (Turma C) 




Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
90%, excepto na estrutura 1 (SN simples), com 84% de respostas correctas. 
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
50%. A estrutura 4 (SN complexo - relativa) foi a que obteve os resultados menos 
favoráveis, com 52% de respostas certas. A estrutura que obteve os melhores resultados, 
com 92% de respostas correctas, foi a estrutura 1 (SN simples).  
Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas varia entre os 36%, 
para as estruturas 2 (SN + adjectivo atributivo) e 4 (SN complexo - relativa), e os 68%, 
para a estrutura 1 (SN simples).  
A B C 
A B C 




Estruturas 7-14 (estruturas oracionais) 
 
Figura 32 - Pós-teste: % de respostas correctas nas estruturas 7-14 (Turma C) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
Figura 33 - Pós-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 7-14 (Turma C) 




Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
50%. As estruturas 9 (orações coordenadas adversativas), 12 (orações subordinadas 
adverbiais causais) e 13 (orações subordinadas adverbiais temporais) foram as que 
alcançaram os piores resultados, com 76%, 56% e 52% de respostas certas, 
respectivamente. As estruturas 8 (orações coordenadas copulativas) e 14 (orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas) foram as que alcançaram os melhores 
resultados, ambas com 96% de respostas correctas. 
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
50%, à excepção da estrutura 14 (orações subordinadas adjectivas relativas 
explicativas), que obteve apenas 36% de respostas certas. A estrutura 7 (orações 
B C A 
A B C 
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coordenadas assindéticas) foi a que obteve os melhores resultados, com 92% de 
respostas correctas. 
Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
50%, excepto para a estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas), que conseguiu 
alcançar 52% de respostas certas. A estrutura que obteve as percentagens de respostas 
incorrectas mais elevadas foi a estrutura 12 (orações subordinadas adverbiais causais), 
com 92% de respostas incorrectas. 
 
5.2.2 TURMAS DE CONTROLO  
5.2.2.1 TURMA B 
 
Estruturas 1-6 (estruturas de sujeitos pré-verbais) 
Figura 34 - Pós-teste: % de respostas correctas nas estruturas 1-6 (Turma B) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
Figura 35 - Pós-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 1-6 (Turma B) 




A B C 
A B C 




Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
65%. As estruturas 4 (SN complexo - relativa) e 6 (coordenação múltipla) são as que 
apresentam as percentagens de respostas correctas mais expressivas, com 96% e 100%, 
respectivamente. 
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
50%, à excepção da estrutura 3 (SN + modificador SP), que obteve os melhores 
resultados, com 52% de respostas correctas. As estruturas 1 (SN simples) e 6 
(coordenação múltipla) alcançaram apenas 20% e 24% de respostas certas, 
respectivamente. 
Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se abaixo dos 
15%, à excepção das estruturas 3 (SN + modificador SP) e 5 (coordenação binária), que 
obtiveram 36% de respostas certas. As estruturas 4 (SN complexo - relativa) e 6 
(coordenação múltipla) foram as que obtiveram os piores resultados, uma vez que 
nenhum aluno conseguiu explicitar o erro de pontuação presente em cada uma delas, 
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Estruturas 7-14 (estruturas oracionais) 
 
Figura 36 - Pós-teste: % de respostas correctas nas estruturas 7-14 (Turma B) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
 
Figura 37 - Pós-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 7-14 (Turma B) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
COMENTÁRIO 
Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
30%. As estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 (orações 
subordinadas adverbiais temporais) apresentam as percentagens de respostas correctas 
mais baixas, com 32% e 40% de respostas certas, respectivamente. As estruturas 9 
(orações coordenadas adversativas) e 11 (orações coordenadas conclusivas) são as que 
apresentam percentagens de respostas correctas mais elevadas, ambas com 100% de 
respostas certas. 
Na segunda etapa, a percentagem de respostas certas varia entre os 16%, para a 
estrutura 14 (orações subordinadas adjectivas relativas explicativas), e os 72%, para a 
estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas).  
Na terceira etapa, a percentagem de respostas correctas varia entre os 4% para 
as estruturas 7 (orações coordenadas assindéticas), 12 (orações subordinadas adverbiais 
A B C 
A B C 
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causais), 13 (orações subordinadas adverbiais temporais) e 14 (orações subordinadas 
adjectivas relativas explicativas) e os 32%, para a estrutura 9 (orações coordenadas 
adversativas). 
 
5.2.2.2 TURMA D 
 
Estruturas 1-6 (estruturas de sujeitos pré-verbais) 
 
Figura 38 - Pós-teste: % de respostas correctas nas estruturas 1-6 (Turma D) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
Figura 39 - Pós-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 1-6 (Turma D) 




Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
75%. As estruturas que apresentam percentagens de respostas correctas mais elevadas 
são as estruturas 3 (SN + modificador SP), 4 (SN complexo - relativa) e 6 (coordenação 
múltipla), com 89%, 93% e 96% de respostas certas, respectivamente.  
A B C 
A B C 
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Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas varia entre os 22%, 
para as estruturas 1 (SN simples) e 6 (coordenação múltipla), e os 59%, para a estrutura 
3 (SN + modificador SP).  
Na terceira etapa, a estrutura que apresenta maior percentagem de respostas 
incorrectas é a estruturas 1 (SN simples), com 96% de respostas incorrectas. As 
estruturas 2 (SN + adjectivo atributivo) e 6 (coordenação múltipla) revelaram-se 
igualmente difíceis, uma vez que alcançaram ambas 93% de respostas incorrectas. A 
estrutura que atingiu os resultados mais favoráveis foi a estrutura 3 (SN + modificador 
SP), que obteve 41% de respostas correctas.     
 
Estruturas 7-14 (estruturas oracionais) 
 
Figura 40 - Pós-teste: % de respostas correctas nas estruturas 7-14 (Turma D) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
 
Figura 41 - Pós-teste: % de respostas incorrectas nas estruturas 7-14 (Turma D) 
A – Etapa 1; B – Etapa 2; C – Etapa 3 
 
COMENTÁRIO 
Na primeira etapa, a percentagem de respostas correctas situa-se acima dos 
65%, excepto para as estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 13 
A B C 
A B C 
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(orações subordinadas adverbiais temporais), com 48% e 33% de respostas certas, 
respectivamente. A estrutura que apresenta os resultados mais positivos, com 96% de 
respostas correctas, é a estrutura 11 (orações coordenadas conclusivas). 
Na segunda etapa, a percentagem de respostas correctas varia entre os 22%, 
para a estrutura 14 (orações subordinadas adjectivas relativas explicativas), e os 81%, 
para a estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas).  
Na terceira etapa, a percentagem de respostas certas situa-se abaixo dos 10%, 
excepto nas estruturas 7 (orações coordenadas assindéticas) e 8 (orações coordenadas 
copulativas), que obtiveram 19% e 26% de respostas correctas, respectivamente. As 
restantes estruturas obtiveram resultados muito baixos. A estrutura 12 (orações 
subordinadas adverbiais causais) foi a que obteve os piores resultados, com 100% de 
respostas incorrectas.  
 
CONCLUSÕES 
 A partir da análise dos resultados do pós-teste, verifica-se novamente uma 
diminuição progressiva da percentagem de respostas correctas ao longo das três etapas, 
excepto na estrutura 13 (orações subordinadas adverbiais temporais), em que se regista 
um aumento de respostas correctas da primeira para a segunda etapa, nas três turmas.  
 Relativamente às estruturas 1-6, confirma-se a inexistência de uma relação 
directa entre o aumento da complexidade dos sujeitos pré-verbais e o aumento das 
percentagens de respostas incorrectas.  
Importa mencionar que, ao contrário do que se verificou na correcção do pré-
teste, os resultados da turma-alvo se distanciam agora dos resultados das turmas de 
controlo.     
Na etapa 1, as estruturas 4 (SN complexo) e 6 (coordenação múltipla) foram as 
que obtiveram os resultados mais positivos nas turmas B e D, ao passo que, na turma C, 
todas as estruturas alcançaram resultados muito favoráveis. Para a turma B, a estrutura 2 
(SN + adjectivo atributivo) foi a que apresentou maior percentagem de respostas 
incorrectas; para a turma D, a estrutura que gerou mais dúvidas foi a 5 (coordenação 
binária).  
Na etapa 2, a estrutura 3 (SN + modificador) alcançou as percentagens de 
respostas correctas mais elevadas, na turma D e também na turma B, a par da estrutura 5 
(coordenação binária). Na turma C, a estrutura que obteve os melhores resultados foi a 
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estrutura 1 (SN simples). As estruturas que obtiveram maior percentagem de respostas 
incorrectas foram as estruturas 1 (SN simples), na turma B, as estruturas 1 (SN simples) 
e 6 (coordenação múltipla) na turma D, e a estrutura 4 (SN complexo) na turma C.  
Na etapa 3, a estrutura 3 (SN + modificador) foi a que obteve, novamente, os 
melhores resultados em termos de percentagem de respostas correctas, nas turmas B e 
D. Na turma C, a estrutura cujos resultados se revelaram mais favoráveis, com 68% de 
respostas correctas, foi a estrutura 1 (SN simples). Na turma B, as estruturas 4 (SN 
complexo) e 6 (coordenação múltipla) foram as que obtiveram os piores resultados; na 
turma D, a estrutura que gerou mais dúvidas foi a 1 (SN simples), com 96% de 
respostas incorrectas. Na turma C, as estruturas 2 (SN + adjectivo atributivo) e 4 (SN 
complexo) foram as que obtiveram os piores resultados, ambas com 64% de respostas 
incorrectas.  
 Relativamente às estruturas 7-14, na etapa 1, as estruturas 9 (orações 
coordenadas adversativas) e 11 (orações coordenadas conclusivas) foram as que 
obtiveram os resultados mais positivos nas turmas B e D, enquanto, na turma C, foram 
as estruturas 8 (orações coordenadas copulativas) e 14 (orações subordinadas adjectivas 
relativas explicativas). Uma vez mais, as estruturas que obtiveram os piores resultados 
em todas as turmas foram as estruturas 12 (orações subordinadas adverbiais causais) e 
13 (orações subordinadas adverbiais temporais), ainda que a percentagem de respostas 
correctas tenha aumentado, na ordem dos 20%, em relação ao pré-teste. 
Na etapa 2, não se registaram diferenças relativamente às estruturas que 
obtiveram os melhores e piores resultados no pré-teste. Assim, nas três turmas, a 
estrutura que apresentou as percentagens de respostas correctas mais expressivas foi a 
estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas), enquanto a estrutura 14 (orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas) foi a que apresentou os piores resultados. 
Na etapa 3, as estruturas que apresentaram as mais altas percentagens de 
respostas correctas foram a estrutura 7 (orações coordenadas assindéticas), na turma C, 
a estrutura 9 (orações coordenadas adversativas), na turma B, e a estrutura 8 (orações 
coordenadas copulativas), na turma D. Quanto às estruturas que obtiveram maior 
percentagem de respostas incorrectas, sublinhe-se que, nas turmas B e D, os resultados 
foram muito desfavoráveis, concluindo-se que os alunos não conseguem explicitar os 
erros de pontuação, embora, grande parte das vezes, sejam capazes de corrigir 
devidamente as frases. Na turma C, a estrutura que obteve os piores resultados foi a 
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estrutura 12 (orações subordinadas adverbiais causais), com 92% de respostas 
incorrectas. 
 A partir da análise dos resultados do pós-teste, conclui-se que, apesar das 
melhorias registadas, se verificam ainda dificuldades, principalmente no que diz 
respeito à explicitação das regras de uso da vírgula. O facto de os alunos não serem 
capazes de identificar o erro de pontuação presente nas frases que corrigiram revela um 
desconhecimento das regras de uso da vírgula. Os alunos da turma-alvo, dado terem 
sido submetidos à intervenção didáctica, conseguiram melhorar significativamente os 
resultados, embora continuem a apresentar algumas dificuldades, sobretudo na 
explicitação das regras de uso da vírgula.  
 
 
5.3 ANÁLISE COMPARATIVA DOS RESULTADOS 
5.3.1 RESULTADOS GLOBAIS 
 
As três turmas que realizaram o pré-teste e o pós-teste evidenciaram percursos 
de construção de conhecimento distintos, que se traduzem nos resultados apresentados 
nas secções 5.1 e 5.2. Passaremos, de seguida, à análise dos resultados globais 
alcançados por cada uma das turmas, em cada uma das etapas, de forma a comparar a 













Figura 42 – Turma C: % média de respostas correctas por etapa 
 
                                                 
19
 Os resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste, por aluno, encontram-se no anexo 11. 
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Relativamente à turma C (turma-alvo), verifica-se uma subida significativa da 
percentagem média de respostas correctas, principalmente na segunda e terceira etapas. 
A diferença entre pré-teste e pós-teste, quanto à % média de respostas correctas, é de 
13% para a primeira etapa, 29% para a segunda, e 27% para a terceira etapa. Das três 
etapas, a terceira foi a que obteve os piores resultados, uma vez que a percentagem 










Figura 43 – Turma B: % média de respostas correctas por etapa 
 
Quanto à turma B (turma de controlo), verifica-se uma ligeira subida da 
percentagem média de respostas correctas em cada uma das etapas. A primeira etapa é a 
que regista a maior subida, correspondendo esta, no entanto, a uma diferença de apenas 
6%. Na segunda e terceira etapas, regista-se uma subida de 4% de respostas correctas. 











Figura 44 – Turma D: % média de respostas correctas por etapa 
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No que respeita à turma D (turma de controlo), à semelhança da turma B, 
observa-se uma ligeira subida da percentagem média de respostas correctas em cada 
uma das etapas. Na primeira etapa, aquela em que se regista a maior subida, a diferença 
entre pré-teste e pós-teste corresponde a 5%. Na segunda etapa, regista-se uma subida 
de 4% de respostas correctas, enquanto na terceira etapa se verifica uma diferença de 
apenas 1%. Tal como para a turma B, também nesta turma os resultados ficaram aquém 
dos 50% de respostas correctas, na segunda e terceira etapas. 
 
Observe-se, agora, o gráfico que apresenta a percentagem média de respostas 












Figura 45 - % média de respostas correctas por turma 
 
No que diz respeito ao desempenho global das três turmas, note-se que, no pré-
teste, todas as turmas obtiveram o mesmo resultado, ou seja, 41% de respostas 
correctas. Porém, ao contrário da turma-alvo, a turma C, que registou um aumento 
significativo de 23% de respostas correctas no pós-teste, as turmas de controlo, as 
turmas B e D, registaram apenas uma ligeira subida de 4% e 3%, respectivamente.     
Em suma, a partir da análise dos gráficos, verifica-se uma diminuição 
progressiva da percentagem de respostas correctas ao longo das três etapas, uma vez que 
o grau de exigência dos exercícios é crescente.  
Na primeira etapa, os resultados tendem a ser muito favoráveis, uma vez que os 
alunos apenas têm como objectivo a identificação de frases correctamente pontuadas. 
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Na segunda etapa, começam a surgir dúvidas e hesitações relativamente à correcção das 
frases indevidamente pontuadas. Na terceira etapa, os resultados evidenciam as 
dificuldades dos alunos em justificar os erros de pontuação das frases corrigidas na 
etapa anterior. 
Comparando as turmas de controlo com a turma-alvo, verifica-se que, enquanto 
nas primeiras, os resultados, do pré-teste para o pós-teste, registaram subidas muito 
pouco significativas, na turma-alvo registou-se uma subida bastante favorável de 23%. 
Estes resultados revelam percursos de aprendizagem diferentes, uma vez que os alunos 
das turmas de controlo, ao contrário dos da turma-alvo, não foram submetidos a uma 
intervenção didáctica sobre contextos de uso da vírgula. 
 
5.3.2 RESULTADOS POR ESTRUTURA 
 
Relativamente aos resultados obtidos, por estrutura, em cada uma das três 
turmas, evidenciam-se uma vez mais percursos distintos. Comparando as turmas de 
controlo com a turma-alvo, verifica-se que, enquanto nas primeiras há uma ligeira 
subida da % média de respostas correctas para a maioria das estruturas, o que se pode 
interpretar como consequência dos efeitos naturais da aprendizagem dos alunos, na 
turma-alvo regista-se um aumento, por vezes muito significativo, em todas as estruturas 
estudadas.   
Vejam-se, de seguida, os resultados por estrutura (em %) alcançados por cada 











Figura 46 – Turma C: % média de respostas correctas por estrutura 
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Relativamente à turma C, do pré-teste para o pós-teste, todas as estruturas 
evidenciaram uma subida na % média de respostas correctas. 
As estruturas cujos resultados mais se destacam são as estruturas 1 (SN simples), 
2 (SN + adjectivo atributivo), 3 (SN + modificador SP) e 5 (coordenação binária), 
registando uma subida de 49%, 36%, 35% e 35%, respectivamente.  
As estruturas que registam os resultados menos significativos são as estruturas 9 
(orações coordenadas adversativas), 10 (orações coordenadas disjuntivas) e 14 (orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas), com subidas de 9%, 5% e 7%, 












Figura 47 – Turma B: % média de respostas correctas por estrutura 
 
No que diz respeito à turma B, das catorze estruturas, onze registaram uma 
subida, na % média de respostas correctas, do pré-teste para o pós-teste.  
As estruturas cujos resultados mais se destacam são as estruturas 5 (coordenação 
binária), 3 (SN + modificador) e 11 (orações coordenadas conclusivas), registando uma 
subida de 16%, 12% e 10%, respectivamente.  
Apenas uma estrutura, a estrutura 1 (SN simples), manteve os resultados, com 
37% de respostas correctas nos dois testes, enquanto três estruturas, as estruturas 6 
(coordenação múltipla), 7 (orações coordenadas assindéticas) e 8 (orações coordenadas 
copulativas), registaram mesmo uma descida de 3%, 6% e 1%, respectivamente. 
 














Figura 48 – Turma D: % média de respostas correctas por estrutura 
 
Quanto à turma D, das catorze estruturas, dez registaram uma subida, na % 
média de respostas correctas, do pré-teste para o pós-teste. 
As estruturas cujas subidas se destacam são as estruturas 3 (SN + modificador 
SP) e 4 (SN complexo), com uma subida de 16% e 13%, respectivamente. As restantes 
oito estruturas registam subidas abaixo dos 10%. 
As estruturas que apresentam uma descida da % média das respostas correctas 
do pré-teste para o pós-teste são as estruturas 10 (orações coordenadas disjuntivas), 9 
(orações coordenadas adversativas), 13 (orações subordinadas adverbiais temporais) e 
14 (orações subordinadas adjectivas relativas explicativas), nas quais se regista uma 
descida de 11%, 9%, 3% e 3%, respectivamente.      
 
A partir da análise dos gráficos, pode-se ainda verificar que os resultados mais 
positivos se situam no grupo das estruturas de sujeitos pré-verbais, enquanto os 
resultados menos favoráveis se registam no grupo das estruturas oracionais. Dentro das 
estruturas oracionais, aquelas que colocam mais dificuldades aos alunos são as 
estruturas das subordinadas adverbiais (estruturas 12 e 13), apesar de estas terem sido 
estudadas no ano lectivo anterior, pois constam do programa de Língua Portuguesa do 
7.º ano. Também as subordinadas relativas explicativas (estrutura 14) colocam muitas 
dificuldades aos discentes. Todavia, ao contrário das subordinadas adverbiais, que os 
alunos já conheciam, quanto às relativas explicativas, os alunos não possuíam 
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conhecimentos prévios, sendo que a intervenção didáctica constituiu uma primeira 








6. CONCLUSÕES E OBSERVAÇÕES FINAIS 
 
Neste último capítulo, é feita uma síntese do trabalho desenvolvido e são 
apresentadas e comentadas as principais conclusões a retirar do projecto. 
 
Neste relatório apresentou-se uma sequência didáctica, para alunos do 3.º ciclo 
do ensino básico, que incidiu sobre a ausência de vírgula entre o sujeito e o predicado, e 
usos da vírgula em orações coordenadas assindéticas e sindéticas (copulativas, 
adversativas, disjuntivas e conclusivas), e em orações subordinadas adverbiais 
temporais e causais, tendo sido ainda contemplado o uso da vírgula nas orações 
subordinadas adjectivas relativas restritivas e explicativas.   
A escolha de abordar este sinal de pontuação prendeu-se com a existência de 
vários estudos publicados que denunciam as dificuldades sentidas pelos alunos, desde o 
ensino básico até ao ensino superior, no que diz respeito à aplicação e explicitação das 
regras de uso da vírgula (Nunes, 2006; Costa, 2007; ME/DGIDC, 2008).  
Desenvolveu-se, assim, uma sequência didáctica numa turma de 8.º ano de 
escolaridade do ensino básico (turma C). A sequência didáctica dividiu-se, 
fundamentalmente, em três etapas: i) pré-teste; ii) intervenção didáctica; iii) pós-teste. 
Na primeira etapa, testaram-se os conhecimentos prévios dos alunos relativamente aos 
contextos de uso da vírgula que vieram a ser estudados ao longo da intervenção 
didáctica. Na segunda etapa, implementou-se uma Oficina de Pontuação, composta por 
cinco fichas de trabalho, num total de cinco blocos de noventa minutos. Na terceira 
etapa, reavaliaram-se os conhecimentos dos alunos, medindo, assim, os efeitos da 
intervenção à qual foram submetidos. Ambos os testes foram igualmente realizados por 
duas turmas de controlo do 8.º ano (turmas B e D) do mesmo estabelecimento de 
ensino, em momentos semelhantes, ou seja, antes e após a intervenção didáctica à qual 
foi submetida a turma-alvo, de forma a compararem-se os resultados obtidos. Importa 
sublinhar que o pré-teste e o pós-teste foram aplicados nas três turmas com um intervalo 
de cerca de dois meses e meio, de forma a evitar um efeito de habituação nas respostas 
dos alunos. Para além disso, os testes não foram corrigidos em momento algum da 
intervenção didáctica, sendo que os alunos apenas tiveram acesso a estes no dia em que 
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os realizaram. Pretendeu-se, desta forma, desenvolver um trabalho com rigor, apesar das 
limitações impostas, como o número de aulas leccionadas e a duração das mesmas. 
A Oficina de Pontuação implementada foi desenvolvida tendo por base um 
método de ensino de tipo laboratorial. Esta metodologia, a “aprendizagem da gramática 
pela descoberta”, sugere um envolvimento activo do aluno na construção do seu próprio 
saber, desempenhando, assim, o papel principal no processo de ensino-aprendizagem. 
As actividades incluídas na Oficina de Pontuação seguiram as três etapas essenciais, 
descritas por Duarte (1992, 1997): i) observação e descrição dos dados; ii) formulação 
de hipóteses e generalização da regra; iii) exercícios de treino. Nas fichas que compõem 
a Oficina de Pontuação, os alunos observaram dados linguísticos, descreveram-nos, 
formularam hipóteses, procederam à generalização da(s) regra(s) e realizaram exercícios 
de treino, de forma a consolidarem o que aprenderam durante a aula.  
Relativamente aos resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste, uma vez que 
eles foram detalhadamente analisados no capítulo 5, será feita, neste capítulo, uma 
síntese das conclusões mais gerais e pertinentes.  
A conclusão mais geral a retirar deste trabalho confirma a necessidade de 
trabalhar a pontuação, em sala de aula, dadas as dificuldades dos alunos na tarefa de 
pontuar e, principalmente, na explicitação das regras de uso da vírgula. 
Tanto no pré-teste como no pós-teste, a percentagem de respostas correctas 
diminuiu progressivamente ao longo das três etapas, sendo as etapas 2 e 3 as que 
colocaram maiores obstáculos aos discentes. Na etapa 2, em que os alunos tiveram de 
corrigir frases incorrectamente pontuadas, as três turmas obtiveram 39% de respostas 
correctas no pré-teste; na etapa 3, cujo objectivo era explicitar os erros de pontuação 
verificados nas frases corrigidas, as três turmas obtiveram apenas 10% de respostas 
certas. Apesar de os resultados terem sofrido uma alteração bastante significativa no 
pós-teste, no caso da turma-alvo, as etapas 2 e 3 foram as que obtiveram os resultados 
menos favoráveis. Na etapa 2, as turmas de controlo alcançaram 43% de respostas 
correctas, enquanto na etapa 3, a turma B alcançou 14% e a turma D 11% de respostas 
correctas. Já a turma-alvo, a qual foi submetida à intervenção didáctica, registou uma 
subida de 29% na etapa 2, alcançando, assim, 68% de respostas correctas. Na etapa 3, 
apesar da subida de 27%, a turma-alvo não conseguiu atingir valores positivos, 
alcançando apenas 37% de respostas correctas. Assim, em termos globais, a turma-alvo 
registou um aumento de 23% de respostas correctas do pré-teste para o pós-teste, 
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enquanto as turmas B e D registaram uma subida de apenas 4% e 3%, respectivamente. 
Estes resultados demonstram a aplicabilidade da intervenção didáctica, que resultou 
num aumento significativo da percentagem de respostas correctas na turma-alvo, em 
comparação com as duas turmas de controlo. 
No que diz respeito às estruturas que foram testadas neste trabalho, concluiu-se 
que aquelas que pertencem ao grupo das estruturas dos sujeitos pré-verbais obtiveram 
resultados mais significativos do que aquelas que pertencem ao grupo das estruturas 
oracionais. Na turma-alvo, todas as estruturas registaram melhorias, tendo sido a 
estrutura 1 (SN simples) a que obteve a subida mais significativa, de 49%. Outras 
estruturas, que registaram igualmente subidas muito favoráveis, na ordem dos 30%, 
pertencem também ao grupo dos sujeitos pré-verbais: estruturas 2 (SN + adjectivo 
atributivo), 3 (SN + modificador SP) e 5 (coordenação binária). Já o grupo das 
estruturas oracionais obteve os resultados menos favoráveis. Neste grupo, encontram-se 
as estruturas que registaram valores percentuais abaixo dos 60%: estruturas 9 (orações 
coordenadas adversativas), 11 (orações coordenadas conclusivas), 12 (orações 
subordinadas adverbiais causais), 13 (orações subordinadas adverbiais temporais) e 14 
(orações subordinadas adjectivas relativas explicativas). As estruturas 10 (orações 
coordenadas disjuntivas) e 14 (orações subordinadas adjectivas relativas explicativas) 
foram as que obtiveram um aumento menos significativo, de 5% e 7%, respectivamente. 
Nas turmas de controlo, os resultados foram menos expressivos. Na turma B, as 
estruturas que obtiveram um aumento mais significativo foram as estruturas 5 
(coordenação binária) e 3 (SN + modificador SP), registando uma subida de 16% e 
12%, respectivamente. As estruturas que sofreram as descidas mais significativas em 
termos de resultados foram as estruturas 6 (coordenação múltipla) e 7 (orações 
coordenadas assindéticas), registando uma quebra de 3% e 6%, respectivamente. Na 
turma D, à semelhança da turma B, o aumento mais significativo foi de 16% para a 
estrutura 3 (SN + modificador SP) e de 13% para a estrutura 4 (SN complexo). 
Contudo, esta foi a turma que registou as descidas mais significativas em termos de 
resultados: 11% para a estrutura 10 (orações coordenadas disjuntivas) e 9% para a 
estrutura 9 (orações coordenadas adversativas).  
A análise dos resultados permite-nos retirar algumas conclusões, relacionando-as 
com o trabalho desenvolvido durante a intervenção didáctica.  
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Em primeiro lugar, a regra que proíbe a inserção de vírgula entre o sujeito e o 
predicado parece ser a que se encontra mais consolidada, uma vez que os resultados, 
tanto no pré-teste como no pós-teste, são mais favoráveis no grupo de estruturas dos 
sujeitos pré-verbais. Também as estruturas de sujeitos pré-verbais foram aquelas que 
registaram uma maior subida de respostas correctas na turma-alvo, consequência da 
metodologia desenvolvida. Durante a intervenção didáctica, os alunos da turma-alvo 
realizaram exercícios de identificação do sujeito, com recurso a testes auxiliares, o que 
lhes permitiu reconhecer mais facilmente o sujeito de uma frase. Da mesma forma, os 
discentes foram confrontados com frases cujos sujeitos apresentavam graus de 
complexidade e duração distintos, levando-os a concluir que, embora um sujeito seja 
longo e complexo, obrigando a que na oralidade se realize uma pausa, nunca se insere 
vírgula entre este constituinte e o verbo.  
Em segundo lugar, as regras que ditam os usos da vírgula nas estruturas 
oracionais abordadas colocam muitas dificuldades aos alunos. Esta tendência, presente 
nas três turmas, poderá provir de um desconhecimento na área da sintaxe, mais 
concretamente na divisão e classificação de orações, embora os discentes tenham 
estudado as orações coordenadas e subordinadas adverbias (temporais e causais) no ano 
lectivo anterior, dado constarem do programa de Língua Portuguesa do 7.º ano. A 
verdade é que os alunos da turma-alvo não registaram melhorias significativas, 
principalmente nas orações subordinadas adverbiais (temporais e causais) e nas orações 
subordinadas adjectivas relativas explicativas. Estes últimos resultados poderão provir 
do facto de as orações subordinadas serem mais complexas do que as orações 
coordenadas e de terem sido trabalhadas em apenas meio bloco de aulas, dadas as 
limitações impostas pelo número de aulas.  
Em suma, os resultados obtidos no pré-teste e no pós-teste revelaram uma nítida 
melhoria na turma-alvo, ao contrário dos resultados obtidos nas turmas de controlo. 
Contudo, importa sublinhar que, em alguns casos, a prestação dos alunos da turma-alvo 
foi muito desigual. Três alunos (12%) não conseguiram melhorar as suas prestações, 
cinco (20%) melhoraram, embora não tenham conseguido atingir valores positivos, e os 
restantes dezassete (68%) conseguiram obter subidas favoráveis, entre 14% e 62%. Nas 
turmas de controlo, a diferença da % média de respostas correctas, por aluno, do pré-
teste para o pós-teste não foi tão notória. Na turma B, a maior subida, do pré-teste para o 
pós-teste, foi de 26%, enquanto na turma D foi de 21%.   
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A implementação da Oficina de Pontuação, cujas actividades apelaram ao 
sentido crítico dos discentes, revelou-se bastante positiva, uma vez que todas as 
estruturas estudadas ao longo da intervenção didáctica obtiveram melhorias. No entanto 
e, apesar das melhorias verificadas, os alunos continuam a manifestar dificuldades, 
sobretudo na correcção e explicitação das regras de uso da vírgula. Deste modo, e uma 
vez que os alunos revelam um conhecimento muito pouco explícito da língua e tendem 
a esquecer as regras de uso da vírgula estudadas, é crucial haver reinvestimento ao 
longo do ano lectivo, para rever e consolidar o que foi aprendido.  
Sugere-se, assim, a construção de exercícios de conhecimento explícito da 
língua que permitam consolidar e desenvolver o trabalho aqui realizado sobre as regras 
de uso da vírgula, em articulação com a sintaxe, a prosódia e a semântica. Considera-se 
imperativo criar um maior leque de exercícios que contemplem a relação oralidade-
escrita, e não apenas a escrita, mas também exercícios de explicitação das regras de uso 
da vírgula. Julga-se ainda fundamental trabalhar as regras de uso da vírgula ao longo de 
todo o percurso escolar, desde o primeiro ciclo do ensino básico até ao ensino 
secundário, de forma faseada e progressiva, insistindo no treino e consolidação, de 
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